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. 1 ^ 0 t u » Viernes '14 de agosto de 1891."San En^fibio y santa Atanasia. 
FERIODICO OFICIAL D1L APOSTADERO DE LA HAE, 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Habiendo renunciado el Sr. D. Martín 
Gutiérrez la agencia del DIARIO BE LA 
MARINA en Corral Falso de Macurijes, con 
esta fecha he nombrado á los Sres. Cutió 
rrez é Ibáñez paia el referido cargo, y con 
ellos se entendofán en lo sucesivo los seño-
res suscriptoreo d este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 12 de agosto do 1891.—El Ad-
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el C&fcle. 
BEBVIOÍO PAUTICULAlí 
Alario d@ la Marina. 
A L D I A R I O I>3 L A BIAÜl I R A . 
Haban». 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 13 de agosto. 
L l e g ó á esta corte ol Minis tro do 
Estado , Duque de T e t u á n , confe-
renciando inmediatamente con los 
minis tres de la G-obernaciou y de l a 
Gi-uerra, S r e s . S i l v e l a y genera l A z -
oárraga . 
A c e n t ú a n s e los rumores de una 
cercana cr i s i s minis ter ia l . 
L a o p o s i c i ó n pide el inmediato re-
levo del general W e y l e r de la C a p i -
t a n í a Grsneral de F i l i p i n a s , á c á u s a 
do s u desgraciada e x p e d i c i ó n á 
Mindanao . 
Berlín, 13 de agosto. 
E l ú k a s e expedido por el C z a r de 
R u s i a , prohibiendo la e x p o r t a c i ó n 
del cdnteao, h * causado aqui u n a 
prafunda s e n s a c i ó n , pues dicho ar-
t í c u l o const i tuya el pr inc ipa l al i -
mento do lao c lases pobres de A l e -
m a n i a , cuyo precio y a h a b í a subido 
de una m a n e r a extraordinaria . 
- P a r í s , 13 de agosto. 
E x t e n s o s bosques es^án ardiendo 
en los alrededores de T o l ó n , supo-
n i é n d o s e que e l fuego os debido á 
manos cr iminales . 
Nueva York, 13 de agosto. 
C e r c a de L o n g I s l a n d fué sorpren-
dida por un h u r a c á n u n a embarca-' 
c i ó n que c o n d u c í a 8 0 0 excursionis-
tas. 
Derribada la. sobrecubierta por la 
violencia del viento, resultaron 14 
de aquellos muertos y otros mu-
chos heridos. 
Nueva York, 13 de agosto. 
L a e m b a r c a c i ó n que fué sorpren-
dida por u n h u r a c á n cerca de L o n g 
I s l a n d , habla sal ido de Brook lyn 
para L o n g I s l a n d SouxCd, con los 
SOO excursionistas , cuyo objsto era 
dar un corto paseo p o r m a r . A l re-
greso fué cuando les s o r p r e n d i ó el 
temporal. 
E n t r e los exsursionistas se conta-
ban t a m b i é n mujeres y n i ñ e s . M u -
chos de los heridos mor irán . 
Nueva-York, 13 de agosto. 
E l Departamento del Tesoro ha 
informa(3o que como los a z ú c a r e s 
superiores ni grado 16 de la escala 
holandesa d e b e r á n satisfacer dere-
chos de i m p o r t a c i ó n conforme á la 
actual tarifa arancelaria , aquellos 
no sufr irán perjuicio alguno por el 
tratado de reciprocidad celebrado 
cor. E s p a ñ a . 
Nueva York, 13 de agosto. 
S e g ú n noticias recibidas de Cen-
tro A m é r i c a , c ircula el rumor en 
Nicaragua de que de un momento á 
otro e s t a l l a r á de nuevo la guerra 
entre las r e p ú b l i c a s del Salvador y 
Guatemala . 
Far i s , 13 df. agosto. 
Dicen de To lón que ascienden á 3 
m i l aores de bosques los que lleva 
y a destruidos el incendio, y que é s t e 
c o n t i n ú s . 
Londres, 13 de agosto. 
E l T imes publ ica un telegrama de 
su corresponsal en S a n P¿itsrsbur-
go, en ol que se dice que Ir.s cose-
chas no han sido tan m a l a s como se 
ha asegurado. 
A ñ a d e el telegrama que la do cen-
teno no ha sido escasa , antes a l con-
trario; y que el ú k n s o que se ha dic-
tado prohibiendo la e x p o r t a c i ó n de 
dicho grano, debe m á s bien consi-
derarse como un movimiento políti-
co en contra de A l e m a n i a y Austr ia . 
ULTIMOS TELEGHAMAS. 
P a r í s , 13 de agosto. 
E l P r í n c i p e Alejo ha recibido u n a 
completa o v a c i ó n del pueblo de P a -
rís , a l sa l ir para V i c h y . 
TELEGRAMAS COME UCIALES. 
Nueva-York, agosto 12, d las 
5 1 de la tarde. 
Ousiis ospafiolrts, A $15.70. 
CentenoH, á $ l . 8 3 . 
Descuento papel comercial, (iO div., 61 á 7} 
por 100. 
Cambios sobre Londres, GO i \ y , (banqueros;, 
á $4.84. 
Idem sobre París, 00 div. (banqueros), á 5 
francos 23| cts. 
Idem sobre Hambur^o, 00 div. (banqueros), 
liónos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, tt 1171, cx-cnptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, & 3 7[16. 
Ke^ular ¿i buen retine, de 3 & 3 i . 
Azficar de miel, de 2 9(10 A 2 l l i l O . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominales. 
Los precio» lijos. 
VENDIDOS: 1»0 sacos do azflcar. 
Manteca OVIIcox), en tercerolas, A 0.90. 
Harina pntent Minnesota $5.40. 
Londres, agosto 12, 
Aztfcar do remolacha, fl 13iGí. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, A 14i6. 
Idem regular reílno, A 13i3. 
Consolidados, A 96 I i l 6 , ox-interés. 
Cuatro por 100 español, A 7(H, ex-intoréa. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 21 por 100. 
P a r í s , agosto 12. 
lienta, 3 por 100, A 89 frs. 12i cts,, ex-In-
terés. 
(Queda prohibida la reproducción 
de los telegramas que anteceden, con 




O O L E a i O D E C 0 3 S E E D O S E S . 
Cambios . 
l i pg D . á Par oro 
esp., según placa, 
l i a d . 1 fecha y cantío 
tNQLATSSBA \ ^ ^ f ^ 
oro 
I T . 
r B A N G I A . . . * . . 
A L B M A N I A . 
K S T A D O B - Ü N I D Ü B . 
oro es-
paf io l j 'áSdiv . 
I BJ & 6 p 
"•••1 n inl. <i 
S 41 á 5 p.? 
l espaúol, 
9 | & 10} D.i 
español, 
P., oro 
60 d iv . 
! P. , oro 
8 div. 
J 8 & 1 0 p . 8 P . , anual 
} & 3 7 6 meses. 
D E S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
A Z Ú C A K E B P U E O A D O B 
Blanco, trenes de Derosno y 1 
Blllieaux, bajo á regalar. . . 1 
Idem, Idem, idom, ídem, bue-
o á superior 
Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . [ glll 0peraclollM. 
Idem, bueno á superior, n ú - | y 
mero 10 ú 11, idem 
Quebrado, inferior & regular. 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ú 16, id, 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, s0 19 á 30. id. , i 
C B N T K f F U G A 8 D B Q U A B A r O . 
Polaritiaoión 94 á 96.—Sacos: De 0765 á 0'796 
de $ en oro por U i kilógramos, según número.—Bo-
coyes: No hay. 
A Z O O A B DB MIB)J. 
Nominal. 
AÜÚOAH VASOABADO. 
Común á rppular ref ino,—Polarización 87 & 89. 
De 0'546 á 0'578 de $ en oro, por 11} kildgramos. 
Soñorosi Corrodorea de «eman»*, 
D B C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de corredor. 
D E FBUTOS,—í>. Ruperto Itnrriagagoitia y D , 
Francisco Marill y Bou. 
íís copla.—Habana, 13 de agosto do 1891.—Ul fjh)-
dieo PT««iilmit''!nt,orlno, JoMé M * ¡ie l í o n í a l u á n 
ffOTICIAS DE 7AL0EES 
t¿BL 
;oSO HSPAftOL. 
Abrid a ¿ ' ¿ d i m v 100 y 
cierra de 2391 A 239¿ 
por 100r. 
r ú s t o o f c Í'ÜBI.ÍCOÜ. 
Obligaciones nipotooarlas i 
Kzcmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . • > • • » • 
A C C I O N B S i . 
Canco Espafiol de la Isla d* Cnht 
üanco Agrícola 
Banco del Comercia. Ferraoarrl 
leí Unidos de la llabaoa y Al 
macanos de Regla 
OompafiÍR d? Camino» do Hierro 
do Clrdenus j Júcaro 
Compañía Unida de IOÍ Ferroca-
rriles do Caibar l^n . . . . 
Compa&ía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Habanills 
Compañía de Cnmlnop de Hierro 
de Saguala tírnnde,... 
Compallía de Caminos do Hierro 
de Gleufuegoa ¿ Vülaolaia 
Jompafifa del Ferrocarril Urbano 
rjotcpali.idei FeiTocarrildel Ooate 
Jmoprvníft CJubatia de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
9If. fin lí-.fl PrtniáAllilrf?^ üía do U ia Coüso ldfda 
OompaSíd de Gaa Hisi>and-An»»-
rioana Conso l idada . . . . . . . . . . . ! 
CompaAia Espafiola do Alumbra' 
do do Üan de Matansas,^. . . . 
B')flnevfa de Azúcar de Cárdenas, 
pomi-afila áo Almacenes M H a -
oendad^s 35 á 49 
Smprcea ti* Fomento y Navega-
ción del But 60 á 80 
Júm^aCía do Almacenes de De -
pósito de la Habana Nominal. 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarlas df 
G(9.iínearof r Vijjaolar» 108 á 114 
Compañía eléctrica do Matauzat 
(Bonos) sin ú 110 
Sed Telefónica de la Habana. . . . 100i á 110 
Crédito Teiritorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 100 á 108 
Compañía Iioiya de V í v e r e s , . . . . . 120 á sin 
Habana, 13 de agosto de 1891. 
58 á P9i 
100 Ú110 
9SÍ a 995 
21 á 64 
P . 8 
V 
V 
80 á 80} 
100} & 101 
89} á 91 
102} á 103 
83 6 835 
88} & 80} 
96 á 100 
17 á 19f 
47 á DO 
69 á 69Í 
65 á 66 
Nominal. 






















M l í K C A D O D E A Z ü ü A l i J B H . 
Agosto 13 de 1891. 
£1 aspecto general de nuestro mercado 
azucarero ha sido boy menos favorable pa 
ra los vendedores, señalando las operacio-
nes efeetnadas una pequeña declinación en 
los precios últimamente cotizados. 
La mayoría do los tenedores mantiene, 
sin embargo, una firme actitud, confiados 
en que más despejada la situación de núes 
tro principal morcado consumidor, se de-
terminará una reacción favorable, sobre to-
do sí como es de espararse, despierta en los 
Estados Unidos la demanda por refinado, 
bastante encalmada al presente, según las 
últimas noticias. 
Las operaciones efectuadas han sido co-
mo sigue: 
C E N T R Í F U G A S D B G U A R A P O . 
Ings. varice: 
7,000 sacos núm. 10^, pol. 9G, á G.5[10. 
Ing. "Aguedita": 
2,333 sacos núm. 10i, pol. 90, A 6 34. 
C B K T E Í F U G A D B M I E L . 
Ing. "Zaza": 
5,500 sacos núm, 8, pol. 88, á 4.9(16. 
AZÚCAR MASO A B A D O . 
Ing. "Juguotillo": 
50 bocoyes buen común, pol. tiQi, Á 4.40. 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
Nú«x . 1 9 9 . 
ÜKPOSITO HIDROGRAFICO. 
Bu cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dioutea. 
MAR BALTICO. 
Isla de Gotland (costa W.) 
1.197. N l T E V A S I .UCKS 1>B SlCANSDDDK T E N 
ÜTHOKM. ( A . u . I f . n ú m e r o 193il.l22. P a r í s 
1890>. E H ? de noviembre de 1890 se han encendi-
d-J las nuevas ¡ucea de Skansudde y da Utholin. 
fvéatt A viso n ú m 75i 1̂ 5 tie 1890.) 
La lu í Sk insu'lde es ecnlelleanle y exü lbe t res sec-
tores blancas tres sectores ro^os y dos sectores ver-
dts 
H i v e h l a n c a cuando se marc* entre el Norte 79 
30' 154o y el Norte 1 5 ° 30' E4e (al Norte del peque-
ño Oarlui, sector limpio de hsjos entre Utbolm y la 
tierra); fcínica también entre el Sur fi8" Este y el 
Sar 609 Este (sector limpio de bajos entro Vester -
girns y ol banco SkarlnlciBfgrnnd) y entre el fSur 19? 
Ks'e y el Sor 8" K^to (>-uclor limpio de boj • entre la 
tierra y el banco .Skarlakansgrnnd). 
Sa ve í w a cuando se marca entre el-Norte 15? 30' 
Ei te y el Norte 6^° Este, entro «-1 Sar 60? Estn v el 
Sur 39° SO' Esie, y entre el B. 8? E y el S. 5? Este 
próximamente. 
Se ve verde cuando se marca entre el N o r t í 65? 
Ejte y el Sur 68? Este, y entre el Sur 39? 30' E . y el 
S. 19? E . 
E l aparato diéptrico de 5? orden, está situado so-
bre el remate W. de nna casa blanca. Alcance de la 
luz blanca: 10,3 millas de la luz roja, 6,5 millas y de 
la luz verde, 5,7 millas. 
Sitaacióo: 57? 24' 35" N. y 219 19' 49" E . 
L a luz de Utbolm está instalada en una garita de 
hierro, cilindrica blanca, situada on la ribera E . del 
Tesíer j /arn» Uiholme; la Isla la oculta por la parte 
del mar. Esta luz centelleante; se ve blanca cuando 
se ruarca entre ol 8. 30? W, y el S, 71? W. y ro ja 
entre el N. 32'' W, y e lN. 839 W . 
Situación: 619 26'Í3" N. y 249 18' 1«" E , 
Cuaderno do faros n ú m . 84 de 1885, pág. 216, y 
carta nrtms, 7SJ9 y 807 de la secelón I I . 
Dinamarca. 
1.198. K ü Q ü B l ' K R D I D O A L S D R D E K R O N H O R G 
(SCND). A . a . N . , n ú m . 193?1,123, P a r í * 1890.)— 
Ea el Sund se ha ido á piqus un vapor en 14 metros 
de »gua, al S. de K r o n h o r g y frente á Tipperup. 
En uno do sus palos, que emerge unos 6 metros, se 
coloca provisionalmente un globo verde durante el 
dia y un farol blanco de noche. 
Carta n ú m . 701 dé la sección I I , 
ISLAS BRITANICAS, 
Inglaterra ( costa Sur ), 
1.199. SEÑAL DK NIEBLA, DEL FARO DK LONOS-
1UP8. ( A . a. JV. mtniero 193il(m. P a r í s 1890 ) 
Cuando no puede funcionar la seíial exploüiva para 
las sefialos de niebla, se hace u'o la campana. 
Cuaderno de faro» n u m . 84 B de 1887, pág. 5 y 
y cartas uúais. 51, 220 y 558 de la sección I I . 
Inglaterra (costa W.) 
1.200. EXTINCIÓN DE LA LUZ DEL MUELLE DE 
MADERA DE SAIKT-IVES, ( A . a. N . , n ú m . 19821,123 
P a r í s 1890), A consecuencia de haberse estableci-
do una luz permanente en la cabeza del muelle inte-
rior Saint- I v é s (véase el Aviso n ú m . 177(1,033 de 
1890), la luz fija r' ja que se encendía en la cabeza del 
muelle exterioi deja ue encenderse, pues el sector de 
la lM roja que exhibe la luz del muelle Interior (ee'o-
se el Aviso n ú m . U3i673 de 1890) hace que ésta sea 
i n ú t i l . 
L a luz del muelle interior so encenderá todas las 
uodien del alio. 
Cuaderno de faros mims. 81 B de 1887, pág, 138, y 
cartas números 51, 220 y 558 de la sección I I . 
Isla de Man (costa X.) 
1 201. L U Z P E R M A N E N T E BN LA PUNTA A Y R 
EXTINCIÓN DE LA LUZ PROVISIONAL. I A . a. i V , 
n ú m e r o 193(1.1!6 Pdr i s 1890). Estando a punto de 
terminarse la» obras de transformación del faro de la 
punta Ayr (r^as* el Aviso n ú m . 122J27 de 1890), 
se volverá á encender la luz permanente de este ftro 
firobablemente en noviembre de 1890 y se apagara la uz provisional. 
Esta luz permanente de Ayr es alternativamente 
blanca y roja, y su revolución total se efectúa en 
« n minuto; es!á elevada S2m sobre e l nivel de l a 
pleamar y es visible á 16 millas, 
OCEANO ATLÁNTICO D E L NORTE 
Estados Unidos. 
1.203, INDICACIÓN DE UN BUQUE PERDIDO EE 
BJL BROAD SOUHD A LA ENTRADA DEL PUERTO DN 
BOSTON, { A . a. N , . n ú m . ^3(1,127. P a r í s 1SSQ 
E n 28m de agna se ha fondeado una boya de berlin-
gia pintada á fojas horizontales r r jas y negras, p a -
r a marcar los restos del buque Louisa Smilh , su-
mergido en el Broad Sound, bajo las siguientes de 
moras: ol faro Egge-Beek al N. 12? W . f el faro de 
L >nd-Island a l Sur 83? W, y el faro de Boston al 
Sur, 
E n el piilo del buque perdido se enciende una luz 
fija blanca. 
Cartas mims. 588 y plano número 329 A de la sec 
cióu I X . 
M a d r i d , 28 de noviembre de 1890,—El Jefe, Pelayo 
A l c a l á Galiano. 
C O U A N i ) A N U I A ÍSUHERAL H E L A 1'ílOVi; ÍMA 
»>•>. L A I I A BAÑA 
r G O B I E R N O M I L I T A R B S L A P L A X 4 
A N U N C I O . 
E l soldado rebujado del Batallón Cazadores de 
Isabel l i , Ildefonso Nonell Balaguer, que se hallnba 
trabajando en esta ciudad, calle de Je.<ús Peregrino 
número 47. se servirá presentarse en el Gobleriro Mi-
litar de la Plazü; y de no veriüoarlo, se proceoerá á 
la formación de causa por haberse ausentado del pun-
to del rebaje, sin la competente autorización. 
Habana, 11 de agosto de 1891,—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 8-13 
I N T E R V E N C I O N G E N E R A L D E L E S T A D O . 
Sección de Cuen tas.—Negociado de Reparos. 
E l Exorno. Sr. Ministro Jefe de la Sección 3? de la 
Sala de las islas de Cuba y Puerto Rico del Tribunal 
de Cuentas del Reina con fecha 23 de junio último me 
dice lo que sigue: 
Remito á V . 8. copia de la providencia de esta Sala 
dictada con fecha 12 del corriente en la cuenta de 
Tesoro de Loterías de la Administración de esa Isla, 
correspondiente al mes de enero de 1873, rendida por 
D , Adolfo Gasset y Artime, en concepto de Admi-
nistrador que fuó,y no habiéndose presentado sus he-
rederos en la Secretaría General de este Tribunal, ni 
en esa Intervención General de su digno cargo á re-
coger los pliegos formulados en dicha providencia, 
han sido declarados en rebeldía y como estas decla-
raciones han de publicarse en los periódicos oüciales 
de la provincia de donde procede la cuenta ó el ex-
pediente que da motivo, ya en la Península,ya en U l -
tramar, según lo preceptúa el art. 117, en su relación 
con el 110 del Reglamento orgánico y el 179 del R e -
glamento interior de este Tribunal, lo participo á V . 
S. para que se sirva dar las órdenes oportunas á fin 
de que llegue á conocimiento de los interesados en la 
forma reglamentaria á que se contrae la providencia 
que á dicho efecto se acompaña, cuidando ese Centro 
do remitir á este Tribunal ejemplares de los periódico;i 
oficiales en que se hubiese hecho la publicación con 
objeto de unirlos al expediente de la cuenta respec-
tiva. 
L a providencia que se cita en la preinserta comu-
nicación dice así: 
T R I B U N A L D E C U E N T A S D E L R E I N O . 
SALA DE LAS ISLAS DE CUBA T PUERTO RICO. 
Sección Sí-
Dada cuenta en Sala por el infrascrito Secretario y 
oido fn roce el Excmo, Sr, Ministro ponente, se acor-
d i la providencia que sigue:—Triburai de Cuentas 
del Reino.—Sala de Cuba y Puerto Rico.—Madrid, 
12 de junio de 1891.—Sres. Muro—Arias—Diz Ro-
mero.—Visto que los herederos de D . Adolfo Gasset 
y Art'me. Administrador que fué de la Administra-
ción Centual de Loterías de la Isla de Cuba.no se han 
presentado ni en la Secretaría General de ette Tribu-
nal ni en la Intervención General del Estado en la 
expresada Isla á recoher el pliego de reparos formu-
lados on la cuenta del Tesoro de la citada Dípendeu-
cia correspondiente al mes de enero de 1873, Presu-
puesto de 1872-73, ápésar de los llamamientos hechos 
en las Gacetas de Madrid y de aquella Isla. Seda por 
contestado el plieeo de reparos en lo concernientes á 
los herederos de D . Adolfo Gasset y Artime, decla-
rándoles en rebeldía,—Háganse lao notificaciones su-
cesivas en los estrados del Tribunal, y publíquese es-
ta declaración en la forma que dispone el articulo 117 
del Reglamento orgánico,paBando además copla de la 
misma á la Secretaría General para los efectos que 
determina el párrafo segundo del artículo 179 del R e -
glamento interior, verificado lo cual se procederá por 
la Sección á lo que haya lugar.—Atí lo acordaron los 
Sres del margen y rubrica el Excmo. Sr, Ministro 
Decano de que certifico.—José de Goicoechea — E l 
Secretario.—Hay una rúbrica,—Es copla,—El Mi-
nistro Decano.—Muro,—Hay upa rúbrica. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 6 de agosto de 1891,—El Interventor Ge-
neral, Manue l Alvare» Ossorio. 3-12 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
Secretaria. 
Acordado por el Excmo, Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el arrendamiento del derecho de iütro-
dueción de tareas de cigarros en la Real Cárcel para 
su elaboración per los presos de la misma, el Sr, A l -
caldo Municipal se ha servido sefialar el día 24 del 
corriente mes, á latí dos de la tarde, bajo la presiden-
cia de B S., con extriota sujeción al pliego de condi-
ciones que se inserta t n la Gaceta Oficial y Bo le t ín 
de la provincia. 
L a que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 11. de agosto de 1S9\ .—Agust ín Gua-
xardo. 3-13 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA, 
Desiorta por falta de licitadores la subasta anuncia-
da, para el veinte do julio próximo pasado, del sumi-
nhtro de lefia á establecimientos municipales y com-
bustible á la Cárcel, en el actual año económico, el 
Exorno. Sr. Alcalde Municipal so ha servido señalar 
el día v(-itite y cinco del corriente, á las dos en punto 
de la -r lo. para que nuevamente tanga logar el acto 
en la Sala Capitular, bajo la presidencia de S. E , con 
sujeción al pliego de condiciones publicado en el B o -
let ín Oficial de 17 de junio último. 
De orden de S. E . se haca público para general co-
nociiuionto. 
Habana, 8 do agosto de 1891.—El Secretario, A g u s -
tín Guaxardo. 3-12 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Desierta por falta de licitadores la subasta anuncia-
da para el once de Julio próximo pasado del arbitrio 
do "Ganado de Lujo." en el actual año económico, el 
Excmo. Sr. Alcalde Municipal te ha servido señalar 
el día veinte y cinco del corriente, á las dos en punto 
de la tarde, para que nuevamente tenga lucar el acto 
en la Ssla Ca.r'í.ular, lian IH presidencia de S. E , y 
siimItíiTieaircme eii la Dirección General d e A d m í -
ntetraatón Civil, bajo la del funcionario que designe 
el Excmo, Sr. Jefe de ese Centro Superior, con suje-
ción al pliego de condiciones publicado en el Bole t ín 
Oficial do nueve de junio último, con el cinco por 
ciento de rebaja en al tipo que señala el artículo doce. 
Do orden de 8, E , se hace público para general co-
nocimiento. 
Habana, 8 de agosto de 1891.—El Secretario, A g u s -
tín Guaxardo. 3-12 
'ír ien de ia Pia™ de! 13 de agosto 
S E R V I C I O PAHA K L OIA 11. 
Jefe de día: E l Comandante del 6? batallón de C a -
zadores Voluntario», D. Anselmo Kodií^nez. 
Visita do Hospital; Batallón Cazadores de Isabel I I 
Capit-uía Qmsral y Para-a: Quinto batallón C a -
za-loros Voluntario». 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Bacerí» de i» Ueica: Anlllería de! Eiérctte 
Castillo del Príncipe- Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
A.•'•(darte :U Gflard:» en el Gobierno Miiicar E l 
1? do la Plaza, D . Carlos Júztiz. 
fuaeiriaria en idem: E l 2? de la misma, D. Anto-
nio Ferrando. 
Médico para los Baños: E l de la 8. I . de Sanidad 
Militar. D. Eduardo Semprún 
E l Coronel Sargento Mayor, Anton io López de 
Haro. 
DON CLAUDIO PÉREZ PIQUERO, Juez de primera 
instancia interino del distrito del Centro de esta 
capital. 
Hago saber: que en esto juzgado y por ante el es-
cribano que refrenda cuisan autos de tercería de 
mejor derecho estubleciilos por D, Joaquín Fernán-
dey de Lara v Mena, contra D . Fernando Gonzalo 
Villar y D. í'ranciíco Fernandez de Lara, y en ellos 
he dispuesto á instancia de la representación del re-
ferido González Villar, se saque por segunda vez á 
pública subasta, con la rebaja del veinte y cinco por 
ciento del importe del avalúo que se citará y por tér-
mino por veinte dias, an crédito hipotecario de ca-
torce mil pesos en oro que pesa sobre la mitad de la 
casa calle do Aguacuato número ciento veinte y dos, 
on esta ciudad, embargado en dicha tercería y debi-
damente inscrito en el Regristro de la propiedad; que 
la cantidad que sirve do tipo pnra la subasta es la 
misma presentada por el crédito de referencia; que 
para el acto de remate se ha señalado el dia doce de 
setiembre á las dos de la tarde, en la sala de Audien-
cia del juzgado, sito en los altos de la casa número 
dos do la calle de Tacón; advirtiéndose que loa autos 
se hallan de manifietto en la Escribanía establecida 
en el edificio que ocupa el Colegio de Escribanos, en 
la plaza de la Catedral, para que los que quieran tomar 
parto en la subasta puedan examinar los títulos, con 
los cuales deberán conformarse los licitadores sinte-
ter derecho á ex'glr ningunos otros; que no se admiti-
rán postaras que no cubran las dos terceras partes de 
la cantidad por la cual se verifica el remate, y que 
para tomar parte en la subasta deberán los licitadores 
consignar prevamiente en la mesa del juzgado ó en el 
establesimiento destinado al efecto, una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del va-
lor que sirve de tipo para el remate sin cuyos reouisi-
tos no serán admitidos. Y para su publicación en el 
periódico DIARIO DE LA MARINA, de esta ciudad, 
libro el presente.—Habana y agosto ocho de mil 
ochocientos noventa y uno.—Claudio Pérez Piquero. 
Ante mí, Ricardo D , del Campo, 
10305 3-12 
ni. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Agto. 14 Mannelitn v María: Puerto-Rico y esc&lti. 
. . 14 Mascf.tte: Tampa y Cayo Hueso, 
. . 14 Holsatla: Veracruz y escalas. 
15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas, 
. . 15 Habana: Nueva-York, 
. . 15 Saint Geroiain: Veracruz. 
17 Saratoga: Nueva York. 
. . 18 México: Nueva York. 
. . 19 Reina M? Cristina: Veracruz y escalas. 
19 Drizaba: Nueva-York. 
. . 22 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 23 M, L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
M 23 Gracia: Liverpool y escalas, 
. , 21 City oí Aiexandria: Nueva-York, 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York, 
. . 25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
, 29 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas, 
. . 29 Madrileño: Liverpool y oséalas. 
. . 30 Persian Prince: Londres y escalas, 
31 Francisca: Liverpool y escalas. 
Sbre. 2 Alava: Liverpool y escalas. 
4 Julia: Puerto-Rico y escala». 
SALDRAN. 
Agto, 14 Mascotte: Tampa v Cayo-Hueso. 
. . 14 Niágara: Nueva York. 
IR Saint Genaain: St, Nazaire y escala?. 
10 Habana: Veracruz v escala». 
20 Méjico: Nueva-York, 
20 Reina M? Cristina: Santander, 
V0 Mc.nrelit» » María: Pnerto-R'no y esa»1»»-
„ 22 Saratoita: Nueva-York. 
. 30 >!, L . Villaverde: Puerto-Rico y escala», 
Sbre. 10 J alia: Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Agto. 14 Manuelita y María, do Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 16 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
fBIBlAIB, 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Nueva-York, en 4 i días, vap. amer. Yumurí, ca-
pitán Hausen, trip, fi9, tona, 2,332, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Día 13: 
De Barcelona y escalas, en 28 días, vap, esp. Cristó-
bal Colón, cap. Nacher, trip. 49, tons. 1,742, con 
carga, á C. Blanch y Comp. 
Matanza», en 6 horas, vap. amor. Araneas, capi-
tán Stsples, trip. 33, tons, 678, con carga de trán-
sito, á Lawton y Huos. 
cíALlDAfi . 
Día 13: 
Para Matanzas y escalas, va", esn, Cádiz, capitán 
Beotegni. 
Veracruz y eccalas vapor americano yumurt, ca-
pitán Hansen. 
Nueva O.leana vapor americano Araneas, capi-
tán Staples 
Nueva York vapor americano City of Washing-
ton, capitán Hoífmann, 
DON MANUKL BAUSX Y KUI/, DB APODACA., Alférez 
de navio de la Armada, de la dotación del c ru-
cero "Sánchez Barcaíztegui" y F'scai nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero. 
Habiéndose amontado de este buque el día veinte 
de ju l io ol marinero de segunda clase Dom ngo Uran • 
co, á quien Instruyo nimaria por el delito de primera 
deseroión; usando de las facultades que conceden las 
Reales Ordena-izas do S M . , por este segundo edicto 
cito, llamo y cioplnzo al referido marineio para que 
en el término de veinte dias, á contar desde la publi-
cación de ente so presente < n esta Fiscalía á dar sus 
descargosj en la inteligoncia qua de no verificarlo asi, 
se le seguirá la causa y juzgará en rehpidí». 
A bordo. Habana, 10 de agosto de 1891.—Manuel 
B a v s á . 3-13 
DON EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, alférez de na-
vio de la Armada, rio la dotación del crucero S á n -
ches Ba rca í z t egu i , y Fiscal nombrado por el 
Sr. Mayor General del Apostadero 
Hubiéndose ausentado de esta buque el día veinte y 
seis del mea de junio próx:mo pasailo el marinero de 
segunda cbiee, Marcelino Agnüar Mojica, á quien ins-
truyo eumaria por el delito de primera deserción; 
usando do las facultades que conceden las Reales Or 
denanzas do 8. M . , por ette tercer edicto cito, l la i to 
y em^laso al referido marinero, para quo en el término 
de diez días, á contar de la publicación do ésto, ee 
pro.-oiile f n o ta Fiscalía á dar sus descargos; en la 
nteligencia que de no verificarlo así, se le seguirá Is 
causa y ge juzgará en rebeldía. 
Abfr i lo , Habana, 8 desg'sto de 1891.— Eugenio 
Rodrigue-*. 3-12 
Vovi(Li\daiicia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana —Comisión Fiscal.—DON 
J o s í ; MULLKR r TF.TEIRO, teniente de ni.vio de 
p r i m - r i c'ase d é l a Armada y Ayudante Fiscal 
de etta Comandancia. 
Por el presente edicto y término de diez días, cito, 
l lano y emplazo al inscripto de Mures de Pravia, 
Va'etiano López Tr i l lo y Rodiíguez, hijod» Eieuterio 
y Bernarda, para que so presento en esta Fiscalía á 
prestar declaración 
Habana, 8 de agosto de 1S91,—El Fiscal, J o s é M ü -
ller. 3 12 
Comand'.incia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÍÍ IVIÜLLER Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primera claso de la Armada y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia 
Por el presente edicto y térmiRo de diez día», cito, 
l'amo y emplazo al inscripto de Muro» de Pravia, 
Florentino Antonio Menéndez y Cuervo, natural de 
Cudillero, hijo de Romualdo y do Matilde, para quo 
comparezca en esta Fiscalía á dar sus <!escargos, en 
expediente que se le signe por haberse ausentado de 
su Trozo sin el competente permiso. 
Habana, 8 de ugosto de 1891—Bl Fiscal, Jo$¿, M i l -
ÍUr. 3-12 
C a p i t a n í a del Puerto y A y u d a n t í a de M a r i na de 
C á r d e n a s —D JOSÉ MORCADO Y PITA DA V E I -
OA, capitán de fragata de la Armada, de este 
puerto y Ayudante Militar de Marina de eete dis-
trito 
Por esta mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
compañero que fué do la laucha Serafina, Ramón 
Mufiiz Mayán, para que con la brevedad posib e com-
parezca en esta Fi-calía, para enterarle de lo dispues-
to por la Superioridad del Apostadero, en la sumaria 
furinada á causa del abordsjado diehn lancha al v>por 
Oaibar ién , en la pasa de ''Nicolás Sánchez," ocniri-
do en 2 de marzo del año próximo pasólo. 
Cárdenas, 5 de agosto de 185*1—Joté Margado. 
3-9 
DON CLAUDIO PÉREZ Y PIQUERO, Juez municipal 
del dbtrito de Je^úi María en funciones de pri-
mera instancia del del Cc-n'rode esta ciudad. 
Hago saber: quo en providencia dictada el d!a 
ocho del OOrrienU á instancia de D. José Pasan y 
Frau, en el juicio declarativo do menor cuantía que 
sigue en eate juzgado y por ante el Kacribano actua-
rio, contra D. Joaquín Jo íé García y Corral en cobro 
da pocos, he acordado ejecutar en pública subasta la 
casa situada en esta ciudad calle de Manrique número 
diez y siete, tasada en dos mil trescientos veinte pe-
sos treinta y dos cfintavos oro, por cuya cantidad se 
pone en venta, sefialándose para la subasta el dia ocho 
del entrante mes de setiembre y hora do las dos de la 
tarde en la sala de Audiencia de este juzgado, sito cu 
la calle ds Tacón número dos, altos, advirtiéndose 
que no se admitirán posturas que no cubran lat dos 
terceras partes del avaluó de la finca embargada, que 
para tomar parte en la subasta les licitadores consig-
narán previamenle en la meaa del juzgado ó en el es-
tablecimiento destinado al efecto nna cantidad igu il 
por lo menos al diez por ciento (fsotivo del va'or de 
U fiuea, sin cuyo requisito no serán admitido?: que los 
titules de dominio estarán de munifiest j en la Escr i -
banía para que puedan examinarlos los que quieran 
tomar parte ea la fiii^aíts, previniéndole además que 
los licitadores deberán ooof,»- míndose con ellos y que 
no tendrin derecho 6 exig'r ningunos otr.'S —Haba-
na, agosto diez <!e mil ochocíoi tos noventa y uno.— 
Claudio Pérez Piquero —Ante mí, Mannel Andreu. 
10379 1-18 
MoTimiente do pasajero*. 
K N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. T u m u r l : 
Sres, D , F. de Zaldo—M. Aya-a y señora—A, V, 
de Maunri y señora—John Scott—W. Mandel—G. S 
Luiner—Además, 18 de tránbito. 
Do B A R C E L O N A y escalas, en ol vapor español 
Cr is tóbal Colón: 
Sres. D . Juan Raset—Dolores Laria— Joaquín 
Pastjnile—Paulino Martínez—Miguel Navallo—Car-
men Rodríguez—Andrea Rodríguez—José González 
Aquilino Monés—Francisco Guerra—Domingo G u -
tiérrez—Pedro Padilla—Domingo R o d r í g u e z - P e d r o 
Alonen—Adelaida Marttn—Antonio G u t í é m ; ; - G r e -
gorlo Estévez—José Izquierdo y 3 de familia—Angel 
de la Sierra—Juan Pér^z—Francisco Bello—ílrisfó-
bal Bello—Poiioarpo Uarcí»—Dnniel Rodríguez—To 
más I¿quierdo—José Trujdlo—Celestino Rodrígnaz— 
Antonio Trujillo—Juan Medina—Miguel T o r r e s -
Antonio Giiillanca—Antonio Biiroso—Celes iuo P é -
rez—Concepción Rogiludo—darnieu Regalado—Juan 
Pordomo—Simón Cí-mlno—Cipriano Mar t í n—Anto -
nio Camino—Rafael Miranda—Francisco Vera—Gre-
g TÍO Martín—José Hernández—Pomingo de León— 
Gregorio Pérez—Paulino Almendi—Flora Carballo— 
Eusiaquia R**!—Celestino Real—Antonio Real—To-
más Pérez—Francisco Hernández—Pet ra He rnández 
y 3 hijM—José RoruSu—Francisco Radrtguez—Gre-
gorio Mar t in -Pedro Bello—Domlr go Rodríguez— 
Feruftndo L . González—Florentino Alvarez—Pas-
cual Yama—y 2 de tráe-sito. 
S A L I B R O N . 
Para N U E V A ORLEAIJS , en el vapor america-
no Aransas : 
Sres. D . Caries Padroso, Sra é hijo—Jumes E. 
Alien—Callos Gómez—Pablo Amo—P. Yee—Mi-
guel Soler—Franci co Moru—Pío Asláu—Alejandro 
Viüarín—Ruperto Senán—Ciri lo Yon—Joaquín A -
guichi—Miguel Aráu—Fél ix F e r r á a — F e l i p e Azán— 
Ramón Diae—León Acao. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vapor ameri-
cano Y u m u r í 
Sres, D , José F . I . Port i l lo—Arbury G. Pruden— 
J a s é M. Ramos Coba—Ramón Olano—José Comesa-
fia—Benito R o m á n Cortas—Fausto González San-
guílí—Nicolás Fo r r án , 
Eatveu\.as de e í ibo ta j e . 
Día 13 
De Malas-Aguas, vapor Tri tón, cap. Real: con 825 
tercios tabaco. 
D « j B p a ó & . « < l o « 
r f o 13 
Para Matanzas, g 1. María, pat. Pérez: con efectos, 
Curahatas, gol Tcreaits, pat, Pereira: con efectos 
V-:VIT . . . con r eg i s t ro abier to. 
Para Nueva-Orleans, vap amor. Aransas, oap. Sta-
ples, por Lawton y Unos, 
Nueva-York, vap smer. City of Washington, ca-
pitán HoffmsT-n, oov Hidalgo y Comp. 
Delawaro. (B W.) be\. amer. Havana, capitán 
Rice, por J . RáfécaJ y Comp 
Hamburgoy e-cnlas, vía Santa Cruz del Sur, va-
l>or a l emín Hol'atia, cap. K r i c k , por Martín, 
Fa 'k y Comp. 
Delawsro, (B. \V ) gol ara, Luis V . Placó, ca-
pitán Wil ley. por Hidalgo y Comp. 
Sanlander y Saint Nazaire, vapor francés Saint 
Germain, cap De Kersubie", por Bridat, Mont ' -
ros y Comp. 
Saint Pierre, vía Cárdenas, goleta amer. Lena 
Pickup, cap, Boop, por Bridat, Mont'ro» y Cp, 
Vigo y Barcelona, boa esp. Alejandro Bosch, 
cap. Pujol, por -1. Balce1ls y Comp 
Barcelona, berg esp. María, cap, Carrau, por J , 
Balcells y Comp. 
á la caro. 
P A R A G I B A B A , 
polacra golet i H A B A N A , patrón Estrella, Admite 
carga y pasa aros por ol muelle de Paula, De más 
pormenores na patrón á bordo. 
10251 6ar-10 6d - l l 
P a r a C A N A R I A S s a l d r á e l 31 del 
crrrlente mes la barca 
Fama de Canarias 
su capitán D. Miguel González Sarmiento: admite 
pasajeros y carga á flete y de su ajuste informará su 
capitán abe >do y en O'Reilly 4, sus consignatarios, 
Martínez, Men lez y Cp, 10141 2(>-8Agto 
fmm ie timsía. 
PL.AKT S T E A M S H I P I^ESE 
A N e w - 7 o r k en 7 0 horas . 
Los rápidos rapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapore» saldrá de este puerto todo» loa 
miércoles y sábado», á la una de la tarde, con 
escala es Gayo-Hueso y Tampa, donde se toman loa 
trenes, ileguBdo los pasajero» á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Cbar-
leston, Riehmond, Washington, Filadelfia y Baltimore, 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St, Louis, Chi-
cago y teda» las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa OH combinación con las me-
jore» línea» de vrvnores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D . M. Burges», Obis-
po n, 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Los días da salida de vapor no se despachan pasajes 
después de la» once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35, 
J . D . Haihagen, 261 Broa<3way, Nuera York .—C 
K. Fustó, Agente General Videro, 
f. W. li'tucerald, &¡Di»r.eiifontA.—Puerto Tampa 
H n. 967 1WU1 .11 
Bu.Toe» que se b a a despachado. 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp : de tránsito. 
Btuquan Q,U£ lia xa abierto registro 
ayer. 
Para Nueva-York, vap. amer, Niágara, cap, Burley, 
por Hidalgo y Comp. 
P ó i i a a s c o n i z a s el d ía 
l e agosto 
12 
Tabaco, tercios,,., 
Tihacoi- ovcldo.i. . . ^ . . . . . . . , 
CaietiMas c iuatroH. . . . . . . . . . 
Picadura, kilos 
Miel de purga, bocoyes 









Rst rac to de la ccaga de tuques 
d o e ^ a c h í i d o o . 
No hubrt. 
LONJA DE VITELES. 
Ventas efectuadas él dia 13 de agosto. 
Cád iz : 
2^0 sacos arroz somllla corriente 7 i rs. ar. 
2*0 id. id. id. id 7 | rs. ar. 
500 id, id. id. Id 7 í rs. ar. 
193 cajas bacalao Kccoola $ s i caja, 
N i á g a r a : 
50 cajas quecos Pxtagrás $10 qtl. 
25 id, id, Flandos Rdo. 
200 barriles papas. $4| uno. 
City o f Washington: 
2C0 sacos frijoles negros Rdo, 
B n n q u e : 
31 sacos habichuelas de Valencia,,.. Rdo, 
1000 cajas fideos c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . $3} laa i Q, 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ÜSTONIO LOTZ Y COMP. 
E l v & p o t - c o x x e o 
c a p i t á n Deschampa. 
Saldrá para Progreso, Campeche, Frontera y V e -
raci nz, el 16 de agosto á las 2 do la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de ofloio. 
Admite carga y pasajeros pr.ru dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo lequisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 11. 
De más permenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Comp,, Oficios número 28. 
I 27 812-E1 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
. c a p i t á n G-orordo. 
Stfdrá para Santander el 20 de agosto á las 5 de 
la t^rde llevando la oorrespondeneia pública y de 
OÜCi'l, 
AcoiHo pasajeros y carga generad, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijóu 
BilVao y San Sebastián. 
Le.: pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pa,iaje. 
M i pólizas de carga se firmarán por los consignata-
riús .'.ntes de correrlas, s in cuyo requisito serán nulas. 
B i:ibo carga á bordo hasta el día 18, 
J n ás pormenores impondrán sus consignatarios, 
tK, Jalvo y típ,. Oficios húmero 28, 
135 S12-B1 
LÍNEA DBYBW-YOEE 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 
Europa , V e r a c r u a y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensuales , saliendo 
les vapores de este puerto los dias 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de ITow-Tork, 
los dias l O , 13, 2 0 y 30, de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
E J I C O 
c a p i t á n Alemany . 
Saldrá para Nueva York el jueves 20 de agosto de 
1801, á las 4 de la' tardo. 
Admite earga y pasajeros, & los que se ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Arasterdi.n. Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento dírocto. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabañería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción do Correos, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta nna póliza 
fletante, así para eota linea como para todas las de-
más, baje la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, ¿e provea de un cer-
tificado sanitario en la ole ína del Df . Bnrgess, Obis-
po 21. altos. 
Hauana, 13 de agosto de 1891.—M, Calvo y Com-
pañía, Oficio* 28. 184 812-1 K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M, Calvo y 
Cp., Oficios 28, 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De la Habana el día ú l t i -
mo de cada mee: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Punce 8 
. . Mayagiiez. . . . . . . 9 
B E T O R K O 
A Nuevitas e l . . . . . . . 3 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
Mayagiiez . . . . . . 9 
Puerto-Rico . . . , . 10 
S A L I D A , 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P, Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A , 
A Mayagiiez e l . . . . 
. . Fonce 
. . P. Principe 
. . Santiago de Cuba 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 34 
I S T O T A S . 
E n su viaje de Ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca «1 correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 80. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona, 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de sóptiembre, ge admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M, Calvo y Cp. 
I S3 1 E 
i m DEIAIRAMACOLON 
E n combinación con les vapore» de Nueva York y 
con la Compañía ¿o ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bulto» de carga, que no lleven estam-
pados con teda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de la» reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presciuta en los mis-
mos. 
S A L I D A S , Día» 
De Habana 
,. Santiago de Cuba 
. L a Guaira 
. Puerto Cabello.. 




m Puerto Limón (fa-
cultat ivo) . . . . , . . 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 






. . Puerto Cabello. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla.. . . . . . . 
Cartagena. . . . . . . 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Santiago de Cuba 
i 189Ó'-lMb8nalvó'y'Cp' ^ 
iORGAN MI 
P a r a CTueva-Orleans directamente. 
E l vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n Staples. 
Saldrá de este puerto sobre el jueves 13 de agos-
to á las 12 del día. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos j 
tara San Praiieisoo de California y ?<* vondnn boleta» 
.Irflotas para Hong Kong (China,! 
Para m4s informes dirigirse á (tu consignatarios, 
L A W T O N HNOa. . Meroadaro» 98. 




Bajo contrato postal eon el 
Oobierno francés. 
SAlTTAtfBESR EBPARA. 
3- ! ^ r A > S a ^ k X ! Ü R ! H ! 
S a l d r á pa ra d icho puer to directa-
mente cobre o l día 16 de agosto á 
las 9 de la m a ñ a n a e l vapor-corroo 
fxtxiucé¡¡> 
ST. OEMMAIN 
c a p i t á n Ducrot. 
Admite carga para Santander y 
toda Europa , S i o Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoc í -
mientes directos. L o s conocimien-
tos de carga para 13io Jane iro , 
Montevideo y Buenos A ire s , debe-
rán especificar el seso bruto en ki -
los y e l valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá ünict i tnenf t el 
14 de agosto en el muelle de C a b a -
l l er ía y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anterior e n l a casa 
eonsignataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
6eso bruto de la m e r c a n c í a . L o s ultos de tabaco, picad-ara, etc., de> 
b e r á n enviarse amarrados y se l la-
dos, s in cuyo requisito l a C o m p a ñ í a 
no s s h a r á responsable á l a s ¿al tas . 
N o se admi t i rá n i n g ú n bulto des-
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tienen acredi-
ta. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. A m a r g u r a 6. 
B B I B A T . M O N T ' R O S y Cp . 
10225 a9-7 d9-7 
AVISO IMPORTANTE, 
El Excmo. Sr. Gobernador General, con fecha 26 de mayo del presante año, se ha 
servido expedir á favor de los señores Saralegui y Lasqulbar, de San Sebastián, cédala 
de Inscripción, para la propiedad exclusiva de la marca comercial "La Pureza,'' con quo 
se distinguen los vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla y que podrán 
usar, conforme á lo prevenido en Real Decreto de 21 de Agosto de 1884, habiéndose 
cumplido con las formalidades establecidas. 
Como lopresentantes en esta Isla de los referidos señores, lo participamos al pú-
blico, á ñu de que no consideren como legítimo vino navarro "La Pureza" el que no lleve 
el nombre de los citados cosecheros estampado en uua do las cabezas de los barriles 
reservándonos además hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicieren 
empleo ilegal de dicha marca. 
Costa, Vives y Cp. Baratillo 2. 
C 1033 alt 13-19J1 
V A P O R K 8 P A N O L , 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M S " 
(SOOIBUAÍ> E N COMANDITA. ) 
Capitdn D , R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S DE LA HABANA A BA-
H I A - H O N D A , K.IO B l iANCO. HAN CAYETA-
NO Y HIALAS A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la l lábana los sábados á las diez de la no-
oke. y llegará fi San Cayetano los domingo* por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regre&ar& 6 San Cayetano (donde pernoctará) l o i 
mlsmoslnnes, v á Rio-Blanco y Babía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles A las cinco de la mailana 
para la Habana. 
Recibe oargu los Tiernos y sábados en ol mnello i i 
Lne, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pot menores Impondrán: en L A P A L M A 
{Consolación <!<jl Norte), «u gerente, D , A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la l lábana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , a/)B<!íA y C«. Moroadoraa 87, 
C n. 1116 15« A-1 
NEW-l'ORK & (JIM. 
H A B A N A T N E W - T O S K . 
Los hermosos vapores do esta (Jompaaía 
saldrán como signo: 
De Nuevf i -7ork los m i ó r c o l s s á l a s 
tres de l a tarde y los s á b a d o s 
á la una de la tardo. 
D E V A P O K E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE L \ S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 



















Y Ü C A T A N 
N I A G A R A 
Y D M Ü R I . . . . . 
S A R A T O G A I 
D R I Z A B A . . . . . . . . . . . o , 
C I T Y O F A L K X A N D R I A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
N I A G A R A 
Y Ü C A T A N 
De la H a b a n a los jueves y 
s á b a d o s á l a s 4» de l a tarde. 
Y U M U R I Julio 
H A R A T O Q A . „ . . Agto, 
D R I Z A B A „ 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
N I A G A R A 
S A R A T O G A u. 
Y U M U R I 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos perla 
rapidez y seguridad de sus ritmes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
patioles y franceses. 
L a cargi se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburge, Bremen, Amsterdan, Kotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 ceulavos; para Santos á 85 centavos y RÍQ 
Janeiro 75 centavos pié cúbico coo oono^feicnto» di-
rectos. 
L a oorrespondeucia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n e a entre N u e v a 'STork y C i e n í u e -
fiT&s, con escala en N a s s a u y San-
tiago de C-aba ida y vuelta. 
Q r * L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
C I E N F X J E G - O S 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Agto, 1S 
S A N T I A G O . 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Agt^. 12 
38 C I E N F U E G O S 
De S a n tiagro de Cuba. 
C I E N F U E G O S Agto. V¡ 
S A N T I A G O . . 15 
C I E N F U E G O S . . 27 
|y*Pas£jj(> por ambas Unas á opción del viafero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V, P L A C E , Obra-
pía número 25, 
De más pormenores impondrán sus consisruatarlor. 
Obrapía 2o, H I D A L G O y C P , 
. A J V T S O . 
Precio de pasaje en*re N u e v a Y o r k 
y la Habana , por los vapores 
City of Aloxaitdria, Saratoga y Nlfigara. 
2a 
Habana á Nieva Y o r k . . . 
Nueva York á la Hñhaoa. 80 
$17 ero espaEA. 
15 oro amerioane 
Por los rapores Yucatán. Orizaba, Yumurí 
y City of Wasuiagton. 
Habana á Nueva York— $45 $22-50 oro espaflol. 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Además se dan puajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nuava York á la Habana, $75 
ero «ner lcv i ' i . 
n. 951 812-,I1 
AVISO 
Con motivo de babor empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros quo 
para evitar el tenerla que hacjr, se pVovcaa de un 
certificado sanitavíj en iá oficina del I)r, Burgnss, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp, 
C 951 19-Tu 
VAPOR "HORTERA 
c a p i t á n D. J o s é V i ñ o l a s . 
Esto vapor saldrá de esto puerto el dia 15 de aconto 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Francisco Pía y Pioabia. 
Gibara: Sr. D , Manuel da Silva, 
Sagua de Tánamo.—Sres, C . Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres, Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 131 3I2-B1 
VAPOR "MMEÍÍTA Y MARIA," 
c a p i t á n D. J o a é M a r i a V a c a . 
Saldrá da este puerto el día 20 de agosto á las cinco 








Aguadi l la y 
Fuerto-Bico. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez j Cp. 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva, 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres, Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres, Miguel Pon y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Kopplsch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D , Lndwig Duplaoe. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
36, plaza de Luz, 131 S12-K1 
Vapor C L A R A 
C A P I T A N B I L B A O . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N , 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Calbariéu los 
miércoles per ja mañana, 
R E T O R N O , 
Saldrá de Calbariéu los jueves á las 8 do la mañana 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA,—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado, 
O T R A . — E n combinación con el ferrocarril de la 
Chinchilla.—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines, 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavos además del flete del vapor. 
191 «I2-1K 
L. RUIZ & C; 
8. O ' B E H i L Y 8, 
ESQUINA A MERCABERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLB 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Nev-Of-> 
laans, Milán, Tarín, Roma, Voneoia, Florencia, NA«> 
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo, 
Par í s , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l o , L y o n , 
Mélico, Veracruz, San Juan da Puerto-Rico, « , 
ESPAÑA 
Sobro iod;«s los oapitaleay pueblos: tb&r» Palma da 
Mallorca, IMia, Malión y Santa ü r u da Tenerlto. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Uántona*, Remedios, Santa Clara, 
Calbaíién, Sagna la Grande, Trinidad. Cienfuegoi, 
Hcnoti-SpíiUaa, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzsjiiuo, Pinar del Rio, Gibara, Paarto-Prlnolp*. 
Nuevitas, etc. C n. 952 156-1 J l 
A l GBIJATS F C 
1 0 8 , A C t U I A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R & t J - H A . 
HACEN PA008 POR E L ( ABLK 
F a c i l i t a n car ta» do arédi to y giran 
letras á corta y lc>zga vista 
•obre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, Sao Juan de Puerto-Rico, Lóndrea, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Koma, Nápolo», 
Milán, Oéuuva, Marsella, Havre, Lille, Naates, Nalní 
Quintín, Dieppa, Tolouae, Venecla, Florencia, P * -
lermu, Tarín, Meslna, <k, así como sobro todas las ca -
pitales y pueblos de* 
ESPAÑA TSliAS C A N A R I A S 
C 1114 156-1A 
MERCANTILES. 
VAPOR ALAVA 
Por ecr dia festivo el sábado 15 del corriente el va-
por americano N i á g a r a , saldrá para Nueva York el 




Ha in.b arg uesa-Amer icfwia: 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea fcl día 30 de julio el 
vapor-correo alemán 
HOLSATIA^ 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
enantes oasajeros de 1? eámara. 
Frec ios de pasaje. 
U n 1? cámara. E n proa . 
9 25 oro, 
„ 3 5 „ 




L a carga so recibe por el mnello de Caballería. 
L a correspondescia solo so recibe en la Admlnis 
tración de Correos, 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST, T U O M A S , 
saldrá sobre el dia 15 de agesto el nnovo vapor-correo 
alemán 
HOI SATIA, 
c a p i t á n K r e c b . 
Ádmile carga para loa citados puertos y también 
trasbordos «ion conouimientoo directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M K R 1 C A D E L 
SUR, ASÍA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa eonsignataria. 
N O T A . — L a carga dejtinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia dé la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra «amara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala on uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cabfi, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
Íiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o H&mbuigo, 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo so recibe en la Adminlstrr. ' 
oión de Correos. 
Para viéi ^omenorca dirigirse ajos consignatnrloo, 
aa'la d* fter- Tír,a!>i" n. 51. Apartado de Correos 347. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
C n . SOS 16W10 M y 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
F a r a Sagua y Ca ibar ión . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tardo, del muelle do Luz y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N les viernes. 
B B T O J I N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N toeando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
Tari fa de fletes e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y foireterfa $ *M0 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el (errocanil 
de Chinchilla, se despachan conooimientos directo • 
para los Quemados de Güines. 
Re dospachan á bordo. C informes O's^a número L 
V " 1101 ' A 
fiíEOS BB IfflAS. 
HÍDAliGO Y OOMP. 
25, OBHAPX^L 26. 
Hacen pagos por el cable, giran lotras á ooita y lar-
f a vista, y dan oartíi* d i crédito sobre New-York, 'hiladelubla. Nevr-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y clnda-
des ircportant«s de los Estados-Unidos y Europa, M¡ 
nono sobra todos l«a pueblo* de »••. ••.„/;„ v sus orovix 
oías. C n. 953 156-l.TI 
Compañía del ferrocarril y almacenes 
de depósito de Santiago de Cnba. 
S E C R E T A R I A , 
Solicitado por al Sr. D . Santiago Zaasnávar dupli-
cado de los 101 títulos de 8:cioni>M le esta Compañía, 
números 6,978, 7,677 al 7691. 8,019 al 8.041, 8,087 al 
8,096 y 8,122 al 8,176, por habérsele extraviado loa 
originales, la Junta Directiva ha acordado se publi-
que en la capital para :!ic las personas que so ciean 
con derecho á esos títulos hagan sus reclamacioDos 
por ante el representante de la CompaSia en la H a -
bana, calle del Baratillo número 6, en el plazo de IB 
días á contar desde la primera publicación de esto 
anuncio, en el concepto da qae transcurrido sin opo-
sición dicho plazo, so procederá á la entrega de los 
duplicados con declaratoria desde luego de nulidad de 
los lítalos extraviados, 
Santiago de Cuba, julio 24 de 1891.—El Secretario 
Alberto Giraudy. 10307 4-12 
EMPRESA DE FOMENTO 
Y 
Navegación, del Snr. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva de 
esta Empresa el renarto de un dividondo de cinco por 
ciento á cuenta do las utilidades del corriente año, se 
avisa por este medio á los se&ores accionistas, que 
podrán percibir lo que les corresponda por este con-
cepto desde el dia 10 del corriente en adelante, en las 
oficinas do la Empresa, Oticios n. 28. 
Habana, agosto 5 de 1891.—£1 Secretador-Conte-
dor. C1133 15-7Ato 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
Según lo acordado por el Consejo de Gobierno de 
este Banco, en su sesión de 20 de julio último, en el 
dia de hoy se han emitido: 
10.000 billetes de la serie E , 5?, de á $10, números 
1 á 10.000, por $100,000, 
Dichos billetes llevan la fecha de 20 de julio de 1891, 
la firma en estampilla de " E l Gobernador, P. S , 
H a r o , " y manuscrita la de los Sres. Consejeros y C a -
jero, en la forma siguiente: 
Del 1 al 1,000, por G . TnCón y Mier. 
Del 1,001 al 3,000, por Quesúda y Mier. 
Del 3,001 al 4,000, por Pérez y Mier. 
Del 4,001 al 5,000, por G . Taflán y Mier, 
Del 5,001 al 6,000, por Quesada y Mier. 
Del 6,001 al 7,000, por Rafecas y Mier. 
Del 7,001 al ?.000, por Quesada y Mier. 
Del 8,001 al 9,00 >, por Rafecas y Mier. 
Del 9,001 al 10,000, por Pérez y Mjer. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 8 de agosto de 1891,—El Gobernador, P . 
,, J o s é R a m ó n de Haro. 
135 fUll 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
Forrocarriles. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L , 
Con motivo de las fieslas qnt) se celebrarán en la 
villa de Uiianubaooa el día 15 del corriente, en honor 
de su patraña Ntra Sefiorade la Asunción, esta Com-
paúia establecerá e«e día doble servicio de trenes y 
vapores, como en años anteriores, que saldrán cada 
20 minutos d.t las estaciones extremas dé la Habana y 
Guanabaaoa hasta las dore de la noche, y desde osa 
hora hasta el amanecer del sigu'ento día. cada 40 mi-
nutos, reserfándose la Compattia el dereclio de supri-
mir, después las doce de la noche, todos aquellos tre-
nes en que no haya pasaje. 
E n las bovas de mucho pasaje no será poaible ad-
mitir oarrunjes ni caballos. 
Habana, 7 de agosto de 1891,—El Adraiultitrador 
General, Francisco Par adela C 1144 6 9 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Jauta Directiva y en cumpli-
miento del articulo 10 del Reglamento, se cita á todos 
los seCores accionistas para la jt'.nta general ordinaria 
que ha de efectuarpe el lunes ii4 del corriente mes do 
agosto, en el local de esta Empresa, calle de Merca-
deres número 28, a't M, á la una do la tarde, en la qua 
se dará lectura al informe prescutad3 por la comitión 
glosadora de r,; v nombraba en ta sesión de 24 de 
abril último: y se a'lvittrte á los señores a,:cion!htas 
que se celebrará dicha jucta cualquiera que siu el 
número de ¡os concurreu'.et, toda vez qua no es r a í t 
que cootinuaciÓD de la de 21 da abril, qne faé convo-
cada bajo esa condición —Habana, ages t i 5 de 1&<1. 
— E l Secretario interino, Manue l Francisco L á m a r . 
C 680 16 7A gto 
6. mm T COMP. 
Mercaderes 10, sitos. 
K A C E Í T F A C f O S P O R CABX.3S 
OIRAN LETRAS 
A OOKTA Y A L A K G A VISTA, 
sobre Londres, Parí», Berlín, Nueva-York, y demá» 
plazas Impcrtanten de ITranoia, Alemania y Estados-
Unidos; asi oomo SOMÎ  Madrid, todas las capitales da 
provínola y puebles chines r vrendas da Espefia, M M 
Balearen y Canar ia 
.KBoijesyCP 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
S8QX7INA A MRSCADKCta*. 
HACEN PAGÜ8 POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CA riTAR D E C R E D I T O 
y giras, letras t cor^a y l&rgu vior» 
BNMMUS N E W - Y O l t K , ItOMTON OHUJACtO, HAN 
VRAMCIISCO. N U E V A - O H l - K A N H , V B H A O B D C i 
ri»flJ!COi *,AW J U A N Olí P U i í R T Ó - i : I C O , PÍH?. 
CÍJ, M A V A G U E H , L O N D R E S , PARIHf B L K -
ItEOH L Y O N , i íAYONK, H A M B I J B U O . B U t -
MEO. B K U L I N . ^ J E N A , A M S T E R D A N . B R l ' -
WLÁM, ROMA, NAPOIJES, M I L A N , a S N O V A , 
E T C . , E V O . , A8T OOMO ^ O B R E T O D A S IJíU 
OA P Í T A L E S V P U E B L O S D « 
Í88PAÑA É ISI iAS CANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPASOIÍA» . P B A N C E H A S É I N H L E S A S , B O -
NOS D E I..OS E S T A D O S - U N I D O S V O U A L f 
8U I B R A O V B A C n U t M D E V A L O R E S P U E M -OH. 
• I I I B IWUIA 
SMPJRESA U N I D A 
CARDENAS Y J U C A R O . 
L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de 3 por 100 oro, por resto do 
las utilidades liquidas del a&o soL'iai, terminado en SO 
de junio último; pudiendo ios sefiores accionistas 
ocurrir por sus respectivas cuotus desdo el 18 del en-
trante agosto, á la Tesoreria de la Empresa, Baratillo 
número 5, de once á dos, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole préviamente avian. 
Habana, SO de julio de 1*91,—El Secretario, G u i -
llermo F e r n á n d e z de Castro. 
C 1074 16-31 J l 
m m Y c* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 43, 
•MTTMB O B I S P O T O B K A F I A 
C. n. 956 1M-IJJ 
C A P E L L A N I A S . 
O B L A T A S . 
Elevado á la superioridad en consulta el exped ente 
instruido por la Adm'nistraoión Principal de Hacien-
da, con motivo de la denuncia hecha por su Investi-
gador de Rieres, referente al derecho que pueda tener 
el Estado sol re las pensiones do oblatas de capolla-
ní«s. E l Excmo. Sr. Gobernador General, on su oa-
cter de Vioe-Roal Patrono dalas Iglesias da esta 
Isla, se ha servido resolver: que las oblatas de las ca-
lellauias, no corresponden al Tesoro público, por ba-
larse destinadas par sus fundadores—cuya voluntad 
es la ley de la fundación que debe estrictamente cum-
plirse.—á los gastos de fábrica que ocasionar las mis-
mas quu son cargo de dichas capellanías, correspen-
dleudo por tanto su percepción al Receptor de la 
Diócesis, como viene verificándose. 
Lo que h^go presento á les Sres. Capellanes, para 
su conocimiento y á fin de qne se sirvan abonar láa 
pensiones da las oblatas que son de sn cargo, en 'a 
Receptoría del ramo, que está situada en los altos da 
la Parroquia del Monserrate. 
E l Receptor. D r . Anacleto Redonda. 
10412 8-14 
EXPRESO DE GETIERIÍEZ DE LEON. 
ESTABLECIDO EN 1S56. 
A m a r g u r a esquina á Ofieios, bajos de la casa de lo» 
Vapores-coireos T r a s a t l á n t i c o s 
Teléfono 677. 
Remisiones de bultos, equipajoo y encargos paia io-
ma la Isla, la Península y el Extranjero, por las vías 
diás rápidas y seguras. Embarques, desembarques, 
dllvcnclas y despar • J de mercancías en Aduana y 
muelles. 10306 alt 5-12 
l\m AiTlSTICO Y LiTEBARKI 
DEGVANABACOA, 
L a Directiva de este Liceo ha acordado celebrar 
dos bailes en los días 16 y 23 del corriente mes do 
agosto. 
Guanabacoa, ngouto 12 de 1801,—El Secretario, 
Á n t q n i o S o c m f o , JW04 4-X3 
VIEEJfES 14 DE AGOSTO DE 1881. 
No hay sofisma, 
ítf Pa ís nos increpa por haber dicho el 
DIAKIO, en un reciente artículo, que el pre-
supuesto representa aquí el título de la 
soberanía y de la civilización españolas. 
Conviene reproducir el texto íntegro & que 
el colega autonomista alude, y que contie 
ne sencillamente la declaración cuarta del 
artículo que titulamos: Conste, en nuestro 
número del sábado 8 del corriente, donde 
decíamos: 
"Que siempre nos opondremos respetuo-
samente á toda forma de tributación direo 
ta ó indirecta que venga á destruir ó á pa 
ralizar el crecimiento de nuestra riqueza; 
pero nos opondremos también á que, sin 
causa que lo justifique, se pretenda que ca 
da cual deje de contribuir, en la proporcio-
nalidad debida, á levantar las cargas pú 
blicas, haciendo gala de un pesimismo exa-
gerado, atendiendo sólo á su individual 
provecho, y olvidando que el presupuesto 
representa aquí el titulo de la soberanía y 
de la civilización españolas.v 
Descartamos, por consiguiente, del deba 
te todo aquello que pudiera envolver la idea 
de que nosotros pudiéramos nunca sostener 
nunca, es decir, ni antes, ni ahora, ni des 
puós, la que nca atreveríamos á llamar la 
infalibilidad del presupuesto. El presupues-
to es ley, la ley positiva es obra de los hom -
bres; las obras de los hombres son suscepti-
bles de equivocación, de error, de deficien 
eias. ¿Cómo habríamos de presentar todo 
presupuesto como modelo ni como condi 
ción esencial de nuestro modo de ser polí-
tico? Desdo luego, quedaba declarada 
nuestra oposición, respetuosa, porqae otra 
clase de oposiciones no entra en nuestras 
convicciones, ni en nuestros hábitos, á to 
da forma de tributación incompatible con 
el crecimiento de la riqueza del país. 
¿Fíjase sólo el colega autonomista en núes 
tra manifestación acerca del título de la so-
beranía? Nosotros no queremos penetrar 
en ociosas y vanas discusiones de palabras; y 
no tendríamos inconveniente en retirar, se-
gún se dice en términos parlamentarios, el 
vocablo título que tanto ha lastimado el 
sensible oído de E l P a í s , con tal que el co 
lega, á su vez, retirase como malsonante en 
el lenguaje científico, aquella tesis de que 
la facultad de imponer tributos es la que 
sirve de fundamento al presupuesto. 
No sirve de fundamento al presupuesto la 
facultad de imponer tributos. Esta emana 
de la necesidad social de cubrir las aten 
clones públicas. El presupuesto parte siem 
pre de esta base: existen tales obligaciones 
que cumplir, que Henar, que satisfacer. Su-
puesto el conocimiento de esas obligaciones, 
se pregunta: ¿cómo, con qué recursos hay 
que satisfacer esas obligaciones? Primer 
elemento de examen: presupuesto de 
gastos; segundo: presupuesto de ingre 
sos. Y tan es así que á medida que el 
primero se restringe, se limita, limítase res-
tríngese la facultad do imponer el tributo; á 
medida que se amplía el primero, tiene que 
ampliarse la facultad de imposición de los 
tributos. 
E l P a í s arranca de ese olvido del doble 
aspecto bajo el cual ol presupuesto se pre-
senta. Por ello dice que la soberanía no 
puede descansar en ol presupuesto, porque 
entonces se manifestaría como una forma 
odiosa de dominación. ¿Por qué? La sobe-
ranía necesita medios de ejercerse. Esos 
medios son aquellos que le permiten aten-
der á las necesidades sociales. Si recurre á 
ellos, para llenar tales fines ¿dónde está la 
forma odiosa do la dominación? ¿A quién 
ocurrió nunca que fuera odiosa la soberanía 
porque necesitase de medios y recursos pa-
ra ser ejercida con provecho de la misma 
nación? 
Nada de lo anterior hemos escrito sino 
con el objeto de demostrar que, si en noso 
tros pudo haber inexactitud jurídica en la 
palabra título, no menor, mucho más grave, 
en el tecnicismo político que es el que en 
estas materias se debe emplear, la envuelve 
la tesis de que el fundamento del presu-
puesto es la facultad de imponer tributos. 
Esta facultad es consecuencia de una obli-
gación preexistente del Estado que el Es-
tado debe cumplir. 
¿De qué sirve emplear el ejemplo de las 
Diputaciones Provinciales y do los Ayunta 
mientes, que también pueden crear contri-
buciones? ¿Dejará de ser cierto que para 
esas corporaciones es también esencial, que 
es garantía de existencia y vida, la facul-
tad de hacer sus presupuestos de gastos y 
con ellos cubrir el de ingresos? 
Verdad es que E l P a í s nos llama á esos 
ejemplos para hablarnos de su soñado or 
ganiamo, la Diputación insular, que no es 
taba de momento sometida al debate, y de 
la cual, por lo mismo, no queremos hoy 
ocuparnos. 
Abandonamos eso aspecto inoportuno de 
la cuestión; tomemos la tesis tal como la 
planteábamos, ¿Es cierto qne el presupues 
to es garantía, es medio necesario de go 
bernación? ¿Quién puede negarlo? Pues eso 
dijimos en nuestro artículo del sábado, que 
tanto ha escandalizado al colega autono 
mista. 
Por lo que respecta á la civilización es-
pañola, á la que cree E l P a í s que se deja 
reducida á límites muy estrechos, cuando 
se trata del presupuesto, noso tros conveni-
mos con ol colega en que la civilización es-
pañola se ha debido á los dones inaprecia-
bles, no sólo en el orden material, como él 
dice, sino en el moral, que la Metrópoli ha 
sabido comunicar, en una serie de siglos, & 
sus colonias; pero hemos de convenir tam-
bién el colega y nosotros, en que la manera 
de mantener esa civilización que los siglos 
nos legaron ha de ser el suministrar medios 
suficientes al Gobierno de la Patria para 
que esa cultura no se interrumpa, y siga-
mos disfrutando de esos dones de la Metró-
poli que tanto encomia el colega, con a-
plauso nuestro. 
Hemos citado frecuentemente al Sr. La-
bra, á pesar do separarnos de él tanta dis-
tancia en política; pero croemos que en es-
ta ocasión es preciso hacerlo, como en otras 
lo fué, repitiendo con él que la colonia es 
un dato positivo de la personalidad do una 
Nación; y es necesario hacer todo género 
de sacrificios para B U conservación, porque 
esto afecta no sólo á los intereses económi-
cos do la Patria, sino á su honor, á su de-
coro y á su historia; y es necesario conven-
cerse de que el problema colonial no es un 
problema local que haya de resolverse sólo 
por las excitaciones y por las exigencias de 
la localidad, sino en el concierto general de 
los problemas nacionales. 
E l Sr. Obispo. 
En la tarde del miércoles salió para 
Matanzas, en santa pastoral visita, nuestro 
digno y respetable Obispo Diocesano. 
UniOn Constitucional. 
El domingo último ee verificó en Cruces, 
bajo la presidencia del Exemo. Sr. D. José 
Pertierra, una junta general de afiliados al 
partido de Unión Constitucional, con objo 
to de reorganizar el coajlté local, el cual 
quedó constituido en esta forma: 
Presidente, Sr. D. José Merino. 
Vicepresidente, Sr. D. José Caró. 
Vocales, señores D. Francisco Chavarry, 
D. Francisco Pérez, D. Juan Aparicio, don 
Luis María Blanco, D. Ramón Sordo, D . Jo 
sé Cuétara, D . Alejandro Artime, D. Ea-
món Aparicio, D. Dionisio Brice, D. Anto-
nio Paz.—Secretario, D. Manuel Lanza* 
vice, D. Blas Vildósola. 
OpiniOa sensata. 
Contendiendo nuestro apreciable colega 
E l Imparcia l de Clenfuegcs con la Bevista 
de Agricultura, y demostrando, con aeen-
íimienfco de L a s Villas de Cienfuegos, que 
no exageró al hacer ascender á $550,000 las 
utilidades obtenidas este año por el ingenio 
"Constancia", de los Sres. Apozteguía, os-
cribo entre otras cosas lo siguiente: 
"Si lo que sobre nuestro malestar econó-
mico han asegurado con frecuencia parti-
culares, corporaciones y periódicos hubiera 
sido cierto, años hace que la isla da Cuba 
figuraría al lado de los países más misera-
bles y desgraciados dal Universo; mas muy 
lejo*do ellos la prosperidad y el binsstar 
general, cual la situación financiera de la 
Hacienda siguen mejorando do día en día, 
echando por el suelo todos los lloriqueos y 
todas las exageraciones en contrario de lo 
qua es evidente." 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos copia del 
siguiente telegrama: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Puerto-Pr ínc ipe , 12 de agosto. 
P. Viñes. 
Habana. 
3 t. —B. 756 3, Termómetro 28,5. 
Viento N.N.E., dirección nubes S O-, cu-




Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el si guiante telegra-
ma del servicio particular dol mismo: 
Nueva York, 13 de agosto. 
Marcado, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: vendedo-
res á 3 i , compradores á 3.7il6 centavos. 
Mercado Londres, quieto. 
Adúcar remolacha 88 análisis, á 13—6. 
F O I i L E T L N . 32 
ÜU CASAMIENTO EXTRAJO 
(LA BELLE TEJÍEBBEUSE) 
N O V E L A E S C R I T A E N F R A N G Í S 
P O K 
J T 7 I . E S M A H 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," ee halla de veata en la Galería L i -
teratia, da la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55 ) 
(CONTINÚA). 
—Sencillamente un ramito de mustias 
flores que estaba contemplando echado en 
mi lecho cuando yo llegué; ahí tienes el re-
medio. 
—;.[Jn recuerdo?—preguntó Marcelina 
con voz que se debilitaba cada voz más á 
medida que la hacían temblar las violentas 
palpitaciones de su corazón. 
—Sin duda lo es. 
— ¿Y le crees curado? 
—Creo que falta muy poco, y esto es lo 
más extraño. 
En cuanto se marchó el doctor Gerardo, 
levantóse Beaufort, vistiéndose apresura-
damente y recogiendo los edeheeiss, que 
metió en el sobre, mirándolos por última 
•ez. 
—¿Vive aún Marcelina, 6 es que está 
moriéndose y me envía las flores? ¡El 25 
de mayo de 1855! ¡Hace veinte y cinco a-
Llümó, y acudió su ayuda de cámara. 
—Habéis visto á ese organillero, Juan? 
La remolacha en Europa. 
En concepto del Journal des Fábr icant s 
de Sucre, correspondiente al día 29 de julio 
pasado, la recolección de la remolacha en 
Franela, es muy desigual y se encuentra nc 
menos retrasada. 
El rendimiento de la recolección en 1890 
ha sido, á lo que parece, de 28,000 kllógra-
mos por hectárea y el rendimiento del azú-
car será sobre 9.40 p, § , en refinado, ó sea 
2,632 kilógramos de azúcar por hectárea. 
La recolección excepcional de 1889 había 
producido 31,500 kilógramos da raices y 
10.50 p . § de azúcar, ó sea 3.307 kilógra-
mos de azúcar por hectárea. 
La cosecha de la remolacha abrazará es-
te año 1281,900 hectáreas contra 1.252,000 
en 1890. E l excedente sobre este último 
año no será más que de 30,000 hectáreas 
aproximadamente, es decir, menos de 2.5 
por 100. 
Las remolachas en Alemania no han he 
cho, en los postreros días de juilo, todos 
los progresos que so esperaba. 
La estadística oficial alemana arroja los 
siguientes resultados para los once primero 
meses de la campaña: Eemolachas olabo 
radas: 10.623,319 toneiadas, contra 9 mi 
liónos 822,635 en 1889 -90. Melaza elabo 
rada en las fábricas: 76,770 contra 138 
mil 443. Azúcar fundido: 144,870 contra 
145,681. Producción neta de las fábricas 
1.273.305 contra 1.208,657. 
En las refinerías se ha elaborado sobre 
9,834 toneladas de melaza y 556,861 de 
azúcar contra 5,109 de melaza y 494,432 de 
azúcar en 1889—90. En las fábricas se 
ha elaborado sobre 104,575 toneladas de 
melaza y 21,560 de azúcar contra 101,802 
de la primera y 19,218 del segundo. 
—Si, señor, 
—iLe reconoceríais? 
—¿Pues no había de reconocerle, si es 
manco? 
- ¡Manco! 
Y al repetir esto Beaufort se acercó al a-
yuda de cámara sacudiéndole con fuerza el 
brazo, como si estuviera fuera de si y bri-
llandole los ojos de una manera extraordi-
naria, 
—¿Estáis seguro de no equivocaros? 
—Segurísimo, aparto de que no es la pri-
mera vez que le veo, pues le encontró an-
tes de ahora muchas veces en las callea de 
Crell. Tiene fama de ser un buen hombre, 
aunque un poco borracho. 
—Le conocé i s . . . . ¿se le encontraría con 
facilidad? 
—Así lo creo, y si el señor quiere que me 
Informe... . puede que aún no se haya mar-
chado de Crell, en ese caso oiré su voz y su 
organillo porque canta acompañándose . . . . 
no cesa de cantar. 
—¡Manco!—repitió Beaufort.— ¡El otro 
también lo era! 
—Si el señor desea saber algo más, sé có-
mo se llama ese hombre, porque es muy po-
pular en la población. 
—¿Cuál es su nombre? 
—Jan-Jont, pero no se le conoce por ese 
nombre . s i n o . . . . . . 
—Esperad.—o», me parece que tiene su 
apodo. 
—Si, señor, un apodo muv extraño. 
—¿Glou-Glou? 
—.rii mismo, ¿cómo es posible que io 
La producción de las refinerías y fábri-
cas es de 43,826 toneladas contra 41,734 
en 1889-90; y la producción total de las 
fábricas, refinerías y azucarerías se eleva á 
1.320,409 toneladas de azúcar contra 1 mi-
llón 252,094 en 1889-90. 
En Austria-Hungría, en los días últimos 
de julio, el tiempo favorable ha sido de 
corta duración y la lluvia ha obligado á 
suspender los trabajos del campo, desarro-
llándose además de un modo muy abundan-
te las malas hierbas que tanto perjuicio 
ocasionan á la remolacha. 
Por lo que hace á Bélgica, según el Mo-
nitor, las importaciones de remolachas al-
canzaron en 1890 la cifra de 114.050,764 
kilógramos contra 164,469,287 en 1889 y 
112.873,969 en 1888. Estas cifras se descom-
ponen de este modo: 
1890 1889 
Franela 5.338.342 8.616.915 
Paisos Bajos... 108.700.206 155.852.330 
Otros p a í s e s . . . 12.216 42 
114.050.764 16i.469.287 
Las exportaciones de remolachas de Bél-
gica Importaron 83.399,670 kg. en 1890 con-
tra 66.879,386 en 1889 y 53,485,028 en 1888, 
para: 
1890 1889 
Francia 73.154.412 60.383.772 
Países Bajos 101234.808 6.495.614 
Otros países 10.450 „ 
83.399.670 66.879.386 
Según la Sucrerie Belge, el Consejo Supe-
rior do Agricultura ha votado un derecho 
sobro la importación de la remolacha en 
Bélgica. 
Bandolerismo. 
Dos hombres desconocidos robaron en la 
mañana del 12 á la señora de D. Francis-
co Nieves, en el barrio de Santa María, tér-
mino de Mántua, un baúl que dice contiene 
documentos é interesas de importancia. 
En la madrugada del .12 fué robad» la 
tienda del aelátieo Agustín Arango, barrio 
Jaeán, en la demarcación de Palmillas, 
habiéndose llevado los ladrones 500 pesos 
billetes y 22 centones. 
Un grupo de la guerrilla de San Quintín 
ha capturado al mulato Pablo Baró, com-
pañero de Vidal Díaz, que había huido al 
sorprender á éste en Puente Viejo hace po 
eos días. 
UniOn de los Dependientes del 
Comercio. 
Conforme al anuncio que hemos publica-
do, ol domingo por la tardo celebró Junta 
general esta simpática saciedad, coa ol ex-
clusivo objeto ds olsgír la Directiva que ha 
de regirla en el nuevo año social, tercero 
de en fundación. 
La Directiva electa se compone de los 
señorea oiguientes: D, Dionisio Díaz, presi-
dente, reelecto; D. Bernardo Busto, vico-
presidente, reelecto; D. Joaquín Menóndez, 
D. Kamón Bango, D. Sebastián Caesta, D. 
Marcos Salmón, D. Francisco Maza, D. Bal-
domero Arca, D. Victoriano Miranda, D. 
Cándido Menóndez, D. Juan Alvarez, D. 
Joeé Baaouas, D. Pedro Suárez, D. Vicente 
Durán, D. Aniceto Cañedo, D . José Corral, 
D. Juan F. Solís, D. Faustino Matalobos, 
D. Alberto Conzález, D. Alfredo Rodríguez, 
D, Arturo Menóndez, D. Constantino del 
Val, D. Secundino García, D. Andrés In-
fieeta, D. José Tanego y D. Bernardo Sa-
las, vocales; y D. Valeriano Pórtela, D. Joa-
quín González, D. Andrés Concelro, D. Jo-
sé Regó, D. Arturo González, D. Manuel 
Barril, D . Angel Heros, D . Manuel Sardlña, 
D, José Prado, D, Bonifacio Alonso, D. Va-
leriano Carbaín y D, Benito Varga, suplen-
tes, 
EjecnciOn de justicia. 
Desdo las primeras horas de la mañana 
de ayer, un pueblo numeroso ocupaba por 
completo los terrenos cercanos á ios fosos 
del Castillo del Príncipe, con objeto de 
presenciar la ejecución de los tres reos sen-
tenciados á la última pena por el delito de 
secuestro. 
Poco antes de las siete do la mañana so 
había formado el cuadro, compuesto del 
batallón mixto do Ingenieros y dos piquetes 
de los batallones San Quintín y Bailón, ha-
biéndose publicado por el Sargento Mayor 
de Plazas, Coronel Sr. López de Haro, el 
bando por el que so condena á la pena de 
muerte al que pida clemencia para los 
reos. 
A las siete y siete minutos apareció el 
reo Hipólito Severo González, conducido 
en una silla por cuatro hermanos de la Paz 
y Caridad hasta el patíbulo, habiente muer-
to á los pocos momontcs con resignación 
cristiana. 
Después apareció el nombrado Fermín 
Pérez Márquez; llegó y subió la escalera 
del patíbulo con entereza, y después de be-
sar la mano á uno de los sacerdotes que le 
acompañaban, entregó su alma á Dios. 
A las ocho menos cuarto llega Bonifacio 
Valdés. Durante el trayecto se despidió del 
público, y al llegar al pie del patíbulo, se 
arrodilló y rezó lo mismo que los sacerdo-
tes, A l subir la escalerilla fué ayudado por 
uno de los hermanos de la Paz y Caridad 
muriendo con resignación á los pocos ins-
tantes. 
El cadáver de Bonifacio Valdés quedó 
durante cuatro horas en el banquillo, y los 
de Pérez Márquez y González, en el tabla 
do cubiertos por unos blancos sudarlos. 
A las ocho de la mañana había quedado 
cumplida la justicia do loa hombrea. ¡Dios 
tenga piedad del alma de los reoe! 
Sesión Municipal. 
M i é r c o l e s 12 d e l c o r r i e n t e 
Presidencia del Sr. García Corujedo. 
Asistieron 16 concejales. 
En primer termino, se da cuenta do varios 
oficios do la Inapoccíón de aervicloa sanlta 
ríos, pidiendo materiales ó instrumentos 
que son necesarios para el servicio de que 
se trata, quedando autorizada la adqul sl-
ción de los mismos. 
Pasa á informo de la comisión de Hacien-
da otro oficio en qne se hace ver la necesi 
dad de tener un nuevo carro do ambulancia 
ra el traslado de los enfermos. 
sepa el señor?—replicó el ayuda de cá-
mara. 
- ¡Es él! ¡Es él—murmuró Beaufort.—El 
organillero manco, antiguo dragón del regi-
miento de Montoeconrt, ol amigo de Mar-
celina á quien encontramos en Suiza. Sí, es 
ol mismo al que Interrogó el Juez de instruc-
ción porque le pareció que sabía la verdad 
acerca de la desaparición do mi esposa. Y 
es él, ese Jan-Jont, olque al cabo de vein-
ticinco años me trae estas flores, este re-
cuerdo de mi esposa.... ¡Ah! Eso hombre 
rao dirá la verdad,~.„ le buscaré y encon-
traré, obligándole á hablar,aunque me cues-
te una fortuna. 
Dominado por grande agitación dijo al 
criado. 
- I d , Juan, Informaos, traédmele ense-
guida, cueste lo que c u e s t e . e s pre-
c i s o . . . . . . 
Marchóse éste, contestando: 
—¡Oh! No me parece imposible lo que p i -
de el s e ñ o r . . . . . . sólo le ruego que tenga un 
poco de paciencia:.-.*. 
Beaufort no pudo estarse quieto en el 
mismo sitio, y bajó al jardín, por el que se 
paseó coa mucha impaciencia sin dar seña-
les de cansancio ó debilidad. 
En adelante BU vida tenía un objeto, y pa-
ra ccnsgguirlo había recobrado sus fuerzas 
de los treinta años. 
Pasó una hora dos horas y Juan 
no volvía, y Beaufort empezó á inquie-
tarse, pero sin dar pruebas de Impacien-
cia. 
A l cabo llamaron; Juan se presentó en la 
El Gobierno Civil, por un oficio, pide In-
forme sobre la construcción del lazareto 
que existe en terrenos de la Ciénaga; y se 
acuerda que no se haga empleo del esta-
blecimiento hasta tanto se estudie el punto 
de si debe trasladarse éste á otro lugar ó su 
permanencia allí no ofrece los Inconvenien-
tes en que la oposición se funda. 
Pasa á la comisión de Obras Municipales 
el expediente dei presupuesto de obras pa-
ra construir barracas en que acoger á los 
enfermos do viruela. 
Se nombran un fogonero y tres caballe-
rizos. 
So autoriza la adquisíclóji de varios ma-
teriales para obras de carácter municipal. 
Se acuerda la venta do uh buey en el ma-
tadero, por Inútil. 
Pasa á la comisión de Hacienda una mo-
ción del concejal Joglaar, rélatlva á los bo-
nos municipales. 
Vuelve á tratarse de la reclamación do 
los dueños do las casillas -de carne, cuyo 
asunto quedó pendiente en la sesión ante 
rior. 
Promuévese discusión y se acuerda que 
se trate de la revisión del acuerdo de 22 de 
abril en el cabildo próximo, haciéndose 
mención del asunto en la convocatoria, y 
que en lo sucesivo se observe siempre la 
práctica de citar á cabildo para la revisión 
de los acuerdos. 
Se acuerda que en la próxima sesión se 
dé cuenta dol expediente do la compra de 
las casas de Jesús del Monte con el logado 
de D. Romualdo de la Cuesta. 
Se concedo licencia á D. Manuel Rodrí 
guez para ostabkcer una imprenta con mo-
tor de gas cu Gaicano 116. 
Por haberso retirado un concejal, el Pre 
sldente se ve obligado á levantar la sesión 
por falta do quorum., y dispone que se dirija 
una circular á los señorea dol Ayuntamien 
to, haciéndoles notar que el hecho de no 
poder continuar la sesión por la marcha de 
un concejal no debe repetirse, cuando como 
hoy, está precisamente reunido el número 
necesario para tomar acuerdo. 
muy} iflw tfuiiw" 
La nneva escuadra española. 
Cuando catón terminados los buques de 
guerra que se haliaa hoy en las gradas de 
los areenaíos del Estado y de particulares 
contará nuestra nación con trece grandes 
buques de combate, que son: Pélayo, Carlos 
V, Cardenal Cisneros, Cataluña, Princesa 
de Asturias, M a r í a Teresa, Vizcaya, O 
quendo, Lepanto, Alfonso X I I I , Beina Be 
gente y las fragatas Numancia y Victoria. 
que pronto serán trasformadas en cruceros 
de combate. Además, contárá nuestra Ar-
mada con los cruceros de hierro Beina Gris 
Una, Alfonso X I I y Beina Mercedes y los da 
madera Castilla, A r a g ó n y N a v a r r a : loa de 
segunda clase y de hierro D- J u a n de A u s 
tria, B . Antonio de Ulloa, Conde de Vena 
dito, Isabel 11, Cristóbal Colón, Gravina 
I s l a de Cebú é I s l a de Luzón, y ocho torp* 
df.toá oarecidod al Destructor, qae son: B á 
pido, Betamosa, Halcón, Ariete, F i l ip ina 
Ejército, Habana, Bayo y Velog. 
Nuevos Licenciados. 
Nuestro apreclablo colega el Bepertorio 
Médico-Farmacéutico nos haco saber en eu 
último número, qua han realizado el grado 
de Medicina: los Scoa. D, José Clark y Mas 
caró, D. Nicolás Gómez Rosas, ü , Harmi 
nlo Ceulino, D. César Marino, D. Maaiuel 
de Varona, D. Adolfo Lámar. D. Robeno 
Ponce do León, D, Modesto González Par 
diñas, D. Matías Duque, D. José Secchl 
D. Joaquín Pezuela, D. Luis Ojeda, D. Jo 
sé Mendoza, D. Francisco Rivero, D. José 
Casariego, D. Bruno Zayas, D. Antonio 
Gordón, D. Lorenzo V. Bango, D. Wencea 
lao Villa, D, Eduardo Fontanllls, D. Enrl 
que Dlago, D, Emilio Sánchez y D. Perfl 
rio Valiente; y que asimismo lo han hecho 
en la Facultad do Farmacia los Sres, D 
Francisco Carballo y D. Jerónimo Lobó y 
Figueroa, D. Antonio Hernández y Hevía 
D. Alfredo Masfan ol, D. Manuel Fernán 
dez Balleclllo, D. Celso Horacio Arroyo, D 
Valentín Lázaro Cazans y Almoña, D. An 
tonlo Mejía y Romero, D. Rafael Caobo, D 
Federico S, Lago y Morales, D, Francisco 
Hernández y Hernández, D, Eustaquio Be 
tancourt, D, Pedro Cardona y Gómez de 
Molina, D. Pantaleón do la Tor i^ / 'D . Pa 
blo Vives y Limó, D. Félix Sánchez y Díaz 
D. Policarpo Coilmbió, D. César Póget y 
Casueo, D, Florentino Hernández y Her 
nández, D, Roberto Anduz, D. Pablo Pe 
láez, D. Alfredo Alvarez, D. Tomás Zara 
za, D. Otilio Campuzano, D. Antonio Ma 
teo do Porras, D. Rafael Rodríguez y Ruiz 
D. Ricardo Vllalta, D. Saturnino Parajón 
D, Modesto Mañas y D. Francisco Barceló 
Auxilios en el mar. 
A bordo de la golota Magic se declaró 
un Incendio, hallándose el buque cerca de 
Plymouth. El capitán se disponía á aban 
donarlo cuando acudió un boto del clíper 
de guerra español Nautilus, cuyos tripu 
iantes consiguieron dominar el fuego, que 
había ya destruido la cámara y parte del 
puente. El Ma^ic fué después remolcado á 
Cattewater, y les marineros españoles reci 
bleron muchas felicitaciones por su valero 
sa y humanitaria conducta. 
De otro acto de humanidad realizado por 
marinos españolea, da cuenta una carta 
del mismo puerto do Plymouth, 
Ha llegado allí, á bordo da la goleta de 
guerra inglesa Wye, la tripulación de la 
barca alemana Nordpol, qué se dirigía de 
la isla de Trinidad á Stettin, con carga 
mentó de asfalto. Habiéndose declarado 
una vía do agua, la tripulación trabajó 
durante varios días en las bombas, y cuan-
do al fin, faltos de fuerzas y anegado el 
buque, habían perdido toda esperanza, fue-
ron recogidos los 11 tripulantes por una go 
leta española que se presentó á la vista. 
Iba la goleta corta de provisiones; pero 
sin embargo, el capitán español no vaciló 
en aumentar el número de consumidores 
poniéndolos & todos á ración; y cuando ha 
liaron al Wye, qne consintió en tomar á su 
bordo la tripulación ¡ilemana, fué preciso 
que dejara víveres á Jos españoles. 
Los cables submarinos. 
El número de cablea telegráficos subroa 
rlnos que actualmente poseen algunas na 
clones, miden: 
Francia, 55 cablea y 4,068 millas marin as 
Inglaterra, 195 cables y 3,600 millas ma-
rinas. 
Alemania, 44 cables y 1,579 millas ma 
riñas. 
Italia, 38 cables y 1,021 millas marinas. 
Varios paisas, 467 cables y 2,903 millas 
marinas. 
Laa Compañías privadas tienen una red 
do cables submarinos, que ee reparten en 
esta forma: 
17 Compañías inglesas, 195 cables con 
80,674: millas. 
5 Compañías americanas, 22 cables con 
16,393 millaa. 
i Compañía danesa, 22 cables con 6,110 
millas. 
3 Compañías francesas, 9 cables con 4,789 
millas. 
Como se ve por las precedentes cifras, 
asciende á 1,048 el número de cables sub 
marinos, cuya longitud es 120,737 millas 
marinas. 
verja, pero estaba sólo, y Beaufort en perso 
na lo abrió. 
—¿No le habéis encontrado? 
—No, á pesar de lo mucho que corrí, y es 
más, nadie le ha visto, porque hoy no es el 
día en que acostumbra á dar la vuelta por 
las callea de Croil. No es su día. - . . 
—Entonces hizo el viaje á propósito,—di-
jo Beaufort. 
No ma limitó á recorrer las calles de 
Crell recorrí los alrededores y tampoco 
pude recoger ningún informo, y lo que hice 
fué dejar encargado en todas partes que 
avisasen al señor en cuanto vean á Glou 
Glou en cualquier parte. 
—Eatá bien; pero eso puede tardar mucho, 
y yo tengo prisa. A Glou-Glou se le vé pe-
rióriieamente en las calles de Crell y esto 
prueba que debe vivir aquí ó en cualquier 
aldea de los alrededores. 
-S í , señor; mas acerca de ese detalle no 
han podido darme datos exactos. Unos dicen 
quo vive en Montatalre, otros que en Tlver-
ny, y hay quien soatlene quo vive aun más 
lejos con una mujer muy anciana, que á la 
la cuenta debe ser su madre, según se des-
prende do sug relatos, cuando bebió algo 
más de lo regular, en las aldehuelas de 
Saint-Firmin óde Apremont, entro los bos-
ques de Halatto y Chantllly. 
Aquí tenéis dinero; mandad que engan-
chen un coche y mareháosáesas aldehuelas, 
y no volváis hasta que adquiráis la seguri-
dad 
-¿Estando tan delicado el señor, no ten-
drá necesidad de mié servicios? 
La Exposición de Chicago. 
Como ampliación de las noticias que nos 
da nuestro corresponsal en Nueva York en 
su carta del 5 del corriente, reproducimos 
el siguiente artículo que hallamos en L a s 
Novedades: 
El teniente de la Marina de loa Estados 
Unidos Mr. Me Carty Litt le ha sido comi-
sionado por el Presidente de esta república 
para que vaya á España con objeto de que 
dirija la construcción de un fac símile de 
la carabela da Santa Mar ía , en la que el 
atrevido navegante genovés hizo su Inolvi-
dable viaje que dió por resultado uno de 
los sucesos más trascendentales que so han 
verificado en la historia de la humanidad, 
el descubrimiento de América, fac símile 
destinado á la Exposición de Chicago. 
El pequeño buque estará tripulado por 
marinos españoles que Irán vestidos á la 
manera que lo estaban los que acompaña-
ron al inmortal Colón, y, así la jarcia, co-
mo la arboladura y el velamen serán exac-
tamente iguales á las que arbolaba dicha 
nave, la quo se exhibirá por voz primera 
en la gran revista naval que se celebrará 
en el puerto de Nueva York, y será saluda-
da con honoríficas salvas hechas por la ar-
tiDería de las escuadras de todas las naclo-
pes que tomen participación en osa re-
vista. 
Una vez terminada ésta, la carabela re-
producida será solemnemente entregada, 
en nombre del gobierno español, al Presi-
dente de esta gran República, y después se 
llevará á remolque por los canales y los la-
gos hasta Chicago. Finalizada la Exposl-
cióa, se conducirá á Washington, y se fon 
deará en uno de los nuevos estanques del 
Potomac, en el parque que está situado al 
Sor de la Mansión presidencial. 
También la comU-ión correspondionto de 
la Exposición ha recomendado so erija en 
Jaekson Park, Chicago, una reproducción 
lo máa exacta posible del convento de la 
Rábida, modesto albergue semioculcoenun 
rincón de la provincia de Huelva, y hoy tan 
conocido en el mundo entero como pueden 
serlo los máa suntuosos edificios. Tan ín-
timamente ligado eatá con cuanto se rela-
cíóna con ol doscubrimlento de este gran 
continente. 
A él acudió el gran hombro pidiendo pan 
y agua para su hijt-; en él recibió hospita-
lidadj en él maduró sua planea, perfeccionó 
sus estudios y te afirmó en su sabia ereon-
cia; en él so hicieron loa preparativos para 
la inmortal expedición; en él buscó refugio 
á su regreso de su imperecedera y atrevi-
díeima empresa; en é!, por último, encontró 
siompra un asilo y un consuelo en loa amar-
gos días de tribulaciones que siguieron á 
loa difíciles días de gloria. 
La reproducción tendrá laa mlamas di-
mensiones quo el original, estará formado 
de los mismos mafcerialcB, y se procurará 
Imitar haeta sus mismos defectos é imper-
fecciones. Los trabajos se ejecutarán bajo 
la dirección da Mr. Frankltn Smlth, ar-
quitecto inteligente y entusiasta admirador 
del arte. 
Continúan con actividad los trabajos 
preparatorios para ol certamen magno, á 
lia de que catón concluidos para la facha 
marcada, lo que se haca tanto más necesa-
rio, cuanto que todas las naciones, así del 
Antiguo como del Nuevo Mundo, so diapo-
nen á estar representadas en él digna-
mentó. 
Conocidos son ya de nue&tros lec tores 
loa propósitos de dichaa naciones y loa cré-
ditos votados con tal objeto: y muy recien-
temente, Guatemala ha aprobado uno de 
$100,000 para la construcción de un edifl 
ció do arquitectura típica, destinado á ex-
poner en él loa productos y laa antigüeda-
des de esa República. 
La adhesión de Alemania á la Exposición 
revista verdadera importaacla y ha produ 
oído gran entusiasmo en Chicago, tanto 
que se cree quo la comisión encargada de 
este particular, acordará on su próxima 
reunión duplicar la extensión do terreno 
dedicado á loa expositores alemanes, cuyo 
terreno se tomará una mitad do la sección 
francesa, y la otra do la sección Inglesa. Y 
ee comprendo perfectamente esto entasias 
mo, teniendo en cuanta que la población de 
Chicago, que consta de un millón próxima-
mente de habitantes, cuenta en su seno 
con más de 400,000 alemanes ó do origen 
alemán, y que gran parto de los puestos 
adminiatraiivos y una parte aún mayor de 
comercio eatán desempeñadas por germa 
nos. 
Eu Fumosa Hall se celebró una reunión 
en la que fué acogida con aplausos frenéti -
coa la comunicación acerca de la deoiai^p 
á¡i\ imperio alemán, y la mayoría da la co-
misión parece que esíá resuelta á conceder 
el primer lugar en 1» Exposición á Alema-
nia, sin qua por ello' deja de estimar en 
cuanto vale la cooperación de Francia, 
Conclusiones de un discurso. 
Por falta material de espacio dejamoa de 
Insertar en au dia la concluelón dol diacurso 
pronunciado en la aeaión del Congreao del 
30 drt junio último por al Sr. Gal bis, nuestro 
ilustrado amigo y correligionario, con moti-
vo dol debate ultramarino. Ea como sigue: 
Para concluir, necesito concretar mia 
Ideas, parque supongo y preveo que sa me 
ha de criticar aquí y allá, y quiero que se 
me haga justicia por mis vordrtderaa ideas, 
y no por deducciones caprichosaa da un dis-
curso deshilvanado. 
Ha podido y pido la reforma electoral que 
solicitan ambos partidos, con máa vehe-
mencia el autonomista qua el de unión cons-
tltuclonal ó asimilísta. Por eso mismo no 
aerla buena polírica negar dicha reforma. 
Yo creo que á laa oposiciones, á laa mino-
r as, debe atendérselas cuando tienen ra-
zón. Este criterio lo aprendí y lo practiqué 
á laa órdenes del ilustre paolfioadar de la 
Isla de Cuba, y lo he practicado de nuevo, 
sin que haya nadie que pueda contradecir 
me con verdad an el corto tiempo qua he 
deeompeñado el cargo da director general 
le Administración en la isla de Cuba. 
En las reforma».-administrativas hemos 
pedido unos y otros qua ea simplifique, que 
se moralice, que se depure la administra 
clón pública. En esto no Ies concedo lapra-
forencia á loa auícnomiotas, sino que quiero 
qua estemos, á lo más, en la misma línea. 
Nosotros pedímos la moralización, pedimoa 
la simplificación, pedimos la descentrali-
zación posible, y queremos quo so eaetiguo 
severamente al que falce, sea de donde sea 
y venga do donde viniere. 
Heñios pedido todos, unoa y otros, las re-
formas económicaa quo pidieron nuestros 
comisionados; nosotros las acogimos de 
buena fa, nos comprometimos á defenderlas, 
sin reservas ni distingos; pero yo debo de-
cirlo aquí: laa defiendo dasda mi sampo, sin 
confesión da ningún género; en la finalidad 
política hay una linca divi&oria marcada 
entra ellos y nosotros, y de esa no pasará 
nunca. 
Yo ho pedido además, en representación 
do mia electores y de mi partido, la Uqul 
dación, la unificación y la rebaja posible en 
la carga de la deuda; acabo da pedir la re-
visión dol capítulo de claeas pasivas; pedí 
el vioruee 'a rebaja de los gastos da Guerra 
y Marina, ain debilitar los medios do defen-
sa, repitiendo esto para qua consta bien; y 
he pedido, por último, como medida eeonó 
mico política, la recogida da loa billetes de 
Guerra. Este es el resumen de mis peticio-
des. 
He llegado al fin, que todo lo tiene en 
al mundo, hasta los discursos malos. A l 
Gobierno lo suplico que, perseverando en su 
acertada conducta, lo cual demuestra por 
modo evidente au daseo do atender á la opi-
nión pública, siga reaolviondo por BÍ, po-
niendo por sí pronto remedio á aquellos de 
nuestros males qua eatá en su mano roma-
—No ahora no tengo nada; idos inme-
diatamente. 
No perdió el tiempo el ayuda do cámara y 
mandó enganchar un caballo á uno do loe 
cochea da au amo, y antes de que pasase mo 
día hora estaba en camino. 
Tardó dos díaa en regresar, y durante ese 
tiempo recorrió todas las aldeas vecinas, 
por fin descubrió la casa daJan-Jot, 
Saint Firmln. 
En ella no encontró más que á la anciana 
que á todas las preguntas de Juan respon 
dló luvariabiemente con las mismas pala 
braa: 
—Jan-Jet está de viaje y no sé hacia dón-
de ee dirigió. 
—¿Cuándo volverá? 
—Dentro da cuatro ó cinco días, de ocho 
quizás, porque no puedo asegurarlo nun-
ca. 
Y no pudo sacar nada más en claro. 
—Regresaba de Saint-Firmin bastante 
descorazonado pensando on lo descontento 
que ae iba á poner su amo cuando se ente-
rase de lo infructuoso do sus pesquisas, 
cuando al atravesar la aldea de Apremont, 
pues había dado un rodeo para pasar por 
allí, oyó la tocata de un organillo acompa 
ñ a d a d e una voz estentórea entonando: 
L a dama blanca os está mirando 
E s Glou-Glou, — ae dijo Juan. 
Arreó un latigazo á EU caballo y se diri-
gió bacía donde estaba el organillero. 
• T la vuella á una esquina, vió que 
no ae había equivocado, ora efeetivamen-
diar; y á los jefes de partido aquí, al Parla-
manto, al país entero, loa ruego encarecida-
monte que cuando nuestros problemas ven-
gan, los resuelvan con desapaslonamieuto, 
con patriotismo, con gran alteza de miras, 
y dándonos la razón, si la tenemos, aunque 
los icpresentantes de Cuba seamos los me-
nos dentro de este recinto. 
Acordáos de que allá, muy lejos, donde el 
Sol se pone, hay máa de millón y medio de 
compatriotas vuestros en situación aflictiva, 
muchos de los cuales han derramado su 
sangre y sacrificado eu fortuna en aras de 
la Patria común: sacrificios que volverían á 
hacer si por desgracia fuera necesario. Per-
donad los lamentos, siempre algo egoístas, 
de los intereses lastimados; y desechad los 
vanos fantasmas del anexionismo y del se-
paratismo: en mi partido, yo os respondo 
de ello, preferiremos todos, en último extre-
mo, morir pobres bajo la bandera española, 
á vivir ricos, pero deshonrados por negras 
traclones." 
Junta de Obras del Puerto 
de la Habana. 
Por la Contaduría do la misma recibimos 
para su publicación el siguiente resumen 
do los ingresos y gastos correspondientes 
al mes de junio próximo pasado: 
I N G R E S O S , 
A Saldo dol mes de mayo an-
terior $235,812-06 
Impuesto sobre D escar-
Ka $ 8.015-57 
Arbitrio de Pontón 162-75 
Idem de Atraque 12Í-45 
Idem de Draga 255-50 
Consignación del Estado. . 2.968-75 11.527-02 
Total $ 247.369-08 
G A S T O S . 
Por Inspección del Gobierno $ 62-50 
Dirección d é l a s obras . . . . 734-07 
Tren de limpia del Puerto. 603-01 
Muelles del Estado 529-05 
Boyas y valizas 229-.. 
Muelle df) Ls Aduana vieja 8.962-50 
Roparacioneu es lraórdina-
Tias 415-37 




Existencia en Tesorería. . 231.229-67 235.061-P3 
Total igual $ 217.369 08 
Habana, 7 de agosto de 1891.—El Secretario Con 
tador, J u a n A n t o n i o Oaslillo.—Vto. Bno. E l Pre 
Bidente, A r d e r í u s . 
Servicio forense. 
Resumen de loa servicios prestados du 
rauta el.mes de julio último, por los mó 
dicoa del mismo: 




Fallecldoa eln asistencia médica 6 
Autopsias 17 
Reconocimiantos da quintos ._„., — 
Idem do billeteros 4 
Otroa -
To ta l . . . , 126 
Necrocomio. 
Cadáveres autopsiadoa por loa médl-
coa forenses 
Idem por loa de Marina 





SERVICIO SANITARIO MUNICIPAL. 
Resuman da los prestados durante el 
moa de julio de 1891, por el Cuerpo Mó 
dioo: 
Por lesiones. 
L e v e s . , . . . . . . , . 120 
L . S, A . . . 379 
Salvo accidento 
Ideem menoo gravea 20 
Idem graves 26 
Fallecldoa , 1 
Bajas á Hospital 335 
Raconoclmlenfcoa sin lesiones 57 
Idem d e falloccos sin aelatencla..... 8 
Socorro á domiillo 23 
Idem prestado en la casa 68 
Total 
De visitas á domicilio. 







Quedan an tratamiento . . . . . . 249 
Durante el mea fueron vacunados por los 
médicosmuuioipálos 894 individuos, de los 
coalt-a no tuvieron resulcado 33, 
Habana, 31 de jallo de 1891.—El Sub-
inapector, José Otero.—El C. Inspector, 
DÍC Sabucedo. 
Noticias extranjeras. 
El periódico L a P a i x da Paría, como o 
portunamente nos comunicó el cable, publi-
c ó el día 6 do esta mes, una noticia que, de 
p.er cierta, pondría ñn átodas laa conjeturas. 
DÍÍÍO L a P a i x que el barón da Mobranbeim, 
•orabajador de Rusia en Francia, recibió da 
Mr. Giora, ministro de negocios extranjeros 
de Rusia, un despacho cifrado anunciándo-
lo haber sido firmado un tratado de alianza 
entre Rusia y Francia. 
—En el banquete ofrecido el mismo día 6 
de agosto, en la exposición francesa de 
ÍVLOBCOW, á los oficíalos de la escuadra fran-
cesa, ce hicieron brindis patrióticos por 
Francia y Rusia, habiendo pronunciado dia-
cursoa el almirante Gervaia y el almiran-
te ruso Tehernaleff. 
—Con motivo del natalicio de la Czarina, 
al alcaide de Cherbnrgo dirigió á la Sobo-
rana do Rnsia un telegrama de felicitación, 
que la fué contestado por el mismo Czar 
dándole las máa expresivas gracias. En la 
reepueeta dol Czar, habla ésto de la visita 
da la escuadra, francesa á Cronstadt, y dice 
quo h a exporimentado "un verdadero pla-
c«r en recibir á los bravos marinea franco 
sea". Agrega también que está muy reco-
nocido por la recepción que el alcalde y laa 
autoridades municipales de Cherburgo hi-
cieron á los oficialea y tripulación dal K o m i -
Ir.jf, agregando: "apraelamoa altamente la 
calurosa recepción hecha & loa oficiala* y á 
la tílpulaclóu de uueatroa buques de guerra 
por laa autoridades y la población da Cher-
butgn". 
—El Almirantazgo Ingléa ha fijado en 50 
mii francos la suma deotínada á las fiestas 
que se harán en honor do los oficiales da fot 
escuadra francesa que h a de visitar en bra-
vo á Portamouth. £1 Alcalde do Londres 
l o vitado al almirante Garvaia y á lea o-
floialóa da la escuadra á un banquete quo 
ae celebrará an Gulldhall, 
—Comnniean do Berlín quo, según todas 
las probabilidades, el príncipe de Bismarck 
dará una explicación de las cartas que ha 
escrito á un ruso residente en San Petera-
burgo y en laa cuales ha criticado l a triplo 
alidnza, e l viyje de la Emperatriz Fada-
rico á París, ote, y cenaurado el del Empe-
rador Gailiormo I I á Inglaterra, Cróeso que, 
atendiendo á la condición de oficial retirado 
da Biainarck, acaso sea t r a t a d o de un modo 
máa sumario, que al fuera sencillamente un 
hombre civil. 
—Coméntaee mucho, antro loe focíaliatp.s 
aiemanea, divercoa artículos publicados en 
el Zuricher So0ialDemokrat, 'hü$o ol paeu-
dónirno dol "Máscara de hierro", en loa coa-
les ae denuncia á muchoa socialistas que re-
aiden en Berlín á quienea ae designa como 
traidores y eapíaa. El "Máscara de hierro" 
ha advertido, además, á ciertos B c c i a l i s t a s 
da laa peaqulsaa que intentaba hacer la po 
te Jan-Jot que daba vueltas con más e-
nergía qua nunca al manubrio, acompa-
ñándose. 
Refrenó Juan y se apeó acercándose á 
Glou Glou. 
L a dama blanca os está m i r a n d o . . . . 
Puso Juan cinco francos encima del pla-
ti l lo, dejó Glou-Glou do tocar, y el organi-
llero, al cesar la tocata exhaló un sonido 
muyüplañidero: 
—Muchas gracias, señor,—dijo Jan-Jot, 
—pero ¿no os equivocáis? ¿Son efectiva-
manta cinco francos lo que ma queréis dar? 
¿No será una moneda do doa sueldos loque 
cuvistoia intención do darme? 
—No, amigo Jan-Jot. 
—¡Toma! ¡Y me conoce! 
—Sí, como os conoce todo el mundo, 
¿quién es en Crell el que no conoce á Glou-
Glou? No sólo os conozco, sino qua vengo á 
buscaros, 
—¡Ahí ¿Y para qué? ¿Tenéis la amabili-
dad da decírmelo? 
—Soy el ayuda de cámara del señor Pe-
dro Beaufort, 
Estremecióse Glou • Glou y frunció el en-
trecejo porque empezaba á comprender. 
—Eso no me dice por lo que me bus-
cáis. 
—¿No fuisteis vos quién estuvo hace tres 
díaa á llevarle una carte á mi amo? 
Hubiera querido Jan-Jot negar, pero no 
pudo hacerlo. 
—Es muy posible. Con mucha frecuen-
cia me encargan comisiones de esa clase 
llcía en sus domicilios y ha dado otras noti-
cias Interesantes á los socialistas. 
Todo cuanto ha indicado el escritor anó-
nimo ha sido confirmado, lo cual ha excita-
do máa y más la curiosldpd de loa socialís 
tas, por descubrir quién sea el "Máscara do 
hierro", sin que hayan logrado su intento. 
No faltan quienes crean que ol tal individuo 
sea un hombre que aspire á ganarse la vo-
luntad de los socialistas para después, abu-
sando de su credulidad, hacer expulsar del 
partido á miembros inocentes y de influen-
cia. 
—Ha fallecido en París el pianista y com-
positor londonense Henry Litolff, autor de 
la música de varias óperas cómicas, entre 
las cuales fué muy celebrada E l o í s a y Abe-
lardo. Litolff ea distinguía, como composi-
tor, por las ideas, el sentimiento y una pro-
fundidad que no excluía la brillantez, como 
lo prueban sus Oberturas, S i n f o n í a s y Con-
ciertos. Como planista, pertenecía por la 
riqueza de sus efectos, á la escuela pinto-
resca, y sacrificaba de buen grado la pu-
reza clásica á la fantasía. 
—Dicen de Francfort-sur-le Mein que un 
gran número de sus habitantes, á quienes 
ae unieron miembros de la aristocracia han-
noveriana y del partido güelfo de Bruns-
wick, se congregaron en solemne asamblea 
para protestar contra la anexión del terri-
torio de Francfort á Prusla. Todos los 
asistentes vestían de luto y los discursos 
pronunciados lo fueron en memoria do los 
tiempos no olvidados de la independencia y 
en honor dol difunto rey Jorge V. 
La policía disolvió la reunión, siendo de 
tenidas cuatro personas acusadas d© "aita 
traición", expulsándose de Francfort á los 
hanuoverlanos ó Interceptándose un tele-
grama dirigido al duque de Cumberland. 
—La colonia Italiana de Nueva York so 
prepara á celebrar brillantemente, el vigé-
simo primero aniversario de la entrada de 
las tropas on Roma el dia 20 de sepüam-
bre. Presidirá la reunión M . Riva, cónsul 
general do Italia. 
—He aquí el programa para la rocepolón 
de la escuadra francesa on Inglaterra: 
El día 20 do agosto, una parte do la es-
cuadra inglesa irá delante de la francesa á 
lo largo da la isla Wight y la escoltará, 
pasando por la rada da Splthaad hafta 
OOTVSP, frente al caaiillo real da Oaborna, 
donde los buques anclarán. E l dia 21 el 
almirante Gervais y sua oficiales comerán 
con la Reina. E l 22 la reina Victoria pa 
¿.rá revista á la escuadra francesa, y, por 
la tarde, lea oficialea de esta asistirán a un 
banqueta en la casa coneiatorial da Ports-
muath. El dia 23, domingo, será dia, de 
aascanso. El 24 loa oficiales irán á Lon-
dres para visitar la exposición naval y los 
marineros serán obsequiados con uu ban-
queta que se les ofrecerá en la casa do la 
ciudad. Habrá, además, bailes y otras d i -
versiones. 
Laprenpa fianceea ha mostrado cierto 
descontento á cansa da la declaración de 
lord Georga Hamllton que ha manifestado 
en la Cámara da loa Comnnea que muy po-
cos miembros del Parlamento desean asis-
tir, en Portamouth, a la recepción de los 
buques franceses. Lord Salisbury ha in -
forinndo, en consecuencia, á M . Wadding-
tcn, embajador francés, que el parlamento 
aerá Invitado á recibir á loa oficiales frau-
ceses, honor qua no ha sido nunca acorda 
do á ninguna escuadra. Slr E. Raed ha 
escrito al Siéole do Paría, en nombra do los 
liberales In glasea, miembros de la Cámara 
de ¡os Comunes, que la prórroga de las se 
siones del Parlamento será la única razón 
por la cual loa miembros do la Cámara de 
los Comunes no asistirán en gran número á 
la recepción oficial de la escuadra fran-
cesa. 
—En la Embajada de España en Par ís 
ha celebrado eu primera reunión el Comité 
formado por ol Duque de Mandas para ase 
gurar la participación de Francia en las 
üostas dol cuarto centenario del descubri-
miento de América. Forman parto de d i -
cha comieión loa almirantes Jnrien de la 
Graviüre y Vlgnesj los señores X, Charmes, 
Daubróo, marqués d' Hervey do Saint De-
nis, Emilio Levaaseur, G. Maspero, Julio 
Opport, Quatrefages, dol Instituto; el con -
de de Sartigues, antiguo embajador; Paul 
Clavery, el conde d' Ormeason, Girard do 
Riallo, ministro plenipotenciario; el conde 
Rosslly da Lorguos, historiador de Cristó 
bal Colón. 
El Comité ha tomado sus primeras me-
didas para prestar un eficaz concurso á 
!aa manifcGtacionos que se celebren en Es-
paña. Entre estas la que llamará más la 
atención será la exposición de Madrid. 
—Un despacho de Berlín dice que el 
conde de Munster, Embajador de Alema-
nia en Paría, ha recibido instruccionaa pa-
ra quo inquiera el origen exacto de un ar-
tículo publicado en los periódicos de Paría 
en quo ae acusaba al Emperador de Alema-
nia do haberse embriagado á bordo del 
Hohenzollern y de habar obligado á darae 
muerte á un subteniente. Dicese que ol 
canciller Caprivi, á instigación de la Em-
peratriz Federico, considera que el artículo 
publicado por un periódico de gran Impor-
tancia continental contieno ataques dema-
siado graves para que ee les deje pasar sin 
quo en ellos se fijo la atención. Parece 
qua el Emperador no tiene conocimiento de 
esos hechoa y que sin duda so llenará de 
cólera al enterarse da todo ello. 
ildnana de ia Habana. 
R B O A U B A O l d W 
Peeoa. Cts. 
Día 13 de agosto de 1891, 
C O M P A B A O I Ó N . 
El 13 do agoato de 1890... 
El 13 de agoato de 1891... 





Hemos recibido las primeros números del 
periódico político, da noticias generales é 
intereses comerciales, que con el título de 
E l Correo, ha comenzado á publicarse en 
Santiago do Cuba, bajo la dirección del se-
ñor D. Manuel Morales y Sánchez, El nue-
vo colega parece continuación del que veía 
la luz en la propia ciudad con el nombre de 
E l Avisador Comercial. Le devolvemos el 
corléa saludo que dirige á la prensa. 
—So ha separado do la dirección de nues-
tro ilustrado colega E l Bien Públ ico , de 
Santiago de Cuba, el Sr. D. Francisco de 
Mas y Otzet. 
—El Gobernador Civil de Santiago do 
Cuba ha suspendido de empleo y eueldo al 
Alcaide de la cárcel de Guaníánamo. 
—Con el fia do cumplimentar lo diapues-
to por el l imo. Sr. Director general de* A d -
minidtración civil, e© ha oficiado al señor 
Jefe de Policía para que éato comisiona á 
un subalterno quo recoja al título da la mar-
ca para cigarros E l Comercio, de D, Igna-
ció Olmo, y lo notifique quo pase por la Je-
' tura para r^cogar las marquillas una vez 
deeenvasadas y la piedra iltográfica, la 
cual sori borrada en su presencia, previ-
uióndoie á dicho Sr. Olmo el deber en que 
aati da na usar la marca, y que do reincidir 
n lá falta, será sometido á los tribunales 
dw justiciá para lo qua proceda. 
—Lo fábrica do hielo de Cionfuegos au-
mentará R U S aparatos para producir 12 to 
neiadaa diarias. 
—Leemos en L a U n i ó n do Manzanillo del 
9 del actual: 
"Diaa pasados fueron detenidos en el ba-
rrio do Jibacoa y conducidoa á esta ciudad, 
en cuysv cárcel hoy se encuentran sujetos al 
procedimiento qua ee lea «gua por este 
Juzgado de Instrucción, cuatro individuos 
armados do machetes y revólveres, en qule 
nea recaen fundadas aospecha? do quo sean 
autores de varios robos de caballos llevados 
á cabo últimamente en esta jurisdicción. 
para unos ú otros, y así aumentan las ga-
nancias. 
—No podéis negarlo. Fui yo quien 03 re-
cibió en la verja, ¿no os acordáis? 
—Entonces, puesto que estáis seguro.. . . 
—replicó Glou. Glou con rudeza. 
—El señor Beaufcrt tiene grandes deseos 
de veros y hablaros y mandó que os busca-
sen por Creil y los alrededores y tengo or-
den da llevaros á cu presencia. 
—Tomáia las cesas muy á pecho, amigo, 
si vuestro amo tiene tantos deseos de ver-
me ¿por qué no vino? 
—Está muy enfermo. 
—Lo eiento mucho, pero tengo que ga-
narme la v ida . . . . . . . y no sólo la mía, sino 
la ^e mi madre, que es una pobre anciana 
imposibilitada. Sé que me disieis cien suel-
d s, mas t i os pesa haberlo hecho 
—No, no me pesa, y la prueba de ello es 
que podéis añadir estos veinte francos y de 
ese modo podréis acompañarme á Crell, 
pues está á salvo lo que podéis ganar al 
día. 
Comprendió Glou Glou que estaba cogi-
do, pero quiso seguir resistiendo. 
Desde el primer momento adivinó lo que 
le esperaba en Creil y po rqué deseaba tan-
to verle Beaufort. 
E l marido de Marcelina quería Interro-
garle, y precisamente ese interrogatorio era 
lo qua más temía Glou-Glou. 
—Vamoí?, Jan-Jot, sed complaciente,— 
á \ j u el ayuda da cámara,—subid al coche y 
haréis un favor á un enfermo. 
La aprehensión de estos individuos, que 
no han podido exhibir la propiedad de los 
caballos que montaban ni identificar BDB 
personas, débese al Alcalde de barrio de 
Jibacoa, D. Eustaquio Fernández, que ayu-
dado por otros dos vecinos más, cuyos nom-
bres desconocemos, y de acuerdo con el Co-
mandante de la Guardia Civil de dicho 
puesto, diapuso la emboscada que dió por 
resultado la captura de dichos malhecho-
res". 
Varios tomporadistas y vecinos del pue-
blo da Madruga, han proyectado para el 
día 25 del actual diversas fiestas profanas 
y religiosas, con motivo da la celebración 
de su patrono, San Luis Gonzaga. 
En dicho programa figura una velada l i -
teraria á beneficio do los pobres, misa, pro-
cesión, fuegos artlficialea y baile. 
—Por el Gobierno Civil han sido aproba-
dos los nombramientos de D . Fernando 
Chill , D . Pablo Espinosa, D . Pablo Her-
nández y D. Lázaro Castillo, hechos por el 
Ayuntamiento de Madruga, para vocales 
de la Junta Local de Instrucción Pública, 
—Continúan muy animadas en Santa 
Clara las escogidas de tabaco. L a hoja es 
oxcelonto, superando en calidad á la de 
otros años, pues ha llegado á alcanzar eu 
plaza un precio bastante elevado. Las es-
cogidas terminarán totalmente en diciem-
bre. 
La mayor animación qua en este año se 
nota, débese á que se escoge también allí el 
tabaeo do algunas vegas de Remedios y 
Sagua. 
—Ha dejado de existir en Camajnaai el 
antiguo y laborioso veguero D. José M. 
Leal. 
Su última cosecha, que aún tynía en ter-
cios sin vender, vale máa de $40,000. 
—La presente coaecha de café se prea an-
ta muy mala en todo el término de Trini-
dad. 
—En los últ imos días ha llovido abun-
dantemente en toda la comarca azucarera 
da Cíenfaagos. Esas lluvias han sido acom-
p a ñ i d a s da fuertes descargas elójíricas. 
—El Alcalde de Trinidad ha impuesto 
muitaa á varios individuos, á unos porqne 
proferían palabras obsc?na3, y á otros por-
qur- ea bañaban en ^unto visible del rio. 
— E Ü Palmlra han sido detanidos varios 
iudií idaoa á quienes se acusa do moaedo-
ros falfcí.s. 
—Por Real Orden de 11 de julio último le 
ha eido concedida la placa de la Real y Mi-
litar Orden de San Hermenegildo al señor 
Tenieuto Coronel, comandante de Orden 
Pública. D. Lázaro Argomanlz. 
—Doa Ramón Alvaraz Fernández, cono-
cido comerciante de Remedios, ha solicita-
do aut-r isaoión de aquel Ayuntandeuto 
para construir varias ca&as en la Chorrera, 
Buenaviata, en las qnn eetablecerá apara-
tos para deecaeearar arroz y café, fabricar 
ahr.idóa etc., etc., á cuyo efecto piensa im-
pulsar por medio de la hidráulica las má-
quinas quo allí instale. 
—Con gran solemnidad acaban de cele-
brarse los juegos florales convocados en Pa-
lamós, obteniendo promioa el periodista 
madrileño D, Calixto Ballestoroa, el er-critor 
gallego D. Nicolás Taboada Fernández, el 
poeta malagueño D . Narciso Díaz Encobar 
y los literatos catalanes Sres. Marull, Ayné, 
Torres, Maslfern, Ubach y Vinyeta, Vlnar-
dell (Arturo) y otros. 
—Sa ha concedido la medalla de Honor 
do plata al piloto do la marina francesa Mr. 
Juan Loren ro Chalar-ut, por el auxilio pres-
tado al bergantín-goleta Margarita , de la 
matrícula de Palma. 
—La Orden de San Francisco, en seis-
ciontos cincuenta años, ha dado á la Iglesia 
247 Santos, 1,500 márt i res , 10 Papas y Car-
denales y 4,0(X) Arzobispos y Obispos. 
La da San Benito, 43 romanos Pontífices, 
200 Cardenalea, 258 Patriarcas, 1,000 Ar-
zobiapos y más de 40,000 Obispos, y 25 Em-
peradoras y Rayes han bajado de sus tronos 
para refogiarsa en los claustros de la misma 
orden. 
La de Santo Domingo ha dado á la Igle-
sia cuatro Papas; Inocencio V, Benedicto 
X I , San Pió y Benedicto X I I I , más da 80 
Cardenales y 2,000 Obispos. 
—Entre los actos terminados por la Sa-
grada Congregación da Ritos, se encuentra 
el decreto sancionado por el Sumo Pontifi-
co, por el cual ha sido introducida cerca de 
aquol Sagrado Tribunal la causa do beati-
ficación y canonización de Sor Filomena 
Ferrer, de Santa Coloma, dol arzobispado 
de Tarragona, Después de este decreto pon-
tificio, á la llamada Sor Filomena corres-
ponde el título de Venerable s ierva de Dios, 
y la causa será seguida, según costumbre 
normal da la Congregación da loa Sagrados 
Ritos. 
—Leemos en E l At lánt ico da Santander: 
"Uno de aatcs días tropezaron los gan-
gullones de la draga, en el sitio que ahora 
está trabajando, al Este del fondeadero de 
la Osa, cerca del cantil del banco de laa 
Hueras, con un cuerpo duro quo hizo dea-
carrllar el rosario de la palanca. 
Reconocido el fondo por el buzo de la 
junta del puerto, Sr. Viiarrenaga, ésto ha 
manifestado que aparece entra la arena un 
barco sumergido que presume sea tan anti-
guo como los dos últ imamente extraídos, y 
estuviera también cargado de pertreches 
de guerra, pues ha logrado ver algunos ca-
ñones como de dos metros de largo. E l bar-
co es grande, de más de cuarenta metros do 
eslora; pero no eatá visible en su totalidad; 
para desembarazarle da arena y aislarle 
del inmediato banco, se ha enmendado la 
draga á la parte Sur del casco, y tan pronto 
como la excavación lo permita, pasará la 
draga Priestmaa á extraer baque y carga." 
C í i R a s s r o M s c i Á DIÍ " ú i m ss LA MARÜEA." 
Nueva York, 8 de agosto. 
Doce páginas publica diariamente el H e -
ruld, y por máa qua busco en ellas deteni-
damente alguna noticia de bulto, no en-
cuentro en estos últimos díaa ninguna que, 
en mi concepto, ofrezca suficiente interés 
para los lectores habaneros. 
Porque supongo quo á esa distancia no 
ha de importarlos un comino que el corre-
dor da Bolsa, Mr. Fulano, se haya pegado 
un tiro porque lo salían los negocios a-
travesadoa; que sa haya encontrado el ca-
dáver muy descompuesto de una mujer en 
una mieorablo barraca situada en la parte 
alta do la ciudad y al marido roncando á en 
lado sin saber que su mujer estaba muerta 
hacía lo menos cuatro díaf; que ee ha pre-
sentado á las autoridades, después de estar 
oculto desde el lunes, un caballero que ma-
tó á otro do un pistoletazo, sin motivo apa-
rente, en una casa de la calle 42, donde 
ambos tenían sus reapectivos apartamentos; 
qne, tras infatigables ó inútiles pesquisas 
por hallar al asesino do una joven, cuyo ca-
dáver se encontró haca días on el campo á 
pocas millas de Brooklyn, ha podido des-
cubrirse por una casualidad providencial 
quién ha sido el autor del crimen, gracias 
á nnas cartas qua él ea su fuga dejó caer y 
que ee han encontrado entre unas matas al 
ir á coger un caballo que huyó desbocado 
y se detuvo procieamente en el lugar donde 
se hallaban esas cartas acusadoras; que en 
un puebleclto cercano, llamado Corona, ha 
habido una gravo perturbación del orden 
público, con peleas en plena calle, por can-
ea de haber colgado do los alambres del te-
légrafo algunos vecinos un muñeco, efigie 
de un t&bernero recién instalado en el pue-
blo, que por los malo? tratamientos que da 
á su mnjar se ha malquistado las volunta-
des de los h&bir-antes de Corona; que por 
chismes do comadrea, un caballero que vive 
con su familia en una casa de campo en 
Crotons Laading, otro pueblo cercano á 
esta metrópoli, descargó varios pistoletazos 
al secretario del famoso abogado y orador, 
Coronel Inger<ioll, al i r á reunirse aquel con 
su esposa qua vevía en la misma casa; que 
un ricacho de Yonkers, después de haberse 
aficionado máa da la cuenta á sn joven y 
—¿Y qué es lo que me quiere vuestro se-
ñor? 
—Diantrc! No se me ocurrió p regun tá r -
selo. Todo lo que puedo deciros es que des-
do haca mucho tiempo nunca le v i tan so-
brescitado como después qne ae enteró de 
vuestra carta. 
—Sea; más os confieso que no me gusta 
eso, no tengo para que ocultároslo. Echad 
aquí una mano para subir el organillo a l 
coche. 
Después da colocado el organillo subió 
Jan Jot, y á la hora y media entraba el ca-
rruaje en Creil. 
Beaufort esperaba con gran impaciencia, 
y hasta empezaba á desesperarse, y al ver 
quo el carruaje se paraba ante la verja, e-
chi2» (i correr. 
Jan Jot, que estaba muy turbado, salu-
dóle con torpeza cuatro 6 cinco veces se-
guidas. 
Glou Glou era entre Beaufort y Marceli-
na, el que menos había envejecido de los 
tres, tenía, si, ol rostro un poco máa cur t i -
do, no había engordado y 'continuaba te-
niendo el mismo aspecto alegre, y de buen 
humor, y la mirada sonriente. 
En su bigote y barba, cortada en forma 
de herradura, veíanse algunos peloa blan-
cos. 
Poroso mismo le reconoció inmediata-
menfco Beaufort, á pesar del tiempo traacu-
rrido, y de no haberle visto máa que un 
momento. 
—Venid, que tengo que hablaros,—dijo 
Beaufort. 
bonita ama de llaves, se fuó al nuevo Estado 
de Dakota y allí entabló demanda de di-
vorcio contra sa esposa que está en Broo-
klyn; que 
Pero ¿á, qué seguir por este camino, em-
borronando papel y gastando la paciencia 
de los lectores del DIAEIO, con la relación 
de sucesos de poca monta qno carecen de 
interés, por miís que estos poriódicos los 
embuten y abultan para darles proporcio 
nes que no tienen, y luego traían de disi-
mular la hinchazón con ponposos aderezos 
y repulgos en forma de rimbombantes epí 
grafea? 
NI ¿cómo voy á hallar en las dos páginas 
que hoy dedica el Herald á las noticias del 
sport, materia de bastante cuem> para con-
feccionar con ella una carta? Qao en New 
port se ha verificado una regaoa de yates, 
ea la que han tomado parte numerosas em-
barcaciones, y que el yate OloríanasQ llevó 
la gloria de la victoria Bien ¿y quéf 
Ta está dada en tres renglones la noticia, 
que en el Herald ocupa cerca de una píigl 
na de texto con sus correspondientes ilus-
traciones. 
Pero esto se comprende. La rivalidad y 
competencia empeñadísima que hay entre 
los principales periódicos neoyorquinos, 
exige que se den muchas columnas de lec -
tura haya ó no asuntos de qué tratar, y de 
ahí ese afán de estirar laij noticias y hen-
chirlas y, cuando no las hay, inventarlas. 
¡Paos no nos anuncia hoy el Herald que 
mañana va á publicar un largo articulo en 
que so demostrará de una manera evidente 
que los restos de Cristóbal Colóu están en 
la Catedral de Santo Domingo, según re 
sulta de las investigaciones y descubrimien-
tos que ha hecho uu explorador competen • 
te, cuyas revelaciones irán acompañadas en 
el Herald de varios grabadoii! ¡Con qué fá-
rrago nos va á salir mañana el colega de 
A n n street para revivir eso "ganso muerto," 
6 canard, que parece tener más vidas que los 
gatos! 
No: no es en los periódicos donde puede 
un corresponsal hallar noticias interesantes 
en la estación muerta de la canícula. To-
davía no está bien cocido el pisto manchego 
de la política, y tampoco por ese lado hay 
que buscarlas. El país está virtualmente 
sin gobierno, pues mientras el Presidente 
se bate con las olas en la costa de Jersey, y 
mientras el Secretario de Estado continúa 
mejorando en su salud junto á la playa de 
Bar Harbor, todos los demás consejeros del 
Poder Ejecutivo están disominados por el 
país disfrutando del asueto que les brindan 
las vacaciones. La capital está desierta. 
Legisladores, Jueces, Jefes de Negociados, 
miembros del Cuerpo Diplomático, todos 
han huido de los calores que se sienten en 
las calles asfaltadas de la ciudad que baña 
el rio Potomac. 
Los corresponsales de periódicos que allí 
quedan nos dicen que los círculos sociales 
de la capital sufrirán una pérdida con el 
traslado del ministro de Francia, M. Roua-
tan, á Madrid, para cuya Legación ha sido 
designado por el gobierno de la República 
francesa. En los nueve años que M. Bous-
tan ha desempeñado en Washington ese 
cargo diplomático, ha sabido granjearse las 
simpatías generales, así en la esfera oñeial, 
como en sus relaciones puramente sociales 
y particulares. Hace algunos años le ofre -
ció su gobierno la Legación de Viena, y aúa 
cuando era ese un ascenso en eu carrera, 
tan á gusto se hallaba M. Boustan entre las 
numerosas amistades que se había formado 
en Washington, que prefirió permanecer en 
B U puesto. Ahora Irá á Madrid en reem-
plaza de M. Cambóa, que ha sido traslada-
do á la Embajada de Constantinopla. 
Día tras día se van acortando laa distan-
cias. Hasta ahora el viaje más rápido que 
se había hecho entre Europa y América, lo 
verificó el City of P a r í s desdo Qoeenstown 
á New York en 5 diaa, lü horas y 18 minu-
tos. Pero osta semana se nos ha aparecido 
el Majestic, después de una travesía de 5 
días, 18 horas y 8 minutos, llevándose la 
palma y corona de los buques andadores. 
Con todo, no ha llegado el Majestic en este 
rápido viaje á hacer una singladara de 509 
millas como la quo hizo el C i t i / o / P o r í s , 
pues las dos más largas quo ha h'ocuo han 
sido do 501 millas cada una. 
La línea do'Jnman con el City of P a r í s , la 
Whlte Star con el Mojcstio, la hamburgue-
sa coa el FÍWSÍ JSts/nar/i; y la francesa con 
L a Touraine rivalizan on el empeño do a-
brovíar la distancia que sepáralos dos mun 
dos. El capitán Parsell, que acaba da ha-
cer la proeza del Majestic, cree que antes de 
cinco años llegará á cruzarse ol Atlántico 
eu cuatro días En loa grandes talleros do 
Harre.' iíhr.n'fle ostán ya construyendo má-
quinao d« qaíntuple expansión, y hay ar-
quitectos navaiea que están proyectando 
construir vaooros con cinco hélices, una á 
popa y dos á cada costado del buque. Con 
esto y con que el término del viaje por mar 
sea el extremo orlantal de la lela Larga, co-
mo proyecta Mr. Corbiu, ea probable que 
pueda hacerEe la travesía en menos de cien 
horas, ó casi lo que tiudan hoy los vapores 
d1) Nueva Yoik á la Habana. 
Pero, asombroso como el anuncio parece, 
aún lo os más ol que nos hace un Doctor 
Warren C. Spencor, de una máquina vola-
dora que está conatrayendo ea St. Louis y 
le coatará $25,000, con la cual so propone 
hender los aires á razón de 200 ralllaa por 
hora. El Dr. Spencer va á exhibir en la 
Academia de Música un modelo de la má-
quina voladora, y yo tengo barruntos de que 
el dinero de los cariosos quo vayan á ver el 
modelo volará míis aprisa que 1A máquina. 
Sin embargo, no me sorprenderá que an-
tes de fia do siglo se huya rcouelto el pro 
blema do la navegación aórea, y quizás on 
la Exposición de Chicago se presenta algo 
que neo acerque á la solución, pues son mu-
chos los quo aquí y en Europa dedican sus 
eatudios, BUS eefaerzos y su dinero A la cons-
trucción de buques aéreos ó máquinas vola-
doras. 
Mientras no so Invente la manera de cru 
zar el espacio como cohetes, ó un motor 
olóitrlco que nos llevo como una exhalación 
de un punto á otro, ó un tubo pneumático 
quo, á manera do iiimenea cerbatana, nos 
disparo en un abrir y cerrar de ojos de nuo 
á otro contineate; tendremos que conten-
tarnos con tndar á razón do cuarenta ó eln 
caenta millas sobre ralis, ó do veintitrés nu-
dos por hora eobi e el agua. 
Volviendo al progreso rápido que se hace 
en laj comunicaciones entro América y Ea 
ropa, creo poder adelantür una noticia que 
recibo do España por conducto fldedigao, 
y quo sin dada leerán con agrado todos loa 
que se interoBan por el fomento de relacio 
nos entre la Peniaaula, Caba y los Estados 
Ualdos. No pasa do ser un proyecto ol plan 
de qne se trata; pero yo no dado que den-
tro de algunos meses se haya convertido en 
uoa brillante realidad. 
La Compañía Trasatlántica, que tan va-
liosos servicios está prestando al comercio 
y la navegíición española y tan alto sostie-
ne ol pubollón de la patria en todos los ma 
reí, está madurando el plan de organizar 
una línea do la Habana á la Península, con 
escala on Nueva York, en cuyo Eervlclo se 
pondrán los mejores vapores do la Compa-
ñía, como el Aifomo X T I I , ol Iteina María 
Cristina, el Alfonso X I I y otros. Desdo 
luego so paedo predecir un buen éxito á 
esa línea, pues por un lado es seguro quo 
los pasajeros de la Habana no pondrán ob-
geción á hacer una escala en Nuova York, 
y por otro lado no cabe dudar quo muchos 
do los vi-.vjeros norte americanos quo anual-
mente van á Europa aprovecharán gusto-
sos U oportunidad de ir á la Poníoaula di 
raotamento en buques dü primor orden que 
ofrecen toda suerte de comodidades, para 
visitar los varios puntos de interés que hay 
en España y remontarse luego hasta el con 
tinento. 
Y el año próximo ha de sor doblemente 
Irresistible esa oportunidad con motivo de 
la Exposición de Madrid y de las fiestas que 
eu diversos pantos de la Península se pro 
yectan para celebrar dignamente ol cuarto 
centenario del deBcabrlmiento de América, 
Eít»;, aparte de la mayor seguridad y rapi 
doz que ofrecerá á los viajeros la rota di 
recta de Nueva York á la Península, donde 
no so encontrarán esas nieblas y témpanos 
de hielo que tantos peligros presentan á la 
navegación en más altas latitudes. 
Que aumenta todos los días la demanda 
por parte del público de mayores faciiida 
des de comunicación con los puertos del 
Mediterráneo es tan evidente, que, para 
satisfacerla, acaba la conocida Compañía 
alemana titulada Norddeutscher Lloyd de 
organizar un servido mensual entre este 
puerto y Gónova, cen escalas en Gibraltar 
y Barcelona. La Compañía dedica á ose 
aarvioio el magnífico vapor Fulda , que an-
tea hacía la carrera de Bremen, cuyo des 
plazamionto es do 5,000 toneladas y en 
fuerza do vapor de 7,000 caballos, siendo 
tan rápido su andar, que podrá colocarte 
en Gróuova en caco diae. La Compañía ha 
repartido un elegante prospecto, con un 
grabado del vapor F u l d a y una descrip-
ción de las ventajas y comodidades quo en 
él hallarán loa pasajeros. El primer viajo 
83 verificará el 21 de octubro próximo. 
Y para terminar voy á anunciar otro pro-
yecto que también se está madurando para 
fomenti'.r los negoolos entre Cuba y los Es-
tados Unidos. La Janta Directiva del 
Western National B a n k está considerando 
la conveniencia de reducir á dos millonee 
da áo'dars el capital do dicho Banco, que 
hay o^-le tres millones y medio, cantidad 
excesiva para sus operaciones. Con tal mo-; 
tlvo, se ha hablado entre varios banqueros 
que tienen interés en ese establecimiento y 
relaciones comerciales con la Isla de Cuba, 
de crear un ' Banco hispano americano", 
con un capital de un millón de pesos, ó con 
el millón y medio que se retire del Western 
National Bank, con el objeto de facilitar 
las operaciones bnnearias entro esta plaza 
y aquella iala y deucontar giros acompa 
nados de documentos de embarque, ya sea 
de frutos de Cuba ó de productos norte 
americanos. No hay duda que un estable 
cimiento de esta olaao prestaría un gran 
servicio al comercio. 
K. LEUDAS. 
V A R I E D A D E S . 
LA "APOTEOSIS DE CRISTÓBAJ. COLÓN " 
M . Fernando Dantón, el bien conocido 
pintor francés y uno drt los más brillantes 
discípulos de Horacio Vercet qne vendió en 
el otoño último su célebre cuadro "Sansón 
y Dalila" por la suma da $0,500 al dueño 
del Hotel Metropolitano do Nueva Yoik, 
acaba do terminar en eu taller de dicha 
ciudad, una nueva tela que está llamada, 
sin duda, á alcanzar un éxito superior: la 
"Apot^oala de Cristóbal Colón." 
El nuevo cuadro en que M. Dantón ha 
puesto todo su talento, no mide menos de 
ocho pies. En el dintel del templo de la 
Ciencia, América, bajo los rasgos de la her-
mosa Colombia, reconoce á Cristóbal Colón 
que se le aparece como un mensajero del 
cielo, ya coronado por la posteridad, te 
niendo en la mano izquierda la real cédula 
de Isabel la Católica y señalando con el ín-
dice do la derecha á las Antillas, la prime-
ra región del hemisferio occidental coya 
existencia reveló al resto del mundo. Co-
lombia avanza hacia él llevando una guir-
nalda de siemprevivas en la mano. 
La escena está muy artísticamente i lu-
minada por los rayos del sol. 
SUCESOS DEL DIA. 
Muerte repentina. 
En la mañana del miércoles, falleció re-
pentinamente, en la casa número 24 de la 
calle del Trocadero, el moreno Alfredo A-
guiar, natural de la Habana, soltero, de 28 
años. 
A c u s a c i ó n de hurto. 
A las siete de la mañana del miércoles, la 
pareja do Orden Público números 825 y 890, 
presentó en la celaduría do Pueblo Nuevo 
á D" Josefa Navarro, vecina de la estancia 
Jibacoa, y á un individuo blanco, por acusa-
ción que hace la primera de que este último 
le había hurtado varias aves, presentando 
como testigo del hecho á dos mujeres y un 
hombre. 
El acusado faé remitido ante el Sr. Juez 
de Guardia juntamente con el acta levanta 
da por el funcionario actuante. 
Accidente casua l . 
A las nueve de la noche del miércoles se 
presentó en la celaduría del barrio do Gua-
dalupe D. Manuel Sacramento Gazmán, 
exhibiendo un certificado del módico da la 
casa de socorro del tercer distrito, de ha-
ber sido reconocida y curada de primera 
intención la menor Da Ramona Guzmán, 
do una horidíi de tros centímetros, on la 
parto anterior de la lengua, y de una con-
tusión de segundo grado en la nariz, las 
cuales eo Infirió al caerse casualmente de 
una escalera en la fábrica do tabacos L a 
I s l a de Cuba, siendo el oatado do la pacien-
te de pronóstico reservado. 
E s t a f a . 
En el barrio do la Punta fueron deteni-
dos dos inviduos blancos, acusados por un 
moreno do haberle estafado uu centén y 
cuatro pesoa en billetes del Banco Espoñol, 
por medio do un timo, en ol Campo do 
Marte. 
Loa detenidos fueron presentados al se 
ñor Jaez del distrito. 
Circulados . 
Los celadores do los barrica do San Loo 
poldo. Templete y Guadalupe, detuvieron 
á un individuo blanco, una morena y un 
moreno, por hallaiso circnladoü por la Je-
fatura de Policía. 
Rogrataos. 
Por ir regateando por la calzada del 
Príncipe Alfoimo, fueron detenidos los con-
ductores do los ómnibus números 29, 27, 4 
y 35 de la Enipiom "El Bien Público" y 
134, 149,137 y 71 de la de "E l Comercio". 
A g r e s i ó i } . 
En la calle do San Ignacio se promovió 
en la tardo del miércoles un gran escánda-
lo, á causa do la agresión que contra un sar-
gento y doe guardias do Orden Público, ce 
lador del barrio do San Praucisoo y un vi 
gllanto gubernativo, hizo un dependiente 
de la panadería M Comercio, al tratar de 
dotenerlo por insultos y amenazas contra 
varios individuos, dependientes de dicho 
establecimiento. 
Uno do los guardias, el sargento y el vi -
gilante resaltaron heridos levemente. 
A l detenido fué necesario amarrarle y 
conducirlo á la oóladurh; del barrio. 
El J-jfodo Orden Público ha dado cono-
clmieuto de este hecho al Sr. Gobernador 
Militar de la Plaza. 
F e l i c i a Munic ipa l 
El gnardiü municipal núm. 108, condujo 
á la celaduiía del barrio del Santo Cristo, 
á D. Baldomero Bautista Suarez y á D. Jo-
sé Caramel Fernández, conductor del co-
ebo núm. 983, por quejarse el primero de 
que en Obispo esquina á Bornaza le había 
dado el segando de bofetadas. 
El guardia municipal de la Sección Mon-
tada núm. 4, detuvo á seis individuos que 
on reyerta hirieron á D. Martín Acha Loí-
sanaga, conduciéndolo á )a casa de socorro 
y de allí á la coiadaiía del barrio del Ve-
dado. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
H¡i>iida casual . 
Á la una de la tarde de ayer, fué avisado 
el celador del bardo del Mooserrate, de que 
en la cas» n? 81 de la callo do Lealtad había 
uu individuo herido. Constituido aquel en 
la referida caaa, se encontró con que el jo 
ven D. José Car dú y Glla, natural de la Ha 
baaa, de 10 años do edad, al estar exami 
nando un revólver se lo disparó, causándolo 
una herida oa la rama derecha del maxilar 
superior, de pronóstico menos gravo. 
Sa confetituyó el Juzgado do instrucción 
del Centro además del Inspector del 2V dis 
rrito y los celadores de Monserrato y San 
Leopoldo, levantando la correspondiente 
sumaria. 
Royertas . 
Los guardias municipales números 216 y 
205 detuvieron y condujeron á la, celaduría 
del barrio de la Punta á los menores D. Jo 
sé Villaile y D. Bernardo García, por es 
tar on reyerta, siendo carado el primero de 
una herida leve que la caucó otro eujeto que 
se fugó, teniendo logar esto hecho en la 
calzada do San Lázaro. 
También loa guardias municipales núme 
roa 104 y 100 detuvieron á las nuevo de la 
noche del miércoles A D. Lorenzo Castro y 
Gayo y á D. JOEÓ Suároz Campa por oncon-
tmrloa en reyerta eu la callo do la Salud es-
quina á Chávoz, habiendo pido presentados 
en la coladuria del barrio do Dragones. 
A las don do la tarde do ayer, la pareja 
de Orden Público númoroa 503 y 617, do 
tuvo á dos morenos, vendedores do perió 
di eos, quo estaban en reyerta en la vía pú 
bllca, resultando ambos lesionados levo-
monte. 
E n el muelle de Luz* 
En la Estación Sanitaria de ios Bombe 
ros Municipales fué curado ai medio día 
do ayer D. Vicente Parapar, de una heri 
da contusa de pronóstico monos grave, que 
sufrió casualmentH en el muelle de Luz, al 
caerle encima de la pierna derecha una 
plancha de hierro. 
O A C E T I L I J A S . 
TEATRO DE ALBISTJ. — La función de 
hoy, viernes, en dicho coliseo pertenece al 
Circulo Habanero, según hemos mauifesta 
do en el número anterior. So pone en es 
oena la deliciosa opereta Doña Juanita-
Continúan con la mayor actividad los 
ensayos y demás preparativos para el es 
treno de E l Milagro de la Virgen, quo se 
rá uu verdadero acontecimiento teatral, no 
sólo por ol mérito extraordinario do la obra 
sino también por el lujo con que será pre 
sentada. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes 
en las sacristías de las parroquias de Gua-
dalupe y Jesús María, de 1 á 2 y de 2 á 3 
respectivamente. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—-Se nos re 
mito lu fiigaiento para su publicación: 
"Esta sociedad celebra sesión ordinaria 
y pública el sábado 15 del corriente á las 
ocho de la noche, on ol local de su Secro 
taría. calle de los Corrales número 1—Al 
ton . 
Orden dsl dia.—La gingevitis expulsiva 
ante ol Congreso Médicis liogional de la le 
la de Cuba, por el Dr. Poey. 
Hab;ina, 14 de attoatio do 1891.—El Se 
cretario, Alfredo L . Bodríguea. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Para el próximo 
domingo 16 se prepara en ese veterano 
Centro de Instrucción y Recreo una mag-
nífica función literario dramática, con bai-
le general por la primera orquesta de Rai-
mundo Valenzuela. Disertará el señor don 
Alfredo Vázquez, habrá recitación de poe-
sías y se pondrá en escena la preciosa co-
media en un acto A l que no quiere caldo. 
Con tan bonito pi ogramu le auguramos 
una numerosa concurrencia. 
TORNEO DE DAMAS—En París se está or-
ganizando para este meo un gran concurso 
internacional de jugadores de damas. 
Este juego cuenta hoy con muchos afl-
cioiiiidos, quo tienen formados en Francia 
y otros países centros donde se reúnen pa-
ra entregarse á combates homéricos. 
Eu Fríincia, ea Suiza, on Béigica y en 
Elolandíi. se juega á las damas á la manera 
llamada la polonesa, con el tablero de cien 
cuadros 
Los ai'vnanes, los rusos, los españoles y 
los italianos emplean el tablero de sesenta 
y cuatro cuadros. 
Entre los jugadores de damas más cé'e 
brea hay qne citar á Edgard Poo. El cele-
bre novelista hasta proclamó que las damas 
son superiores al ajedrez, en una de sus 
Historias extraordinarias. 
A propósito de eso juego, terminaremos 
estas líneas con un sabio consejo, dado á 
loa aficioncidos á las damas en un libro an-
tiguo, titulado la Casa délos juegos: "Séa-
me permitido advertir á los jugadores que 
muevan dulcemente laa damas; si se usa de 
moderación y dulzura con las damas de 
madera, que son muy insensibles, se podrá, 
por naturaleza y por costumbre, hablar, 
tratar y portarse modestamente con las 
personas y las damas vivas, que no piden 
más que amor y dulzura en sus tratos." 
LA HERRAMIENTA DEL OFICIO. —CUCU-
tan en Málaga que no hace muchos meses 
llegó á uno de los puertos del Brasil, pro-
cedente del de aquel punto, el vapor que, 
cargado de emigrantes andaluces, salió en 
febrero último. 
Pasó á bordo la Comisión receptora, y lo 
primero que hizo fué pedir que se presen 
taran los emigrantes ya contratados, con 
las herramientas de su respectivo oficio. 
El primero que lo hizo fué un malague-
ño, joven, listo y fogoso. 
—¿Y la herramiontaf — le preguntó el 
preoidente de la Junta de inmigrantes. 
—Aquí está—dijo, echando mano al bol-
sillo. 
Y sacó una magnífica y reluciente na-
vaja. 
El movimiento de horror fué grande en 
los comisionados. 
—¿Su oficio de usted es matar?—le pre-
guntó uuy azorado el presidente. 
—No, señor—contestó con humildad el 
aludido malagueño.—Soy oficial de bar-
bero. 
—¡Ahí 
Para que comprendan los lectores la ex-
trañeza de aquella geute al ver la navaja, 
les diremos que allí hace mucho tiempo 
que so afeita con máquina. 
MATINÉE EN LA PLATA.—Las señoritas 
de la Comisión, pueden dirigirse al señor 
D. Antonio Echevarría y Alfonso, en la ca-
lle de San Ignacio 56, altos, de 3 á 5 y en la 
Caridad del Cerro, de nueve á diez de la 
mañana; y el sábado que es festivo el dia, 
á cualquiera hora, en este último lugar úni-
camente. 
Las señoritas y caballeros no necesitan 
invitación para la entrada siempre que sean 
de la Comisión. 
LA HABANA FLECANTE . -E l número de 
este apreciable semanario correspondiente 
al domingo último viene muy interosante y 
ameno. En su primer página campea un 
bonito soneto de Enrique Hernández Miya-
res con el titulo de L a hora verde. 
HIPÓDROMO DEL CALABAZAR.—El pró-
ximo domingo so efectuará su inaugura 
clón He aquí el programa de esa fiesta 
hípica: 
Principiarán á las cuatro y media. 
Habrá seis premios con el signante ór-
den: 
Primer premio, $100 B[B , para todos 
los caballea que ee presenten, on una mi 
lia. 
Segundo premio, $50 B[B., para caballos 
criollufl, en media rnilla. 
Torcer premio, $20 BÍB., para carreras 
do paeo nadado, on media milla. 
Coarto premio, carrera eu guerra, do mo-
illjk müla. 
Para caballna criolloa quo no hayan ob-
tooido premios anteriores. 
Este premio será de $20 pura el caballo 
que llegue primero, $15 al segundo y $5 al 
tercero. El caballo que llegue último, no 
tendrá premio. 
Entrada general á pie 50 cts. 
?;lem iiem á caballo $1 
Idem iíi.om coche, cochero y ca-_ 
ballos 1 50 
Señoras y niños, gratis. 
Advertencias.—Las inscripciones de los 
caballos se harán on la cantina del Hipó-
dromo hasta laa cuatro de la tarde del día 
de la función. 
Habrá un tren extraordinario quo saldrá 
del paradero de Cristina á las tres do la 
tarde, regrosando á las sieto de la noche. 
Hay varios caballos preparados para es 
tas carreras. 
Solamente ee suspenderá por excesiva 
lluvia á }a mifima hora do la función. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—He aquí ol 
programado la fuocióa do hoy, vierue«: 
Primera parte.—Io Sinfonía. 
2? Sa pondrá en escena la comedia en 
un acto y en prosa, original do D. Arturo 
de Baón, esoiita oxpresameate para eer es-
trenada en eata Sociedad y que lleva el t í -
tulo do Médico-Medicamento, con el siguien-
te reparto: 
Lelia, Srita. Clara Fernández. 
Dr. Masinsky, D. Arturo de Baón. 
Un criado, N . N . 
Segunda parto. —1? Rondó final de la zar 
ucla L a Tela de A r a ñ a , ejecutado por la 
Srita. Soledad González, con acompaña 
mierto do piano y flauta. 
2? Talgos, malagueñas y peteneras can 
tudas por la Srita. Soledad González, acom-
pañándole asimisma con la guitarra. 
Tercera pai to.—1? Sinfonía. 
2? pdQdtrá eu escena la aplaudida oo-
rnedlií en oq apto y eu verso original de 
D. J. Jackson Voyán, titulada Prueba de 
Amor, con ol slgaiento reparto: 
Beatriz, grita C l a r a Fernández. 
Emilio, D. N. I , Llugo. 
Bon.facia, D. A a d r é s Bravo. 
Un criivlo, N. N. 
Habrá carros del Urbano cuando termine 
a función. 
DE GUANASACOA.—El Círculo do Arto-
saoos da Guanabacoa, nos favorece con la 
iavitaclóii íiguiente: 
'La Diiectiva de esta Sociedad tiene el 
honor de irudtar á V. y á su apreciable fa-
milia para ei b'iiie qne ofrece á sus socios 
dn la noche del 15 del corriente. 
Eaperamoe quo con sa asistencia coutrl 
buya al mayor esplendor de la fiesta, por lo 
quo le anticipa laa gracias. 
Guanabacoa, Agosto 9 do 1891.—La Co 
misión." 
UNA ANÉCDOTA.—Con motivo de la reti 
rada de la Donadío al Claustro, recuérdase 
la Bigoionto anécdota de '.>tra privilegiada 
artista, la Sra. G., una mujer famosísima 
por eu mérito y sus caprichos. 
"Un dia, paseando en compañía del Du-
que de T., que la había ofrecido sa mano, 
pasó por dolante de un hospital. 
—Qciero entrar á ver á esa pobre Luisa, 
la corisea quo PC rompió un brazo el otro 
dia—dijo.---Y /¿altando de eu carruaje pene 
tró acompañada do su prometido en la tris -
te morada. 
Media hora después, al salir, pensativa y 
recog'da, decía al Duqae: 
—¡Qaó felices deben sorl 
— ¿ Q u I Ó D ^ f 
— L i S hermanas de la Caridad, ¡esas qno 
saben amar! 
—¿Pensaríais acaso en imitarlas? preguntó 
sonriendo el caballero. 
— ¡ Q u i é u sabe! 
Salió cún dnranto algunas noches á la 
escena la hermosa artista. Luego desapa-
reció bruscamente d»l mundo y no se volvió 
á hablar más do ella Sí; durante loa pri 
moros meeps se hicieron diverses comenta-
rins, eopodeiones do todo género; luego so 
hizo el siloacio; se olvidan tan pronto á los 
qae quieren ser olvidados! 
Pasados quince ó veinto años, uno de los 
antlgnos galanteadores de la G*** un ex 
vividor de alto copete, convertido en gravo 
hombre político, visitó por razón de su alto 
cargo, y con más repugnancia qno entusias 
mo uu asilo de pobres. Entre las santas 
mujeres que, apaoiblee, endulzaban con ma 
no solícita y voz cariñosa las miserias de 
tantos dosvaUdos, vló el antiguo dandy un 
rostro conocido, hermoso aún, Iluminado 
por la sublime sonrisa de la caridad. 
—Decidme hermana—preguntó respotuo 
samonto e l hombre público--¿no os llamáis 
tos en otro tiempo la señorita G***? 
—Sí, señor conde. 
—¿Sabéis que en el mundo os creyeron 
muerta? 
—¿Muerta? ¡Ab, nunca he vivido tanto 
como doade que vivo para mis hermanoel 
¡piu :!. loa pobres! 
EL FIN DEL MUNDO.—Muchas profecías 
se han hecho on rodas laa épocas de la bis 
torla sobre ol fin del mundo; pero pocas de 
aquellas habrá tan fantásticas como la qno 
Flammarlón ha lanzado á la publicidad re 
clentemeute desde las columnas de la Con 
temporary Eeview. 
El célebre astrónomo francés calcula que 
allá para el año 2,260,000 de la Era Crlstia 
na, la superficie de nuestro planeta no será 
más que una masa inmensa de hielo. 
Siglo tras siglo irá el frío aumentando en 
la tierra, y el gasto forzoso de las materias 
inflamables que hoy componen el sol, y el 
consiguiente enfriamiento de éste, cumple 
tarán nuestra ruina. 
Los ventisqueros polares irán avanzan-
do hacia ol Ecuador, hasta que llegue un 
dia en qu j no serán habitables más que los 
valles calurosos de las regiones tropicales. 
El refugio postrsro de la raza humana 
será el Africa Ecuatorial. Londres y Nueva 
York, París y Roma, yacerán sepultados 
bajo el hielo. 
La humanidad se habrá fundido para 
ontonceí oa una sola raza, mermada por el 
degeneramiento y por los abusos. El hom 
bre habrá dejado de trabajar porque pro-
ducirá á su antojo cuanto necesito por me 
dio de infinitos aparatos eléctricos que cu-
brirán ol globo. Los goces de la vida llega 
rán á grado tan supremo de intensidad que, 
agotados por ellos, hombros y mujeres mo 
rirán de consunción antes de losveinticin 
co años do edad. 
En América desaparecerán las mujeres 
por deuvío de Ivs hombre*1, demasiado ocu 
pados eo los negocios y en las Investiga 
clones científicas. 
En Asia se acabarán los hombres porque 
laa mujeres se apoderarán de todos los me-
dios de subelstencia y harán lo que los 
hombres en Amóric:v 
Llegados loa día« del fio del mundo, sus 
últimos babitantea recorrerán el planeta en 
su? máquinas voladoras para ver si en al-
guna oci a parte fuera del Africa ecuatorial 
quedan todavía seres humanos. Y cuando 
perdida la esperanza vuelvan á sus hogares, 
empezará una horrible tempestad de nieve 
que durará semanas y semanas, sepultando 
bajo blanca mortaja lo que aún quede en 
la tierra. 
Certifico que he usado el Agua de Apo 
llinaris en varíes casos de dispepsia y muy 
amenudo he obteoido los mejores efectos 
de su administración, proporcionando siem-
pre notable alivio á los enfermos. 
Habana, abril 14 de 1888. 
DR. A. DÍ&.Z ALBERTINI. 
LITIASIS BILIAR, CÓLICOS HEPÁTICOS, 
El Agua Apolünaris.—"Entre los medios 
profllátieos que se pueden emplear en caeos 
parecidos, el Agua Apolliuaris debe ser co 
locada en primer lugar."—Dr. L U T A U D , 
Médico del Hospital Saint Lazare , P a r í s . 
Beryiclo Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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OIA 14 O E AGOSTO. 
E l Circular ebti en Jesús , M t t í i y José . 
(Vigilia, ayuno con absiiuencla de carne), ean E n -
sebio profWtoro y confeaor, y santa Atans.«¡a, viuda. 
E l t ránsito de San Ensebio, presbítero en liotua: M 
cual el emperador Constancio, parque defendía la fe 
cató'ica, mandó eiicerrar en un aposento de su casa, 
en donde estuvo siete meses orando y perseverando 
coustintsmente basta que mnrió en el Sefier. Reco-
gieron SK cuerpo Gregorio y Orosio, presbíteros, y le 
dieron sepultara en el cementerio de Calixto en la 
vía Apia. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
MISAS SOLKMKKS. — Bn la Catedrnl la do Tercia, á 
la» 8, y en 'as demás iglesias las de costumbre. 
COKTB DB MASÍA.—Di» l i d e agosto.—-CorríB-
poide visitar i Nuestra Señora de la Cinta en la ca-
pilla de la V . O. de San .A postín. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E NEKI.—Se avisa á les H i -
jas de Mai ía y Santa Teresa, qae los ejercicies quo 
habían de celobiaree el 15 do este mes, se transflercu 
para el día 27, por celebrarse t n dicho día la fiesta de 
la TranKververación de Nuestra Santa Madre. 
Parroquia de Monserrate. 
Coatinúa la novena de Ir, Santísima Virgen de Be 
goDa. E l dia 15 á las ocho de la mañana se celebra 
rá la gran tiesta con sermón á cargo del Kdo. P. E -
lías, franciscano. 
Se invita á los devotos vascongados que han con-
tribuido para ella y los fieles en general.—La Cama-
rera, Asunción M. de Veyra.—El Párroco, Anacleto 
Redondo. 10357 4-12 
C A P I L L A . 
D B L A 
V. 0. TERCERA DE SAN AGUSTIN. 
E l próximo sábado 15 del corriente, y hora de las 
ocho y media de la mañana, se consagrarán los solem-
nísimos cultos que se tributan en esta Capilla á su ex-
celsa patrona la Santísima Virgen en el misterio del 
Tránsito, celebrándose el santo sacrificio de la misa 
con acompañamiento do escogidas vocea, y ocupando 
la cátedra del Spíritu Santo el elocuente orador s a c a -
do Rvdo. Padre Fray Elias, de la Seráfica Orden de 
San Francisco. 
Y al siguiente día, domingo 16, á las ocho y media 
de su mañana, tendrá efecto en esta Capilla la función 
religiosa que anualmente se consagra en olla á los 
gloriosos San Joaquín y Santa Ana, con panegírico á 
cargo también del Rvdo. Padre Fray Elias, Francis-
cano. 
Habana, 10 de agosto de 1891. 
10268 4-11 
R. y M I , A r c h i c o f r a d í a do l S tmo. 
Sacramento e r ig ida en la ^a r ro-
qxiia de N t í a . Sra. de GS-aadalupe. 
Secratazia. 
Kl 16 de los comentes celebra esta Real y Moy 
Iltiatre Archicofradía, á las ocho de ¡a mañana, la so-
lemne fiesta del domingo torcero, en la qno ocupará 
la cátedra dol Espíritu Santo el Sr. Canónigo Magis-
tral do esta Santa Iglesia Catedral Dr. D. Santo» 
Robles. 
Lo qne se tvuuncia para conocimiento de los señores 
cofrades, í. fin de que se sirvan asi-tir á dicha festivi-
dad condbcoradoa con la Tnedtlla de la Coruoración.— 
Habana y acostó 13 de 1891 —Hl Secretario. F . Fer 
náa del del Toro. 10154 «-14 
[glotfft de ía Y. O. T. de S. Francisco 
ex-conveuto de San Agustín. 
E l sábado prúxuno i5 dvl corriente y á las ocho de 
su mañana, tendrá lugar en esta i^leida la fiesta qne 
anualmente dedica L a Obrapía fatidada por D. Mar-
tío Antonio de Arataburu, de feliz memoria, á Nues-
tra Señora de Aranzuzu, eitando el sermón á cargo 
del elocuente orador sagrado canónigo D. Pedro N. 
Ilarrcgui 
Sup.ica la asistencia de los hermanos terceros de 
San Frjinnisco y demás fieles.—El Patrono. 
10407 2-13 
nmm DE MOMRUffl. 
E l domingo á las ocho do la mañana tendrá efteto 
ea esta igloHio la fiatti del glorioso San Roque, con 
sermón por el elocuente orador Sr. Pbro. D. Esteban 
Calonge; la parte do música está á cargo del reputado 
profesor Sr. Pacheco; se invita por este medio á los 
devotos del santo y particularmente á las personas que 
con sus limosnas han contribuido á esta fiesta. 
10420 4-13 
FIESTA RELIGIOSA. 
E l día 14 da este mes principia eu Belón la Novena 
al Inmacalado Corazón do Maxía, en preparació'i á la 
fiesta titular de la Asociación erigida en dicha iglesia. 
L a Novena se hará en la mi¿a de las ocho, con cán-
ticos y plática al fin de ella. K l P. Director y las se-
ñor is Dignidades y Camarír^. de la Cofradía, invitan 
á los asociados para que concurran á solemnizar los 
debidos coitos al Inmaculado Corazón de María. 
10318 8-13 
3 ^ " 
B § 
ó pruñto, que tanto molesta en las afecciones 
herpéticas y en las erupciones que durante el 
verano tanto molesta en Caba, desaparece em-
pleando la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O , que 
se vende en todas las boticas. 
C 1148 8-8 
¡Loción Antiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que mis éxito ha ob-
tenido en Europa y osta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el horpetismo, y es 
porque á los pocos mementos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo qno tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se cure por completo: lo mismo suc e-
do cuando so aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionss d« la cara, dando al 
cutis tersura y brillo. 
L a L O C I O N estápsrfamada y suslitayo al aguado 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecerla 
caspa y evita seguramente la calda del cabello; por 
est,» lia conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhonson y todas las buenas 
óticas. 10203 5-9 
Agosto 11 de 1891. 
; 300,000 I 8 
Vendido en ol baratillo 
"EL SOL," CIENFUEGOS, 
V SE F A G A POR 
Manuel Rlvadulla. 
10473 10-14 
I E B X J j S L l s r O - E J X j . 
de J o s í García. 
S A I E A F A E L K l 3 * 
En eeto acreditado depósito de tabacos y 
cigmros fué vendido parte del número 
15,185, suscrito de la casa, premiado en 
40,000 pesos, del sorteo 1,377, celebrado el 
día I I del presente. 
10434 2-14 
m D'A M l i TURRA 
Sociedad de Instrocción, Recreo 
y Asistencia Sanitaria 
P R E S I D E N C I A . 
E n cumplimiento de lo quo prescribo el Regla-
mento da la Sociedad, tengo el gusto da citar á los 
Sres. socios de la misma para las dos Juntas genera-
os ordinarias quo se efectaarán en los domingos 9 y 
'6 del presente m ŝ de agosto, á la» doccdel día. 
E u la primera so presentará la memoria anual, y 
despué» se procederá á las elecciones de la nueva 
Tanta Direoüv.: y de la Comisión glosadora de cuen-
as: y en la segunda 1.0 dará posesión á la Directiva 
electa, se leerá y rtiscutirá el informe de la Comisión 
citada y se llevará á cabo lo demás que reglamenta-
riamente proceda. 
Ambas Juntas quedarán constituidas con el número 
do socios que concurran, conformo al artículo 81, in-
ciso 39 dei Reglamento General. 
Habana, 3 de agosto de 1891.--El Presidente, B . 
P i ñ ó n . C 1123 1Ü-5 
Asociacidn de Dependientes del 
Tomerdo de la Habana. 
Secre l a r í a . 
Con arreglo á lo que prescribe el artículo 24 del 
ReglMoenlo de la Asosiacióu, el domingo IR de este 
mes á las 73 de la noche, se efeetnará en los ¡.alones 
del Centro la Junta gam.ral preparatoria de eleccio 
nes, ten tnyó acto y con arreglo á los incisos 19 y 2o 
el artículo í!4, se nombrarán los », flores que han de 
ocupar ios cargos de Prpsidentes y Secretarlos de 
mesa v Prei-idtntesde escrutinio, en las elecciones ge-
erdles de Directiva, qne habrán de celebrarse el oía 
30 da esí9 mes. 
Lo que d-i orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los Srcs Asociados, quienes 
pavi poder tomar parte en la BetUfo, habrán de cttar 
provl» os .''.'1 recibo dol me» IÍB la fecha 
Habans, 9 de Rg.;sti> do 189! — E i Secretario, M a -
r i ano Paningua. 10215 7d-9 
Se presta dmero al dos por ciento mensual, con ga-
rantía de alhajas, en camidades que pasen de $1,000 
oro, y de menos, más barato que nadie. 
Los plazos se dan d«sdo un mes á un año, según lo 
deséen. 
Lá. A N T I C U A A M E R I C A 
C A S A D E P R E S T A M O S 
de Andrés Barallobre, S. en C , con 14 años do esta-
blecid 1. Keptr.no n. 39 y 41, esquina á Amistad. 
10081 16-8 
S O R T E O 1377. 
Premiado en .10,000 pesos. 
Vendido por los sucesores de I>. Leonardo 8. de la 
Herriín, calle de San I jnacio n. 'f5. Plaza Vieja. 
Eehavarría y Quintana. 
10316 l a 11 8d-13 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará 
al día 3 de septiembre, siendo sus promif a 
loa qae exprés» la aiRuioute: 
L I S T A D E P i i K i l í I O S . 
1 Premio mayor de $ 60,000, 
1 Premio principal de 20,000, 
l Promio principal de 10,000. 
1 Promio grande 
3 Premios do 
B Premios de 
20 Premios de 
100 Premios do 
3i0 Premios de 






60.. . . 
20.. . . 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios do $fi0, 4p'r0xlin!LCIO:U<M al 
premio de $«0,000 
!fi0 Premios de $50, aproximaciones al 
premio do $30,000 
ISO Premios de $40 aproxünftcioues al pre-
mio de $'.0,000 
79i> Premio» tormirales de $20 que se de-
tormin;>.r£n por l&t dos últimas olíras 
del bil;ote quo obtenga el preraio ma-














3X6 Premioj qu? bocen un total 
P R B C i ' . v 
. . ai78,56L' 
$ 4 el eutoro, $2 el mudio y $1 el cuarto, 
a ití: : d 14 ^ a - U 
BE. c r a s M i o ; 
S9KTE0 1377. 
40.000 I I I 
V E N D I D O P A R T E 
en esta acreditada íasa ó infinidad de ch'oos. 
M O N T E N. 172. 
SANCHEZ Y HERMANO. 
10833 14-12 2a-13 













15599 al 15618 500 
15650 al 15999 500 
60660 al 60649 300 
60651 al 60700 800 
22468 al 22517 S00 
23519 al 22568 200 
Terminales en 49 100 
Te mrtales en 50 100 
La lista oflaial llegará el día 19. 
C 1154 2a-18 2d-12 
KFJ'AKADO POE Ül 
Contieno 25 por 100 de eu peso de 
carne do vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los eloment03 necesarios para 
reponer SUÍI pérdidas. 
Indispensable á todos loa que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos eo pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Drognería dol Doctor JolmBon, 
Obispo 63, 
[y «n todas las boticas 
C n. 1093 l - A 
SUPERIOR, LEGITIMO, DE LA TAN JUSTAMENTE CELEBRADA MARCA 
" W H I T B " 
Tenemos tamMén otras clases do cimentes, desde D O S P E S O S O K O el barril é s 
adelante. 
M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z U L E J O S , L A D R I L L O S B E P R A C T A -
E I O S , P O L V O D E L A D R I L L O , T E J A S F R A N C E S A S y dcmOs materiales de 
cdiilcacitín. 
Pons Sinos., Egido 4 . — C o i í e o e : Apartado 1 6 9 . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
10C92 10d-6 5a-B 
C O S E C H A D O E N L A S H A C I E N D A S 
LA iLHÜNIA, PEAT Y MASFÜMAT. 
Unicos importadores en la Isla do Cuba 
C. BLANCH Y C0MP. Oficios 20. 
1126 8-5 
CÜEA RADICAL DE LAS (¡ÜEBEADÜEAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' R E I L L Y 106. 
C 1112 25-2A 
O H E R . " V T a ! Z A . 
W e s t f a l i a 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se v e n ü e p o r 
I Í A N G E Y LiE O N H A R D T . 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 349. 
C 579 156-22A 
del Dr. J . G-ardano. 
E L U N I C O C O S M E T I C O I N O F E N S I V O qno lia merecido la unánime aprobación do la arietocraoia 
habanera y madrileña, por BUS brillantea resnltadoa para hermosear y T B S l l i E L C A B E L L O do BU color 
primilivo natural, sin que el más hábil experimentador conozca el artificio. No hay persona de buen gusto qna 
dt je de usar osta preparación, por sus condiciones higiénicas de aseo, limpieza, fácil ejecución y seguro efecto, 
sino porque no contiene nitrato de piala y ovita la calyicío, devolviendo al cabella BU exquisita fragancia, cua-
lidad que no reúne ningún otro preparado 
De venta en todan las buenas farmacias y droci 
B O T I C A L A E S T K E L L A , del Dr. J . Gardano, I 
  cju »1 8 as^ i s  guerías de la Isla. Fábrica y venta al por mayor y menor 
ndnstrla 84, Hbaana. 
CAPSULAS GENUINAS DEL DR. J . GARDANO, 
D E C O P A I B A T O , D E MAGS-NESIA, R A T A N I A T C U B B B I N A . 
Medicamentos adoptados por todos los médicos por su forma cómoda, eficaz y segura para curar radical-
mente Iss G O N O R R E A S . B L E N O R R A G I A S , L E U C O R R E A S (flujos blancos;, M E T R I T I S , sin cansar 
el estómago ni producir ectfieoí, cnyrto» ni diarreas, bastando dies día« para conseguir un excelente resul-
tado aun en los casos rebeldes. Se tragan «ci lmente dejando un grato sabor al paladar. 
T^J?r6Jr.en,le en to(la8 la8 b^nas Í M m a c i a s y droguerías de la Isla. - Fábrica y venta al por mayor y menor 
B O T I C A L A E S T R E L L A , del Dr. J . Gardano, Industria 34, Habana. 9815 alt. 13-2A 
E l m i s i x Béntífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A R A E N J I M Í Í A T O I Í I O D E L A B O C A , 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas, 6. tres tamaños. Grandes á 
mediana de 50 cts. Id.; chicas, & 30 cts 
eü liulnMnrf&i y Wint» . 9924 
1 peso blllct8(; 
. id . De venta: 
9 -5 
( Í R i l i M i O f f l i i l 
S ' H Ü i ' A l l A n A S P O R E L 
D r . M . J o i m s o n . 
(5 cealígiaiaos j( (Miiirata de Omina en cada grajea) 
Las GRAJEAS DH ORKXINA del Dr 
Jobnaon gozan de la propiedad par 
ttettlar do aumentar el apetito hacien 
do : l la vez máa fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos ec 
Europa y en América han tenido oca 
oión de comprobar los maravjllosw 
efectos de esta sustancia que adminia 
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre que exige para sei 
satisfecha una cantidad de alimente 
mucho mayor que la usual. 
Niugáa síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad do lat 
GRAJEAS DE ORBXINA; por el con 
trario, la digestión so hace much< 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciloa, el enfermo y ol desganado an 
monta do peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la «alud y bienes 
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
M W E L D m o i l i W i l 
Obispo 53 .—Habana . 
'-A C1095 
F R O F B S Z O J T E B . 
S E H A N R E C I B I D O 
7 ESTAN EXPUESTOS ÁL PUBLICO EN EL GRAN ALMACEN DEL 
B a z a r I n g l é s , 
1,000 T R A J E S 
para NINAS y NIÑOS, de la más absoluta 
novedad y fantasía. 
LOS HAY desde la más modesta HOLAN-
DA CRUDA y dril color entero, hasta la ri-
quísima BATISTA. PUNTO DE LANA. FRA-
NELA TROPICAL. CASIMIR MUSELINA 
&c, &c4, con encajes y bordados de seda y oro. 
ADVERTIMOS que este es un NUEVO 
SURTIDO distinto del anunciado la semana 
anterior 
ESTA COLECCION acaba de llegar por el 
vapor alemán HOLSATIA. Forman parte del 
espléndido surtido Ratitas de Holanda cruda 
con bordados y cordones para niñas de tres á 
ocho años, á 
S 2 - 2 5 , S 2 - 5 0 I T S 3 I B . 
LAS SEÑORAS DEBEN VISITAR ESTE GRAN ESTABLECIMIENTO. 
BAZAR INGLÉS 
96 A G U I A U 96, E N T R E OBISPO Y O B R A P I A , P M m O 
A L A I G L E S I A D E S A N F E L I P E . 
Uli. A ^ G I i - L R O D R I G U E Z . — S u dodica con es-peciaüdad á loa parto», enfennedados del niño y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento da é s -
tas y entiende en todts las del hombre. Consultas de 
doce íí dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 
10170 5 - l i 
A í t u r o y A l f r e d o Rosa y P a s c u a l 
ABOOADOH. 
Consultas de 1 á 3.—Domicilio y estudio, Prado 
número 115, entre Dragones y Teniento-l íey. 
10127 10-14 
Juan Sigarroa y Jorges. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consnlt'is y operaciones de 13 &. 4. Industria 72, 
esquina á Bernal 10456 W - U 
José Sigarroa y Jorges. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consulta» de 11 á 1. ludustria 73, esiiuifja á Uer-
nal, 10457 
A n t o n i o P. L ó p e z y T o r r e s 
A B O G A D O . 
H a pasado su domicilio á Je sús del Monte, calzada 
n. 3S8. 10-13 
Tomás J . Granados. 
P R O C U R A D O R D E L O S J l fZGADOS D B KBTA C A l ' I T A L . 
Concordia número 87, y Colegio de Escribanos do 
2 4 4. 10108 4-13 
IF l IJ iFOlOl lJ l iá l 
Por su especial método de c u r a c i ó n se cu ran r a 
d ica lmeníe el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E C I A L I S T A K N L A C U B A V I O N de las 
enfermedades nerviosas siyuienies: 
D é l a C A B E Z A : dolores, gf.rdera nerviosa, i n -
somnio, desranecimieiit.os, tartamudez, fiebre cere-
bral . 
Be los OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta v obtalmi'-s nerviosas. 
Del C U E L L O y O A B O A N T A : dolores y angina 
n'.rviosa. 
Del P E O B O : bronquitis y if$.\t nerviosas, coque-
luche, ios, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, pnlpitaciones y dolor del coranÓ7i, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de unpun to á otro. 
Del V I & N T B E : dolores, flaluoaidades, dispep-
sia, y di ' t r rea tierviosas, ex t reñimiento y vómitos 
nerviosoi. 
De los O R G A N O S O E N I T O U R I N A B I O S : 
dolores, p a r á l i ñ s de la v j i g a y re tención nerviosas 
de or ina , n i n f o m a n í a , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
De los M U S L OS, P I E B N A S y B K A ZOS. dolo-
res, calambres, p i t r á l i s i s , inserí oibilidad. 
De las E N F E B M E D A D E S N E R V I O S A S f i E -
NFJBA L E S Clorosis Bai le de San Vito, B i s t l r i 
eo, Bisterismo, Télanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques verrios. s con 
p rd ida ó no del conocimiento. BipocondHa. 
T O D A Sestas dolcneins nerviosas se curan . 
La E E T E N G I O N de or ina sin sondar a l enfer-
mo. L a U I P O O O N D B I A sin baños n i duchas. 
Villegas 74, d e l á 3 . 
999; alt 13-2 A 
L M A M I O HISTO-QllilCO 
D E L 
V I I . D O S O L A . 
Callo de la Habana n. 94.—Despacho de 3 ú 5 de la 
tard-j—Alibis s do orina—Reconociciuiitos de la 
sangre.—L).íig-iót.tico hiíitólogico da loa tumores.— 
Análisis biCerioló^lJOS, oto. 10324 10-12 
A X.OS B O R D O S . 
D O C T O H F R A N T C I S C O GHJRALT. 
H B D I C Q - C I R U J A N O 
Kupecialuta que depile hw.e aDos d-idk-a al t ra ta -
m'onto de las enfermfdjdKS de loa o í d o s ê  cecer»! y 
m i a especinlmente úñ l a sordera, por m é t o d o b pura-
mente ciantlfloos, s n el empleo de t í m p a n o s artif icia-
les, remodloB Bocretos, ttW. Consultas de 12 4 2 O-
brapíaSS. 108t7 »-U 
C 1141 3a-8 3d-9 
VINO E P T O N A 
I P é s i p s i c e t 
d© O H A P O T E A U T , FamaoéTitieo en Paña 
L a P e p t o n a C h a p o t e a u t e s l a ú n i c a e m p l e a d a p o r M . P A S T E U R 
e n s u l a l j o r a t o r i o . 
L í e o a a a p o r ó r d e n m i n i s t e r i a l á J b o r t í o da ios b u q u e s da ta M A R I M A F R A N C E S A 
p a r a n u t r i r l o s e n f e r m o s y l o s c o n o a l e c i e n i e s . 
La Peptona es el resultado de la digestión de la carne de vaca, 
diferida por la pepsina corno por el estomago. Alirnéntanse asi los 
enfermos, lo» convalecientes y todas las personas acometidas de 
anemia por e s t e n u a c i ó n , d ige s t iones d i f íc i l es , asqueo 
de los alimentos, f i ebres , d iabe te s , t is is , disenteria, 
tumores, c á n c e r , e n í e r m o d a d e s d e l h ígadoy del e s t ó m a g o . 
En PARIS, 8, Hue Vivionne, y en todas las Farmacias-
Dr. Taboadela. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace to<Ia clase do operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
JDentaduras postizas de todos los 
materiales y eistemas 
Su* precios moderados y favorables 
ÍÍ todas las clases. 
!)« 8 de la mañana ÍÍ 4 de la tarde 
A M A R G U R A 74, 
E N T U E C O M P O S T E L A V A 9 T j A C A T E . 
992'! 10-4 
l i l i l í 
Dr. Adolfo C Betancourt 
OI UU,J A N O - D E N T I S T A . 
A^ufioate 13*?, entre Muralla v Sol. 
1021'2 '27-QAeio 
J u n 'JOÍÍ 
A B O G A D O . 
Habana 43. 'fWrono m 
C 10í'7 l - A 
T t B B I g f t D Q A U S E N T A U M K T E M P O S A D * 
L /mPiitu de la Habana, pura iitender á asuntos pro-
fesionales, recomiendo ¡i mi clientela, en general, K1 
Dr. Miguel Sánchez Toledo, (domicilio: Empediado 
9; consultas: Cuba 52) y para lo^ caaos eppecialon de 
laringología ni Dr. Emilio Í.Iartínef, Consulado 17 
ll ibaua MTMto 19 de 1801. — / ¡ r O. M . Desvernine 
U207 2i>-9A 
Dr, José Haría d* Janre^uizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
CaraolcSn radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo din «txlracción del líquido.—1 «iiec'alidad 
fiebros pallidicnn. Obrapía 18, CIOOH l - A 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedadea del pecho y de niflos 
Consoltas d« 1 á 3, Sna Mignol 116. 
Qrati< para los pobres. Teléfono 1,404. 
V. n. 1096 l - A 
JULIO V. INFANTE. -
A B O G A D O . 
Ha trasladado su oUoifío :. Luz número 4. 
986R 27-2Ag 
Kafael Chaguaceda y Nararro, 
Oocíer en CIrnjía Dental 
del Colegio de Pcrisylvaniu í incorporado A 1» ü n l -
vergidi.! ,0 IR Habana. Cou»r.llas ^6 4. Pra«lo79 A . 
Oa 1080 SG-IA 
Oaadalupe González de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
ConsnltaB do 2 á 4. Cr/ítis á lo» pobres. Amargu-
ra 74. Correo: Apartada fiOO. 
9910 16-4A__ 
DR. MUÑOZ BUSTAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Colmltas de 1 íl 3. Ruina 108. Recibe avieos todoa 
los días en la farmacia L a Reina, Reina casi esquina 
Aguila, de 11 d 1. C 1019 27-23J1 
DR. «ARGANTA. 
A C O S T A ndm. 1». Horufl da »r>!isnltft, de cr.o» 
tuna. Kapeolalidftd' Matriz, ría» ui-inMia», l i r ln~ -y 
olfttítlccM. C n. 10S9 1 A 
P E D R O P J Í T A N . 
Cirujaijo dentista. Especialidad ou lúe extiaccio-
noanípidaM y sin dol ir. Precios módicos. Consulta? 
do 8 á 5. Oríítis para loa pobres de 3 á 6. Aguila 
121, entre Kan Rafael y San Joeé. 
9915 27-4A 
X)K. 23. M O i N T E B . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N de la tuber-
a'ov» Lepra y Lupus, por el mítodo del Dr. Kocb. 
COUBUHUS «obre estas afeoolones y enfermedades de 
1» t>'-' Ii.>l'ist,ri» ñfi. de 1 A 4 9009 ' 98 14J1 
Or, Oálvez Guillem. 
Iniii'.teuoia. Pérdidas «emlnale». Esterilidad. Ve-
níreo f W«aa, 9 4 10, 1 á 4 y 8 4 9. O-Hel'ly 106. 
D 1 U 3 26-SiA 
ACTIVAS 
P I L B O I I A B 
^ V E G E T A L E S 
v i J Z U C p A D 4 S 
SEGURAS 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niím. 76. 644 
ERASTUS WILSOTí. 
P R A D O 115. C 1042 2S-22J1 
DR. ESPáüá. 
FXI3CBB MÉDICO BBTiaJUH) DE L A XUUkDL, 
H E I N A 3. 
Sipecialidad. E u í e r m e d a d e a Tenéreo-sifilltlo^a y 
afeooiones de la pleL Coainltaa de 2 fi 4. 
T E L E F O N O 1316. 
O n . 11C0 l - A 
Dr. Mediavilla. 
C i m j a n o - D e n t i s t a de l a S e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acó ata 20, en-
tre Cuba v San Itmaclo. 10014 9-5 
HGÜEáOIQN DE LA SORDEBÁll 
Habiendo descxibierto un remedio senci-
llo qne cura indefectiblemente la SORDERA 
en ctiálq'aleT p^ado y destruye Instantánea-
siente los ruidoa de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles j testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i 
riglrse al Profesor Ziudmg Mork. Clínica 
Aurá l ,—Sm Miguel 60, Habana. 
Consultas diarias do 12 á 4. 
9944 16-4A 
NSEfflZAS. 
EN S E Ñ A N Z A V E N T A J O S A Y C O N V E N I E N -te á domicilio: ee enseña á leer, escribir, contar y 
dibejar y elementos matemáticos científicos, á toda 
«lase de person ~. y niños 6 niñas (jue lo deseen: darán 
Tazón en la calle de Suárez 117. 
10417 4-13 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en BU morada Prado 
número 105. 10372 4-13 
U n a m a e s t r a interna 
que sea entendida en toda clase de bordados y traiga 
buenas referencias, se solicita. Impondrán calle de 
la Industria número 19, de once á tres de la tarde. 
10374 4-13 
"ROM AS ANTA." 
C O L E G I O P A R A N I Í Í A S Y S E Ñ O R I T A S . 
E L E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
Se ha trasladado de la calle do San Ignacio u? 09, á 
la de Teniente-Rey n? 14, entre San Iguanio y Mer 
caderes, y abrirá sus clases el día Io dei préximo sep-
tiembre. 
Se facilitan prospectos. 
8810 alt ^ - I Q J l 
A C A D E M I A M E R C A N T I L D E ¥ . l í K K K E R A , 
x\.fnadada en 1863, con autorización del Gobierno 
Amargura n ímero 72, entre Compoatela y Aguacate. 
Idioma inglés, teneduría de libros, cálculos mercanti-
les, letra inglesa comercial, gramática caatellsna, etc. 
Clases en la Academia y á domicilio. Pensiona a m é -
dicas; 10288 i r - l l Ag 
CL A S E S D E P R I M E R A Y S E G U N D A l i N S E -ñanza, de música, trabajos en pelo, pinturas al 
<51eo, en porcelana cocidas en el horno, eleogrsfía, 
estampado en toda clases de sedas, t r sbs jM en ce: a. 
«aero, badana, escama, barro, corcho, frutna, <i« iua!-
tea de todas clases y colores, bordados, e;. b'anco, 
oro, plata, tegidos y puntos, florea do tóflai c'.:sC'. 
fabajos en papel; se enseña á cortar por medida, á 
confeccionar prendas de veatir y á luila clase de eos 
tura á mano y á máquina: informarán de 6 á 12 de ia 
mañana. Cuarteles 28. 
10302 4-D 
LIBEOS E nnmi 
GA C E T A S D E M A D R I D D E L O S A Ñ O S D E 1877, 78 y 79, doce tornos y doa de eup emento, 
empastados: se venden en $34 oro, que coataron $96 
oro. Mercaderes n. 13. 10125 4-14 
Manufacturas de los Estados-Cuidos. 
Directorio en español de los f.tbricantes do toda 
clase de art ículos. Casas de madera, muelde-, maqui-
naria, etc. Un temo de 1.400 pág:nas. Proóio $10-60 
oro. L ib ra i í a de Wilson, Obispo número 43. 
10446 6-14 
E l m u n d o f í s i c o 
por Quillermín, electricidad, )DZ, m a e r e t ü r a o , etc., 
O tomos eon láminas $10-60; L a Santa Bibl ia , 2 tomos 
con láminas finas $3; E l mundo iluntrado, historia, 
•viajes, ciencias, etc. 4 tomos con 1800 l ámin i s en 8-EO 
pesor Diccionario de la lengua castellana qna con-
tiene el último do la Real Academia y aumentado con 
más de cien m i l voces nuevas, año 1891, un tomo n;a-
Tor $5-30. Precios en oro. De venta Salud 23, l ibre-
l ía . 10393 4-13 
MASONERIA. 
Histeria genrral de la Masonería por Daii tóu y 
prólogo de Cis íeJar , ií tomos foüo con oleografías y 
láminas, $10 6(*.—Cnfianl. Msnna l de la Maaonei ía , 
2 tomes $3-.W E l Espejo Masónico por idem 4 to-
mos $3-F0 Les héroes y pranaezan de la tier.-a, 8 to-
mos $8. Precios en oro Li t rer ía La Universidad, de 
J . Turbiano, O'Reiiiy 61. 103^9 1-13 
NOVELAS MODERNAS. 
8e realizan como 1,000 tomes d:) Dovelas de los 
autores s igo ie i t í a : Emil io Zola, Adolfo Belot, Jul io 
Claretif». E . Gahoreau, G. Sand, J . Ohnet, Emilia 
Pardo Bazan, R'xhebourg, Alejandro Dnmas y otres. 
Librer ía de J Turbiano, O'Reiiiy n . 61, Habana. 
10358 4-13 
DERECHO 
Encie lope í ía eepañsla de Derecho y Admiustracíón 
por Lorenzo de Arrazola, 12 ts. $'¿5 
Diccionario de Legislación y Jurisprudencia, por 
Ercriche, 4 ta. $40. 
Código penal, por Groizard, 3 ts, $ l ñ . 
Diccionario ds la í materias contenidas en la Ley 
HipoteeaTia para las Islaa de Tuba y Paerto-Rico, 
por Orozco y Arascot y D . Carlos Font y Sterling, 
1 tomo $^ 
Código penal vigente eu Cuba, t t c , por Andrés 
Orozc<>y Arascot. 1 t. $3. 
Código civi l , edicióu oliMal, con un índice analítico 
por orden alfabético, 1 t $7. 
Legislación ultrauiarina, por San Pedro, 16 tomoa 
100 pesos. 
Repertoire univerael et raiaonée de jurisprudenne, 
pa» M . Merl in , 18 tumos $18. 
Jurisprudeocia civi l española comidlada por 'a re-
dacción de la Revista de ¡ns Tribunales, 9 ta $1") 
Precios en billetes. Obispo 8(>, librería. Se com-
pra toda ciase delibres. 10309 4-12 
LA POESIA, DE J. MEEIHO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. LÍ( 
l ibrf ría mejor surtida de la Habana y la que recibe 
todo lo nuevo que se publica; no hay oumpetonoi» 
posible: la librería de Viüa y 1» de Merino reuriida: 
«n Obtspo 13ñ. M20 <t-h.l l 
ECOS D E M I A L D E A . 
Acaba de recibirse la tercera edición de este inte-
reaante folíete, escrito ñor una avilesina. 
Se vende en Lamparilla 19 y Mercaderes 23, pape-
lería, á $1 bi'letes cada ejemplar. 
96fct» 2G 29J1 
ARTES í OFIGM 
A M A I 
Xi.cantinas; Fe sirven ¿ domicilia á 20 peroa bdletee 
por persona excelente comida: inraejorabls sazón, doy 
dos p' .tos extraordinarios los domingos. 
10tfi9 4-14 
4,füNERáRIA SAMPÁYO." 
F A B R I C A D E S A R C O F A G O S 
de Martín Sauipajo. Z a t t j n 9 0 . 
P25ECIOS. 
Para párvulos de 4 á $11 bil'etee 
Para adultos de 10 á $25 id 
Conviene á todos. 9769 15-31 J l 
mmmí 
UN J O V E N A N D A L U Z , R E C I E N L L L G A D O á éaia, desea colocarse de criado de mano, repar-
tider de ropa ó de pan, de mozo de esfe 6 de comercio 
E n 2a calle de Santa Clara número 41 dar in razón 
1Ü465 4-14 
S E S O L I C I T A 
un baen criado de mane de color, que teega buenas 
referencias: sin este reqnis-to que no se presente 
Cerro, Parque del Tal ipán, Concepción número L 
10466 4-14 
TT 
\ J meses de parida, desea colocarse á media lecho, 
siendo esta buena, no tiene c. ia y duerme en el aco-
mode, y puede dar las m>jore3 referencias Lealtad 
n. 138, puede verse. 10441 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A S E R V í B á uaa corta familia en el barrio de J t s ú j del Mon-
ta, con buenas refereneias, prefiriendo que sea penin-
sular; su f alario será seguro y puntual: si no tiene 
buenas referencias que no sv presente C.'lle de la 
Luz número 16, casa-quinta. J e - ú s del Monte. 
10460 4 - U 
S E S O L I C I T A 
uu criado de mano que sepa su obligación: sueldo 80 
peaes billete»; y un muchacho de trece á catorce años; 
sueldo la pesen. Cárdenas número 14. 
1045í 4 14 
SE S O L I C I T A N 




Habana número 96. 
SE D E S E á N C O L O C A R DOS i l U J i N A S crian-deras de cuatro y seis mease reapeetivamente, blan-
cas: una de color de un mes rany abundant;-; deseo 
criad.:s de mano, cocineras, criadas de mano, lavan-
deras: en Agn.acate 54, M , Alvarez. 
10467 4-14 
i T T N A C R I A N D E R A D E E X C E L E N T E S CON-
U diciones, de cuatro mefei da parida y de muy 
buena leche como lo acredita la cria, solicita ci isr a 
inedia 'eche: tiene personas que la recomienden. R i -
ela 113 primera habi tación, bajos. 
10438 4-14 
S E S O L I C I T A 
• n Acosta 40 un criado de mano blanco que sea muy 
bueno • m^EB reiV-renc'aa 
10440 4 14 
BARBERO 
Se solicita un medio oficial en la calzada del Monte 
n. 279. 10443 4-14 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E 
^mediana edad para el servicio de una casa, se le 
dan veinte pesos y ropa limpia. Amistad 83 con refe-
rencias. 10445 4-14 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Francisco Guerra y Rodríguez para enterarle de 
un asunto que le interesa, que salió de Vuelta-Abajo 
hace poco para la proyincia de Matanzas, pudiendo 
contestar en la colonia de "Caraballo," en Murga, 
Jagüey Grande, á su hija Felipa Guerra. 
10370 4-13 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Jacinta Acosta, de nación lucumí, que fué 
de D . Desiderio Acosta, según noticias fué vendida 
al ingenio Las Cañas; la persona que diere noticias 
será gratificada, Someruelos 63. Su hijo, Cristóbal 
Acosta. 10362 4-13 
$5,000 y $3,000. 
Se quieren asegurar con hipoteca de casas por largo 
tiempo; interés módico Neptuno n. 184 6 Aguiar nú 
mero 17, carnicería: no se admiten corredores. 
10416 4-13 
C R I A N D E R A . 
Se c-frere una á media leche, bien sea fuera ó en su 
isa. Oqui;ndo número 33 darán razón. 
10396 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buenas referencias, Infor-
marán calle do Colón número 33. 
10389 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, de criada de mano ó niñera, y una corta 
cocina á la española; hay quien responda por su con-
ducta. Calle de Corrales número 3. 
10398 4-13 
SE SOLICITA 
una criada para corta familia. J e s ú i María número 36. 
10361 4-13 
CRIADA DE MANO 
Se solicita una Virtudes 115. 10121 4-13 
T T 1 
U c con su trabajo de modista para casa particular ó 
casi de modista, de siete á siete, es de toda satisfac-
ción, tanto por su trabajo como por su honradez cor-
ta v cose ropa blanca y de modista: darán razón A -
gaíla 116, A . 10416 4-13 
ESE A C O L O C A R S E U N A J O V E N F R A N -
^rcosa de c r í a l a de mano, no tiene inconveniente 
en enseñar su idioma. Calzada del Cerro 547 infor-
marán . 10411 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cortadora y costurera de modista que quiera ha 
cor la limpieza de dos cuartos de una señora Concor-
dia n. 5. 10Í13 4-13 
8 p o r c ien to a l a ñ o 
3 0 0 0 $ 
Se dati con hipoteca; no se quieren corredores y se 
trata al interesado. Salud 24, tabaquería recibe aviso. 
10409 4-13 
C/camanro de hotel $17 oro; criado fino $'}0 ato y 
tengo criados y criadas de primera que coaf n en m á -
quina; cocineros de 30 á ICO pesos btes ; porteros de 
primera, segunda v tercera clase; costureras de seis á 
eeis; pidan. 10402 4-13 
XTeü 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
ad desea colocarse da criada de mano en casa 
do familia decentó, no tiene inconveniente en i r al 
campo y tiene personas que la garanticen. D a r á n ra -
zón hotel La Campana, Egido?. 
10397 4-13 ^ 
BARBEROS.—SE N E C E S I T A UNO Q U E tra-baje bien y que aea f*rmal, si no es así que no se 
o r j í c n t e ; otro para sábados y domingos. Santa Ana y 
Bnenaviata, Regla, 10368 4-13 
CK I A N D E R A . — U N A J O V E N G A L L E G A , D E tres meses do parida, llegada en el ú l t imo correo, 
aana y robusta y abundante leche, solicita acomodo 
en cata decent», á leche entera: dan razón calle de 
Cuarteles, esquina á Aguiar, café, á toJaa horas. 
10115 4-13 
ÍJÍ blindante leche, desea colocarse d t criandera por 
horas; impondrán San Miguel 29, 
104C6 4-13 
- ^ E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y 
Oplancha ¡ora para corta familia, debe tener quien 
reaponda de su buena conducta Teniente Rey n . 28. 
altoa del café. 10399 4-13 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A Y U N C R I A D O de nano; también una clrqaita de doce á catorce 
aGoa, dándole el sueldo que se convenga. Mara' la 68, 
botiaa Santa Ana 10101 4-13 
SE S O L I C I T A 
una cria'ia de mano que sea de 25 á 40 años de edad 
y qne tenga quien responda por ella; eu Concordia FO 
darán razón. 1037^ 4 13 
T " T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento: calle de Ssntiago n. 6, cuarto n. 12, 
entre Z i r . j a y Salud. 10112 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca ó de color para la cocina y demás 
qnehactres do un matrimonio solo. Buen aneldo. 
Tacón 8, altoa. 10395 4-13 
P a r a e l V e d a d o . 
(.'alie 9 número 105, esquina á l1?, se selicita una 
cocinera ó cocinero, que sepa cumplir con su obliga-
ción y duerma en el uomodo 10>90 6-13 
f T É S E A C O L ^ A R S E ' U Ñ T ' í ^ i ^ U T T n r P A : 
| _ / r a el servicio de portero, eereno particular ó ¡ ar: 
servir á caballerea EOIOS; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que lo garanticen O ' R e i l l 13 
iuformarán 10382 4-13 
C R I A N D E R A . 
D^aea colocar-e una d» tres meses de parida: calle 
leí Morro n. 28, cafó, dan razón. 10386 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P A R A criadade mano, coatarera ó para a c o m p a ñ a r á una 
tamila para viajar; informarán en Aguacate P4, M . 
Alvarez. 10183 4-13 
SO L I C I T O C R I A D O S D E M A N O , M A N E J A -dora, criandera y cocineras; los señores dueños 
que deseen buenos sirvientes, pueden dirigirse á esta 
agencia. Aguacate 54 M Alvarez. 
10384 4-13 
Q B S A B E R D E L P A R A D E R O D E L 
Oind ivMno Juan Gómez Pilgueira, de la provincia 
le la Corana, natural de Nova; toda la persona que 
ie conezna puede dirigirle á la calle de San Ignacio 
n. 36, por cuestión interesante de familia; sin duda 
al.í le i i i formarín á to las horas y que toa lo más 
oronto posible. 103í0 8-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación: informa-
rán en la calle de Neptuno n 47, «Uos. 
10353 8-12 
\ P R E N D I O ES D E SASTRE—SE S O L I C I T A N 
¿ \ dos que estén adelantados, sean ágiles y honrados 
s tirfáciéodoles lo que ganen y dos que con algunos 
.•onociraientos quieran seguir el arte. Dirigirse a Co-
rrales 47. , 10312 4 . ' 2 
BARBEROS 
Se solicita un aprediz. Habana 127, Dos de M t y o 
10 UO 4-12 
j . E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-
s r diana edad para a c o m p a ñ a r á una señora ó el rer 
vicio de una coita familia. Pemandind 47imnondriu . 
10319 4-12 
KN h k CALLK DE h \ HABANA 94 
se solicita una criada que tenga buenas róferenciaa: 
do las 12 á laa 6 de la tard.s. 10325 4 -12 
IT para cocinera ó cuidiir personas solas: t:ene quien 
responda de su conducta; Merced esquina á Compos-
oia, altos de la bodega de D . Manuel Cuevas infor-
marán 103-8 4-12 
SE SOLICITA 
•m una lo ó criada de mano, de 18 á 20 años, que se-
pa BU obligación y que sea aseada: además que traiga 
refrrei cias: Manrique 46. 10327 4-12 
^ E DA D I N E R O C O N H I P O T E C A , barato en 
Ol'uenoa jiuut^s, ee desea «ntandt r ie directamente 
(no ea corredor) también aa compran 3 casas de 2 á 
3"00 pesos: San Rafael esquina á Escobar, panader ía , 
infcrmarln. 10331 4-12 
Desea colocerse 
una cocinera de color en casa de una corta familia 
es aseada y formal: Misión 63 inform»rán. 
W3?0 4-12 
A M A D E L E C H E . 
Desea colocarse una recién llegada de la Península 
Calle del Morro n. 30 entre Genios y Refugio. 
10310 4-12 
ninsular para cocinera: tiene quien risponda por 
ao conducta. Genios n 2. 1035!í 4-12 
/^JO.—$25,000 ORO SB D A N CON H I P O T É C A 
V / d e casas en la Habana, Vedado, en par t í las de 
1,000 hasta 10,C00; como también infinidad de casas 
en venta, de todos precios: Gallano 129, Centro de 
Negocios. Aprovechen gangas. 10348 4-12 
T T N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O A S I A T I C O , 
\ J que sabe trabajar con toda perfección on casa 
pariíoular ó establecimiento, desea colocarse; San 
Ignacio 122 informarán. 10345 4-12 
A p r e n d i z de barbero. 
Se uecesit< uno qne aea formal, si cumple bien se 
le d;irí sueldo, Obispo 25, esquina á Mercaderes, sa-
lón Louvre. 10312 4-1:" 
O M P O S T E L A 55.—DESEA E N C O N T R A R en 
_ sociedad en una casa quo esté estah'ocida y acre-
ditada, de huéspedes, tren de lacado, etc E n etta ca-
sa inf i rmarán. 10313 4-12 
j v E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
I.J'y dulcero peninsular qne ha desempeñado coloca-
ciones e n altaa familias de la Habana: tiene personas 
que informan: Monserrate 131; en la misma hay n;: 
joven para ayudante de cocina u otro trabajo cual-
quicrar 10322 4 12 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E cria-da ^o mano ó manejadora de niños: sabe cumplir 
;on su obligación: Mocte 59 altoj, informarán. 
1033S 4 12 
ÜN J O V E N D E 18 A N O S D E S E A C O L O -carse de criado de mano en caca particular ó de-
pendiente de almacén de víveres: informarán Amar-
tnir* 86. 10334 4-12 
EN E L V E D A D O , C A L L E T R O C H A N U M E -RO 1, se solicita una criada petángular , se desea 
traiga su catre y demás enseres qne necesite. 
10336 4-12 
SE SOLICITA 
una joven de color para criada de mano. Salud 48. 
103^9 4 12 
LA M O R E N A S E B A S T I A N A B O R G E , N A T U -ral de Baracoa, desea saber el paradero do au hija 
Manuela Borge, que fué patrocinada de D Miguel 
Pareliada; dicen que está de criada con la señora de 
un jefe de un cañonero, si pparece darán razón á su 
madre, calle de Teniente-Rey 67. 
10299 4-11 
t T N M U C H A C H O SE S O L I C I T A , D E D O C E 
U á cartorca años. Galiauo n. 106. E n la misma se 
venden máquinas de coser, nuevaa, á pagarlas con 
$2 billetes cada semana. 106, Galiauo 106. 
10300 • 4-11 
Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O que 
lO^ea buen criado de mano, qne sepa su obligación y 
>enga quien responda de su conducta: bue1do 20 pesos 
btes y ropa limpia. O'Reiiiy 54, cauiisciía. 
1028 4 4-11 
SE S O b í C J T / i . D Ñ A E Ü S Ñ A L A V A N D f c R A de color para lavar la ropn de tres personas y ayudar I 
á la Mmnieza y demás quehacer«8 de la casa: sueldo 30 J 
f «m ¡billetes. Prado 81. 10132 4-14 
DE S E A N C O L O C A R S E T R E S S E Ñ O R A S P E -niusulares, una da criandera á leche entera. San 
Pedro 12 ir formarán y las otras dos, una de maneja-
ib.r-* y ea muy ca r iñ i aa para lo< niño* y ia otra de 
criada de mano, aaben su obligscióa: informarán ca-
lle de la Párcel número 19, á todas horas. 
10271 4-11 
" U m i T O B U ' ' 
L E G I T I M A . 
ELEGANCIA. 
Las máquinas de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Vóarso las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SUS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABSOLUTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de laborea con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
SE PARECEN Á OTRAS MÁQUINAS. Su lanzadera os perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
Y DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ningun% máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tiene PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POS'lTIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR da puntada; ésta puedo regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda se dacle hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O G - I A . 
9 . 0 0 0 , 0 0 0 de máquinas de S I M E R vendidas. 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLASES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo letrero dice: L A 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 6 
sea un solo hilo, así como L A OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
E S P E C I A L I D A D E N MAQUINAS P A R A Z A P A T E R O . 
M E D A L L A D E ORO EKT X a J L E X P O S I C I O N 3DE P A R I S . 
NOTA.~No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ ¥ HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
SE SOLICITA 
un bnen criado de mano que sepa su obligación. A-
margnra 49. 10282 4-11 
| Í B S B A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A D A 
| "de mano blanca con un matrimonio ó con una 
corta familia, cumple bien con su obli^aclóu, de buen 
carácter, dando las recomendaciones de las casas 
donde ha estado colocad». San José 85, en los altos 
darán ra tón . IQgjM 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O D E co-cinero en casa particular ó establecimiento: 
quien responda por su conducta, 
mero 59, bodega, darán razón. 
10278 
tiene 
E n Angeles nú-
4-11 
E n l a P i r o t é s t i i a M i l i t a r , 
pabellón del Médico, se solicita una manejadora con 
buenas referencias. 10303 4-11 
E a A m i s t a d 1 0 2 
se solicita una cocinera quo sea sobre todo aseada, 
formal y de moralidad para muy corta familia, 
10277 4-11 
S B S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, p i efiriándola que 
duerma en la colocación. Refngio 51. 
10274 4-11 
i r v E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A U N A 
Ly'señora peninsular; tiene quien garantice sn con-
ducta. Informarán Monte 114. 
10255 4-11 
ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
snlar de ama de cria á leche en'era ea joven y 
muy cariñosa para ios niñoB: informará!! Hayo 37. 
10257 . . 4-11 
D 1 uin  
S E Ñ O R A P E -
ninsnlar para criada de mauo ó manejadora: tiene 
quien responda por ella: informarán Obrapía 22. 
10251 4-11 
| - | E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -
5 ?oinoro ó ayudante de idem Consulado 124 i m -
pondrán . 10253 4-11 
C H I A D O . 
Se desea uno blanco, de edad, y que no se embria-
gua. O - l l nl ly n. 66 10287 4-11 
D: ciado del Ejérci to de criado de mano ó camare-
ro. En la misma desea colocarse una joven peninsu-
lar de costurera, niñei"3 ó criada de mano, ambos sa-
ben cumplir cen su oldigación y tienen personas que 
respondan por su conducta: informarán Aguacate V7, 
carbonería. 10293 4-11 
U n a s i á t i c o 
buen cocicero desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: calle del General Cases uúm. 9 i n -
formarán. 10290 4 11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad para c i a d a de mano á un ma t r i -
iñonio solo ó para manejar un niño, no tiene inconve-
niente de i r al campo con la condición que lleva una 
niSa de 11 años, tiene quien responda por su conduc-
ta, Cuarteles 22. 10291 4 11 
A t e n c i ó n . 
Un general cocinero peninsular que sabe trabajar, 
desea encontrar una casa formal, pero que no sea de 
estas que lo gusta cambiar todos días, bien sea en ca-
sa particular ó en establecimiento 6 fonda y no siendo 
así que no se presente: Maloja 205; ú l t ima cuadra á 
todas horas. 10262 4-11 
AGUACATE 96. 
Desea colocarse un juven peninsular de criado de 
mano ó cocinero, ¡0294 4 11 
S© solicita 
una cocinera que teepa buena referencia. 
121, bajos, entre San Rafael y San José . 
10258 
Aguila u, 
4 - U 
T A E S E A C O L O C A R á W U N B U E N C O C I N E -
J L / r o de color, aseado y de mora idud en caaa part i -
cular ó establecinaiento. tiene personas que g a r a n t í -
cen su conducta: entiende algo de jepotitería: calle de 
Paula número 26 entre Cuba y Damas. 
10^93 4 11 
i E S E A C O L O C A K S E U N A P E N I N S U L A R 
: para criado de mano ó manejadora, es formal y 
sabe cumplir con su obligación y entisnde de costura, 
sueldo 30 pesos y ropa limpia. Chavez 4 entro Zanja 
y Salud. 10289 4 U 
EStfiA C O L O C A R S E U N A 1ÍUENA C R 1 A N -
dera sana y robusta, con buena y abundíu-te 1(— 
che para criar á lecbe entera: tiene quien ru&ponda 
por BU conducta: darán razón San J o e é 166 
10'66 4 - U 
Una seflora pejiuisnlnr 
excelente coalnera desea colocarse en una caía de-
centn, t.aniendo personas que rospondin por su con-
du t<; calle de Puerta Cerrada n. 1 informarán á to-
das horas. 102«7 4-11 
ANTI-HERFETICA PEREZ-SARRILLO. 
lufnojorable e u t o l a i las afíacinuea herpét icas . L i a erupciones quo tanto molestan en Cuba du - 1 
raate el vsrino (en l i a InjU», •labaj i l > loa brazos y de loa pechoa) deaaparece en muy poco tiempo | 
y se carau ra licalmanta emaleaudo la 
LOCION PEEE2-CAEEILL0. 
¡EL E X I T O E S S E G U R O l ¡LO GARANTIZAMOS! 
Evita la p i c a z ó n , p r u r ü * 6 picor qne tanto molesta en estas enfermedades. 
i g p S e vendo on todas las boticas. { ¡SpEs í j a se el sello de garant ía . 
AUVedoPérez-CiUTlllo, Qníiuico-íarmacéntico. Salud 36. Telefono 1,H48, 
C1081 l - A 
terio de Colón se han aparecido un perro y una 
perra da caza: el que ee crea dueño de ellos, de 7 á 9 
de la noche darán razón Sol á Agaacato, café. 
10373 4-13 
C I E H A E X T R A V I A D O U N A P E R R 1 T A P E R -
j^íliguera, blanca, con pequefias manchas carmelitas 
y con un collar de cuero; entiende por B e i i ; se grat i -
"flcaiá á quien la entregue en la calza-'a del Cerro 523 
con el doble de lo que valga 
10377 la-12 31-13 
LA N O C H E D E L 9 A L 10 D E L Q U E R I G E se ha extraviado un perro de los llamados Poch; 
el que lo presento en Manrique 56, será gratificado. 
10297 4-11 
Cases i i H . lotelesyfoiÉs. 
EL SR P I S C H E R H A T R A S L A D A D O SU casa le huéspedes Quinta Avenida, Zu lue t» 73, á la 
ca le de la Habana 55, y *e ofrece á matrimonios y 
caballeros solos, buenas habitaciones con toda asis-
tencia á precios moderados. 10?39 5-9 
ALDUIL 
Se arrianda en siete onzas al áttn l i estancia " E l Tamarindo," en la calzada do Bacuranao, á una 
milla do Guauabai'Oa, de uua caballería, con río, pal 
mar árboles frutales y casa de vivienda. Informarán 
en Gnanabacoa, Candelaria número 282 
10161 4-14 
S E A X . Q U I L A 
ó vende una hermosa yegua acostumbrada al ordeño, 
recien parida y de buena y abundante leche. Infor-
m a r á n on Pr ínc ipe Alfonso 343, de 11 á 1 de la tarde 
10455 6-14 
S E A L Q U I L A D 
los altoa de la casa calzada del Monte número 129. 
10437 4-14 
Se a i r ra i l a 
un hermoso y ventilado entresuelo en el Pasaje n, 
entre Zulueta y Prado. IQtSl 4-14 
Se alquila en el Carmelo, Chorrera, calle 20, entre 7 y 9, una casa grande y barata: tiene patio y traspa-
tio, algibe y jarain; en la misma informarán, frente al 
conducto del agua. 10442 4-11 
Villegas 87. outresuelos esquina á Amargura se al-quilan bonitas habitacionei, todas.con vista á la 
calle, con mueMes y toda asistencia, se pu de comer 
' u familia: se da lluvia. 10i3 l 4-14 
Para personas deccmtes se alquila sala y primer cuarto de la casa S.in J o s é número 4t, muy fresca, 
entre Campanario v Manrique: eu la misma impon 
drán 10468 4-14 
Ole alquila un bonito ni'o propio pt 
O m i l i a , 
una corta fa 
dos potesiones corridas, balcón á la calle, 
muy ventilado, i éntrico, aguado Vento, letrina, mu-
cha segundad; Vj l lugas9l , en los altos de la tienda EL 
Bazar del Cristo, portales, frente al Parque, 
10419 4 14 
.^e a'quiiu la casa número U do la calle de San José 
<., entro G-aliano y á g u i l a , con fres cnart-is, comedor 
espacioso, pozo y demáa y dos ventanas de frente; la 
llave on el número I d ; impondrán Acosta 3 i . 
10128 4-14 
Calzada ííel Monto n. 5. 
Se solicita un criado blanco que tanga buenos in-
formen. . 10265 4 - I I 
Desea colocarse 
un cociuero, tiene quien responda por su conducta, 
Dragones n. 1Í0. 10272 4-11 
UN G E N E R A L C O C I N E H O S O L I C I T A U N A colocación sea en casa particular 6 en estableci-
miento, entiende a'go de repostei ía ; vive calle de Ze -
qutira n. 9 tn t re Fernaodinay Romay. 
10264 4-11 
Piloto de edad. 
Solicita colocación de gua rda -a lmacén , portero ú 
otra cota análoga, es muy apropósito para preceptor 
de una f imiüa decente; dan raz-^n y ro6p( n len de su 
eondurta Obrap ía 8 esquina á Olicioa. 
1Ü261 4-11 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca quo no sea joven para nnoa queha-
ceres, qne sepacottr algo, uindole $15 billetes y ropa 
limpia; San J o s é 23, á todas horas. 
10276 4-11 
UNA C O C I N E R A 
se solicita en Amargura 58. 10270 4-11 
BU E N A O P O R T U N I D A D . — P A R A A R U E glar un asunto urgente so admite an socio para un 
establecimiento de café con billar y barbei ía , ó se 
vendan juntas ó separa-las dichas industrias. Impon-
drán Plaza del Polvorín, baratillo " L a GeLerosa." 
10165 8-8 
Dependiente ' ' e farmacia. 
Se solicita un joven con t lgnna práct ica y buenos 
infoimes en la Farmacia de Santa Teresa, calz ida 
Real 143. en Marianao. 10158 8-8 
PA R A U N A S U N T O D E F A M I L I A SE DKS1ÍA saber el naradero de D . Gaspar del Rio Soto, co 
nocido por J o f é Ga?par. natural de Puente Deume, 
P'-ovincia de la C o r u ñ i Se snbe que } or los sñoe de 
8X á í>9 tenía su residencia en Consolac 'ón del Sur, 
suplicando dirijan loa informes á la Redacción del 
D i a r i o de la M a r i n a , 10138 8 7 
VIRTUDES 122. 
Sa alqaila (ó ae vende) esta gran casa, de alto y ba-
jo , la que además de reunir todas las comodidades 
necesarias para una larga familia, tiene uu gran baño 
y ca¡,.icidad suficiente para dos carruajes y dos caba-
lloa En la carpinturia da enfrente está la llave é in -
formarán Persoverancla n. 7 
10129 4-1t 
H O T E L O E N T R & L . 
So alquila por habitaciotics á persnnas de buena 
vt c tidad el piso segumio de la casa dd e^to nombre, 
Virtudes 2 A , esquina á Zulueta; h i y departamentos 
de familia. 8675 alt 21-8J1 
Z I O M P O S T E L A 199.—«e alquila esta cómoda cssa 
" O a c a b a d a do p iu lar y l impiar , con buena sala, co-
medor e tn peraiinas, cuatro hermosos cuartos, con 
bastii.ta patio, fondo, etc., y demás comodidades, en 
••i!36 12J cts. en oro. L a llave en la bodega de la es-
quina é ii forn-.aráa San Rafael n. 71, entre Campana-
rio y Lealtad 10105 4-13 
Se alquila «a casa número 87 de la calle de Paula en treinta pesos oro; tiene zaguán, cuatro cuartos, 
agua de algibe y demás necesario: en la bodega inme-
diata está la llave y en la calle de la Habana n ú m e -
ro 53 vive fu dueño pura tratar. 
10376 4-13 
SE A L Q U I L A N -
j . m t r s ó peparadoi, una oa'a, anU-sala y dos cuartos 
e-pléudido», en Neptuno número 187. 
10103 5-13 
S E A L Q U I L A 
un salón mur grande, propio par* un almacén ó es-
critorio; puedo verse en Cuba número 47. 
11)39: 4-13 
/"^tuba 14 y P e ñ a Pobre n. 1. son dos casas en comu-
V^/cioación formando una sola do alto y bajo con tre -
ce Inbittic'ones, se alquilan: impondrán calzada do 
Jeeúa<M Monto 3S3 ó Aguiar 22. 
10364 5 13 
H 
de todas clases, lo me-
I j o r que se fabrica en 
| Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en esta 
mercado. Suplica una 
visita á las personas de 
gusto. 
P Ramírez, Amistad ns. 75 y 77, 
C 1136 15-7A 
f 
Dinero, dinero, dinero 
Se dan varias cantidades sobre hipoteca de casas 
en el Vedado; informarán calle 7, n . 83 esquina A. 
Vedado. 10115 20 7Agto 
u gencia. San Miguel 103, farmacia iuformarán. 
9146 24-24 J l 
FRESCA. P U R A , SABROSA Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTO S I A 
es la mejor A G U A de mesa que viene a la Habana y 
•a más barata. Se vende á U N PESO S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San J o t é del D r . González , calle 
de Aguiar n. 106, Habana. C 995 52-11J1 
GOfflPBAS. 
S E C O M P R A N 
muebles para el campo, pagándolos bien. San Miguel 
y Galiano, pe le ter ía . 10459 15-14 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T \ E N L O S barrios de Cayo Hueso, Sitios ó Pueblo Nuevo, 
que ésta no exceda de 2000 oes os billetes. 
50 á todas Loras. 10171 
Aramburo 
4-14 
M u e b l e s , p i a n i n o s y e s p e j o s 
se compran, aunque ej tén manchados, pago bien por 
lotes ó por piezas, también se arreglan dichos ob-
jetos con perfección en Luz n. 66 
10298 4 11 
Palomas «-Circuío Militar. 
Aguiar 114.—Se compran en p e q u e ñ a s y grandes 
pat tldas con alas enteras, que sean voladoras, no so 
quieren pxhones, se pagan á 90 centavos el par. 
1(273 4-11 
MneWes, alhajas, oro, plata vieja 
y piedras preciosas, se compran pagando altos pre-
cios. Neptuno esquina á Amistad. 
9787 15-31 Jl 
« b i c l o n e s altas con balcón á la calle, muy fres-
cas sitios céntricos con muebles, et-; 6 sin ellos, 
se ceden á persona ó m'itrimouio solo, asimismo otra 
ba j i con ventana á 'a chl'e, agua, cocbia, ets. Se 
cambian reforenHas. Virtudes 40, altos, de 8 á 12 y de 
5 á 7 . 10119 4-13 
S e a l q u i l a 
la caaa calle de Compostola n. 35, para regular fami-
lia. L a llave on el café de enfrente é impondrán R e i -
na 118. 10360 8-13 
^ e alquila ua hermoso entresuelo completamente 
independiente, propio para hombre de profesión ó 
persona sola. I m p o n d r á n Obispo 56 esquina Com-
postela. 10400 4-13 
T O E E N T 
4 C uba street, a large house cf two atorias w!th 13 
rooraB. Beantiful views of the hay Suitable for a boar-
ding houoe. 10864 5-13 
Habana 121, esquina á Moral)a, altos, se alqudan hermosas habitaciones con vistas á las dos calles, 
con muebles ó sin ellos. 1039 1 8 13 
En la espaciosa casa Reina 149, se alquila uu bo-nito departamento alto con vistas á la calzada; en 
la planta baja dos habitaciones separadas. E-< San 
Isidro 68, esquina á Compostela, dos departamentos, 
y en la gran casu Amargara 54, otros dos frescos, c ó -
modos y baratos. 10887 4-13 
Se alquila la hermosa, amplia y fresca caea Reina 125, con todas las comodidades para cua'quier fa-
milia por numerosa qne sea. L a llave on la panade-
ría de al lado é informarán de 8 & 11 de la m a ñ a n a y 
después de las 6 de la tarde en Manrique 53 y de 1 á 
4 de la tarde en O'Reii iy 9 i . 10352 4-12 
Se a l q u i l a 
la espaciosa y fresca casa de alto. Inquisidor 27, es-
quina á Luz, con comodidades para numerosa familia: 
en la ba rber ía está la llave. Informan Carlos I I I , 4. 
10349 4-12 
Se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas, propias para matrimonio ó caballeros, con asisten -
cia si la desean, amuebladas ó como deseen. Prado 
13 y 15. 10346 4-12 
Se alquila una hermosa casa con seis cuartos y sala muy fresca, acabada de pintar. Calle del Agui la 
núniL-m 949* enfrente eátú la llave. 
10315 4-12 
P a r a bufete, e s c r i t o r i o ó v i v i e n d a . 
Se alquila un cuarto espacioso, fresco y claro, en la 
calle da Mercaderes n. 2, alUs, donde c t i el Colegio 
de Abogados. 10343 4 12 
Animas 119.—En $34 oro se alquila esta bonita y ventilada casa, acabada de reparar, eon tres gran 
des cuartos y uno entresuelo, espaciosa cocina, agua 
y demás comodidades. En la b ' tica de la esquina está 
la llave; informan Concordia 24. 10317 4-12 
Se alquilan dos habitaciones, una alta y utra baja, muy fresca y eppaciosa; se prefiere hombre solo ó 
matrimonio si» niños. Prado número 62. 
10335 8-13 
SE ALQUILAN 
Galiano 36.—Con 4 cuartos, baño , despensa y agua 
en toda la casa; Escobar 36. do 2 ven tanas, zaguán, 
6 cuartos y agua, todas baratas: en San Miguel 111 i n -
formarán. 10333 4-13 
Industria 127, esquina á San Rafael, so alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con y sin mue-
bles. Hay heraosos baños y buenos inodoros en la 
casa- 10321 8-12 
/"^erro.—En la calle de Zaragoza, á media cuadra 
V7de la calzada, sa alquila la hermosa casa n. 27 
compuesta de sala, comedor, 6 cuartos seguidos y uno 
alto, buena cocina con otro comedor y un salón con-
t ' g " ^ gran patio, seca y ventilada. D a r á n razón en el 
n. 31 de la misma calle, donde está la llave, ó sn Ga-
liano n . 78. 10326 4-12 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas. Se venden los muebles de 
una barbería, todo mny barato. L a Palma, Compoa-
tela 109, esquina á Muralla. 
C 1152 la-11 3a-12 
Se alquila una hermosa habitación alta con dos ven-tanas á la calle de la Amistad, balcón corrido á 
San Rafael. i rn la Segunda Ital ia , altos informarán: 
otros detalles San Rafael número 7. 
10260 4-11 
S E A L Q U I L A 
la rasa Amistad n. 10, compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos, buena cocina, con gas y agua en toda la 
cata Informarán Genios número 15. 
10298 4-11 
6 0 B E R N A Z A 6 0 . 
Habitaciones con mueblas 6 sin ellos en casa de fa-
milia, altas y bajas, acabadas de pintar y asearlas, 
precios módicos. 10301 4 11 
SE A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altos calle de San 
Juan do Dios n. 6, con agua de Vento y buenas como-
didades. E n los bajos impondrán . 10283 4-11 
C E N T R A L . 
E n Virtudes n. 2, esquina á Zulueta, se alquila un 
elegante piso bajo, coa entrada de cñados , suelos de 
mármol , baño, portería , út i l y seguro, & personas de 
orden con corta familia. 10280 8-11 
Se alquila en i 'uatro onzas oro la fresca y espaciosa casa «e la calle de la Industria n . 148, que consta 
do sala de dos ventanas, zaguáu, dos comedores, ocho 
cuartos, pi.tio y traspatio, y otras comodidades: en la 
calle do San Rafael n. l i está la llave, é impondrán 
en loa ailoa de la casa calle de Villegas número 59. 
10279 4-11 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habi tación con vista á la calle, 
propia p a r í señoras ó un matrimonio sin niños. Ber-
naza 36. entresuelos. 102.'9 4-11 
VEDADO 
Se alquila la casa calle 7, n . 99 en 30 pasos oro; en 
la misma impondrán. 10275 4-11 
San J o s é 8 8 
Se alquila esta bonita casa; tiene sala, comedor, 
castro habitaciones, agua, etc. L a llave enfrente, en 
la carpintoría: dan razón Consulado 95, de 1 á 3. 
10269 4-11 
SE A L Q U I L A 
la casa Gervasio 139, compuesta de sala, saleta, tres 
cuartos, patio y traspatio: enfrente está la llave y Sa-
lud 121 informarán. 1025S 4-11 
Virtudes ntímero 4 
Se alquilan habitacioEO'. altas y bajas, con asisten-
cia y sin ella, frescas y á una cuadra de) parqn». 
10252 4-11 
Neptuno n. 8. 
Sa alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella, á caballeros solón ó matrimonios sin l iños. 
10263 4-1I 
Se a l q u i l a 
el espacioso y ventilado salón do Reina n. 11, altos 
del café ' -La Diana": por su s i tuic ión y amplio local 
reúne las mejores condiciones, tanto pura uu swiodad 
como para otra aplicación cualquiera. 
10204 8 9 
| " | b r a p í a 68, se alquilan dos muy hermosos cuartos 
\ J e n los entresuelos, son frescos, tienen cuatro bal-
cones á dos calles, se ceden con muebles y lirnjdeza 6 
sin ella; no es casa do huéspedes, entrada á todas ho-
ras; do m á í pormeuorea impondrán en los altos á t o -
dau horas. 10208 5-9 
/TM-ocadero 17, se alquilan hermosas y frescu» tíkht-
A taciones, altas y bajas, elegaateiuonte amuebla-
das, independientes, propias para hombres solos, en-
trada á todas horas, ^ues se dá llavíu, al módico pre-
cio de una onza oro a tres doblones: en la misma se 
encargan del aseo y asistencia de las habitaciones. 
10123 r . - 7 A 
Se alquila una hermosa casa de bajo y alto con cuarto do bif io, acabada de reedificar, to le i ía de 
mármol y mosáicos, cómoda é independiente para dos 
familias: en la callo de laa Lagunas n 2, entrando 
por la ca1zada da Galiano la primera casa, au dueño 
B,irnsza50 10032 8 0 
Se alquilan callo de U S*'ud númera 98, los altos muy frescos, eu t raüa iiulopondiont:j, propios para 
un» socie'lad ó centro: eu la misma se alquilan cuar-
tos amueblados á hombres solos: en el café informa-
rán. 9'.t06 15-4 Ag 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa con gran lo -cal para depó.dto de tabaco abajo, y con grandes 
salones en el primero y segundo piso, muy ventilados, 
á propósito como para espaliilado ó cualesquiera i n -
dustria que sea, reuüe muchas comodidades; ti imbién 
tiene buenss habitaciones para v iv i r en ella: San M i -
guel 21ñ y 218. 5 643 15-29.11 
Meififliasfeslilscifieilos 
SE V E N D E POR S U A J U S T E L A M I T A D D E Ir casa San Rafael 75, quo está desocupada, de 
mampostona y teja, con 8 metros de frente por 35 de 
fondo, sin gravamen, agua redimida y sus c o i r r i b u -
ciones al dia; la llave en la bodega de la esquina y su 
dueño informará en C-jnsulado 17, de 9 i á 11 d j la 
mañana v «̂ e 6 á 8 de la noche. 
10464 5-14 
GA N G A . SB V E N D E E L S O L A R S A N L A -zaro 260 y seis solarej junto á la l inea Vedado: 
también una máqu ina potente de moler caña , inglesa 
6 i piés trapiche, dos máqu inas de arar, patente y se 
arrienda un ingenio nuevo do monte y tacho 4 000 sa-
cos. Monte 95 10463 4-14 
AL O S M E C A N I C O S I N S T A L A D O R E S . — S E traspasa ó arrienda uu taller da a rmer ía é insta-
laciones, no se p á s e n t e quien no pueda garantizar la 
negociación; ver al interesado en O b r a p í a 19^. 
10439 4-14 
EN 1,850 P E S O S S E V E N D E L A C A S A D E -samparados número 31, acabada do reparar y p i n -
tar libre de gravamen; eu la misma de 7 á 4 del día 
informarán. 104Í4 4-14 
i i mm ifiocio. 
Por tener que dedicarse su dueño á otro ; negocios 
se vende uu depósito de tabacos y cigarros de los más 
acreditados y en el mejor punto de la Habana. A l 
mismo tiempo puede tener casa de cambio y billetes 
de lo tcr í i , etc. In fo rmará & todas horas D Andrés 
Pego, en Mercaderes 13 10423 4a-13 4d-14 
BA R B E R O S — S E V E N D E U N A A N T I G U A Y acreditida barber ía de esquina y con comodidades 
para familia y con aspiración á una regalía, por pres-
tarse el punto para un café ú otra industria cualquie-
ra; se da barata por tener su dueño dos y no poder 
atenderlas. San Rafael y Aramburo iuf - rmarán, bar-
bería: en la misma se necesita un oficial. 
10367 4-13 
SE V E N D E E N $3,500 U N A «-ASA N U E V A , ca-lla de San NicoHs, eon 4 cuartos; eu $4,000 una 
casa Aguiar; en $13,000 una casa Obrap ía , en $7,000 
una casa nueva, Industria; eu $20,000 una id . Prado; 
en $7>O0Ouna id San Láza ro . Informan Concordia 
n ú m 87. l O t l l 4-13 
SE V E N D E U N A CASA A D O S C U A D R A S D E de la Plasa del Vapor, con sala, comedor, 4 cuar-
tos bajos y uno alto, en $t,5C0 oro, l ibre de grava-
men; otra en San Miguel, cerca de Contulado, con 3 
cuartos, sala y comedor, de azotea : ' in formarán Agua-
cate r . l . M Alvarez. 1G385 4-13 
r i E V E Ñ D i UN S O L A R CON DOS C U A R T O S 
Í7^en el t.'anue'o, calle 13 entre 10 y 12; da rán razón 
en la panadería calle 9 esquina á 12: ee rende barato. 
i m i 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S : C a m -panario con cuatro cuartos inmediata á Dragones 
en $3800; otra Suárez con cuatro cuartos en $35C0; 
atea Lealtad cerca de Salud con cuatro cuartos 4500; 
«1 que desee emplear sn dinero bien Galiano número 
129, Centro do Negocios. 10317 
i M N L A C A L L E D E L A S A L U D S I N I N T E R 
l l ivenc ión de corredores se vende una casa de alto y 
bajo, de mampostería y azotea, lesa por tabla, 2 ven-
tanas y zaguán; puede servir cómodamente para dof 
familias, pues tiene servidumbre en los altor: infor-
mes Cuarteles n. 2, A , de 12 á 3. 
16344 4-12 
MU Y U R G E N T E . — S E V E N D E U N A T A B A -quería de menudeo, punto céntrico y buen diario 
en la puerta, se vonde por asuntos que se le d i rán al 
comprador: informarán calle de la Amistad n ú m e r o 
17, bodega, de diez á tíos. 10341 i-12 
M U Y B A R A T A S —SE V E N D E N D O S C A S I -tas en la calle de la Concordia, la más cara es de 
á $2000 oro, y la m á s barata es de á $1500 oro, son 
casitas muy cómodas per tener todas las comodidades 
informarán Concordia 185, por mañana y tarde. 
10329 4-12 
SE V E N D E N D O S C A S A S L I B R E S D E G R A -vamen, de azotea, nuevas, en el mejor punto de la 
Habana; una vale $40,000 y otra $30,000 oro; en ésla 
so toman $10,000 y en la de $40,000 se toman $20,000 
en hipoteca con tiempo é interés convencional; sin co-
rredor. Razón, Galiano 92, camisería, de once á dos. 
Dirijirse á José M . González. 10281 4-11 
SE V E N D E N : UN S O L A R P R O P I O P A R A fa-bricar en Habana 208 en $1100 oro; otro en Teja-
dillo d. 11 en $3,100 oro; una casita de mampostería 
y azotea con dos habitaciones, libres de gravamen en 
3,000 pesos oro en Escobar número 88, y también en 
1,500 pesos oro la mitad do la casa Empedrado nú-
mero 47. Impondrán do todo de nueve á once de la 
mañana y de eeis á ocho de la noche. Acosta 74. 
10210 6-9 
DE MIMALES, 
AV I S O I M P O R T A N T E A L O S A F I C I O N A -dos —Por no poderlas atender se venden á pre-
cios módicos laa mejores y más bonitas palomas men-
sajeras raza inglesa, be'ga y otra quo no conocen to-
dos los palomeros de la Habana: pueden verse de 9 á 
12 del día en la calle de Jesús María n 86. 
10453 4-14 
PE R R I T O S R A T O N E R O S — U N A P A R E J 1 T A de todo gusto, ambos caben en un bolsillo; idem 
raza Pugs una oria fina: un cachorro bul l dog, puro; 
un gallo-faisán (se reta á los afamados) y una cria 
canarios y correos belgas, non-plus. Se realizan V i r -
tudes 40, altos, 10418 4-13 
Palomas correos belgas blancas. 
Se venden Obrap ía n . 62. En la miama se vende 
10369 un hermoso venado. 4-13 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O -I lo de más de siete cuartas de alzada, buenos an 
chos, buen marchador: propio para una persona de 
gusto; puede verse y tratar de su ajuste, Sol 97. 
10388 4-13 
P A J A R O S 
Por desocupar el local que estos ocupan se realizan 
300 pichones de canarios finos á $6 btes. uno todos 
cantando, también se venden otros muy largos y fin os 
muy en proporción. Vista hace fe, vengan á verlos, 3 
parejas de perritos Pok, nuevos muy baratos O-Re i -
lly mim. 66. 10286 5 11 
Caballos de trote. 
So venden 3 parejas de caballos do frote y 3 de ye-
guas, San Ignacio 92 informarán. 
10 í t9 4 I I 
DE CARRUAJES 
SE V E N D E 
en proporc 'óu por no poderlo asistir su dueño, un 
milord y tres caballos; Morro 5, da rán razón y se 
puedo ver. 10323 4 12 
SE VENDE 
una limonera de dorados Oficios 70, el cochero i n -
formará. 103G8 4-12 
Granga 
Se vende una hermosa duquesa cen cuatro caballos 
solo ó separada y una máquina de co.=er. Se puede 
ver de 10 á 1 de la tarde. Calzada del Monte. 226^ 
10212 6 9 
Q E V E N D E O S E T R A T A P O H O T R O carruaje 
Cjuna elegante duquesa remontada de nuevo, muy 
cómoda y muy en proporción. San Miguel 184. 
10218 8-9 
Ó E V E N D E U N C A R R O N U E V O , S I N USO 
Oconstruido expresamente para él reparto de víve-
res, panaderii, dulcer ía , etc , sirve para el campo 
por ser muy fuerte y tener fu retranca Vista h^ce fa. 
Se puede ver y tratar en la calle de la Concordia n ú -
mero 156-Tal le r . 10061 8 6 
r |Tl 
I MUEBLES. 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E cola propio para sociedad ó café. Horacio Va ldés Ca-
rruseo, c>fé de los Peces Vivos, plaza del Vapor in 
fonnuvá' 10J33 4 14 
PIANO 
Se 'ende uno nuevo, burato y de msguífi.ias voces 
Cnba 45 Infonaaria, 1( 4.-0 4-14 
"SE VENDE: 
un pianino de Gaveau flamante $170 oro; un escapa-
rate caoba con dos lunas $85; idem de fresno $115 y 
de nogal $135; juegos de Eala Luis X V á $10, 50, 60 y 
70; idem de Viena á 45, 55, 70 y $95; jarreros cedro y 
caoba á 13, 20 y $25; idem de meple á 118, 45 y $50; 
lavabos á 25, 30 y $ t0 ; peinadores á $60 y camas de 
15 á $70, todo en btes. Extraordinario surtido de 
prendería fina, relojes y brillantes, candaditcs, argo-
llas y dormilonas de oro garantizado á $3 btes. L A 
C E N T R A L , Aguila 215 y 132, entre Monte y Es-
trella. Tolefono 1204. 10430 4-14 
SIMPES LOS MÍSIIOS. 
Y siempre seguimos vendiendo prendas de oro, 
plata y brillantes muy baratas; p*r 12 reales damos 
un par dormilonas de coral, por 4 pesos un anillo 
de oro, por 90 centavos uno de plata, los prenderos á 
3 pesos. 
En relojes de los mejoros fabricantes, de oro, plata 
y nikel , así como de pared (de estos hasta á 4 pea., s), 
pero hay mucho surtido respondiendo al caminar, pues 
cuenta la casa con excelente maestro relojero, qne 
dicho sea de pa.o, hace las composiciones á mitad de 
precia, ¿arant iz indo la casa sn buena marcha. 
En muebles gran surtido, los juegos de sala á 80, 
90, 100 y 120 pesos billetes, escaparates de nogal con 
y sin lunas, muy baratot; de caoba á SO, 35, 45, 55 y 
60 pesc -s; sillas amarillas á 20 pesos docena, palanga-
neros d« madera cuadrados á 2 pesos, mesas do noche 
con y sin raspaldo á 10 y 18 pesos, aparad-Tes á 15, 
20, 25, 30 y 40 posos; un juego comedor de no¿al com-
puesto de aparader con estante de cristal, mesa co-
rredera y jarrero, por muy poco dinero; cuailroe, es-
ppjos» guarda-comidas, « t e . tsdo muy burato. 
Con que no i/lffidarse de E L C A M B I O , San M i -
guel 62, casi f miuma á Galiano. '0458 4-14 
C A J A S D E H I E R R O . 
Prensas para c -piar, ee realizan varias en el d e p ó -
sito de la Venduta de P. G. Miniño. Mercaderes n ú -
mero 13 10424 4a 13 4d-14 
S E V E N D E 
en cuarenta peso» billetes un juego de sala, de uso, 
por ilesocupaf un local. Anch i del Norte n . 828. i m -
pondrán . 10378 • 4-13 
A l m a c é n &e p i a n o s d© T . j . Cuirtiw 
AMISTAD 90, K8QUINA A 8AN JOSÉ. 
E n este acreditads -ístablpcimionto so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ie venden sumaoKnte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garnnt-i-
«adoa. al alcance de todas las ío r túna t . Se ooraprsn, 
cambian, ttyaflan y componen de todos clases. 
109.9] 26 13 A 
M u y b a r a t o se v e n d e 
un piano propio para aprendizage; por tener luto la 
casa; se da en cinco centenes oro. Villegas 91, en la 
t tenúa d-T ropas. 10314 4 13 
Se venden 
el resto de u n í s l ámparas de bronce acabadas de re -
cibir de New Ycrk . sueltas ó el todo, se alumbran con 
a^e:te y dan una luz casi e i éc t r i r a : vista hace fe. San 
Miguel 111. 10330 4-12 
SE VENDEN 
tres eptantes para libros sin puertas, con e n t r e p a ñ o s , 
y forma de escaparate ab?jú, propíos para archivar 
infinidad de Ubres. Calle de Egido 2 A , frente á la 
calle del Sol. 1('285 6 11 
CAS: .EGALADOS D >UE SILLAS Y CUA-t to Ui icedores en 30 pese;; jtes., un famoso espejo 
y consoiu y varios más y de todas formas por lo que 
den: un escaparate de caoba, en 25 pesos btes.; otro 
moderno muy bonito en 55 pesos btes.; camas came-
ras y de colegio por lo que den; jarreros y mesas de 
•loche en Luz n. 66. 10295 4 11 
"LA SERVICIAL" 
CáSA DE PRESTAMOS 
Neptnno niím. 128 esquina á Leultad 
Muebles y prendas linas, pianinos de Gaveau y E -
rard y objetos de fantasía. 
Esta antigua casa facilita dinero en todas cantida-
des con un módico interés en sus operaciones de prés -
tamos. L A S E R V I C I A L , Neptuno 128 esquina á 
Lealtad.—J. Blanco. 10191 6-8 
P a r a b a ñ o s d*3» aseo. 
Grandes platos de lata pintados, con afalento v 8;n, 
con u n ja r ro ducha, á $10 y $12 B t B . Villegas 121, 
Hoja la t e r í a , 103 ig 10-8 
De Era rd y C% de Pa r í s , nuevos modelos, reforma-
dos con encordadura platinada, mueble elegante y 
bien concluido, magnífica funda de p a ñ o granate, se 
han recibido y se venden en el A L M A C E N D E M U -
SICA, P I A N O S E I K S T R U M E N T O S do Anselmo 
L ó p e z . Obrap ía 23, entre Cuba j ;..an Igoacio. 
Se afinan, componen y alquilan pianos. 
10169 12-8 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 
Casa do préstamos.—Se venden y compran mue-
bles, prendas, y ropas, tratando á sus favorecedores 
con equidad. 9802 15-1A 
inodoros: el surtido más 
c^mp'oto ea el que ofre-
ce .a iM3Í de 
A. P, Ramírez. 
Amistad 75 y 77. 
Visítese y confróntese 
, precio. He garantiza por uu año el buen resBltado. 
C 1017 1S-1A 
LA GASA SANTA. 
I M A G E N E S 0 S A N T O S . 
103 O'REILLY 102 
Este antiguo establecimiento acaba de recibir un 
variado surtido de Santos y Santas de todas clames y 
t a m a ñ i s do madera y de pasta para vestir y todo de 
talla fina; los tenemos con preciosos traies bordados, 
propios para salas, gabinetes, oratorios 6 iglesias. 
Virgen del Carmen de dos t a m a ñ o s con preciosa 
corona dorada con imitación á p i e l r a s finas, b r i l l a n -
tes, esmeraldas y rab íes , vestido bordado en oro, ca-
bello postizos, ojos de cristal, nube de talla fina; el 
niño también de talla y bien vestido, toda ella como de 
47 cent ímetros de altura, propia para una casa p a r t i -
cular. 
Tenemos otraa C á r m e n e s do menos lujo y por c o n -
siguiente más baratas. 
Otra de una vara y media de altura, toda tallada, 
propia para una iglesia ú oratorio. 
Nuestra S e ñ o r a de la Caridad del Cobre, tallada y 
vestida. 
Otra más pequeña y más sencilla. 
Nuestra Señora de la Merced con vestido bordado 
propia para una casa particular. 
Nuestra Señora de la Soledad. 
San Antonio de Padua, San Francisco de Paula, 
bien tallado y vestido, como de 45 cen t íme t ros de al-
tura. Saa .losé, t ambién ricamente todo tallado, como 
un metro de altura. 
P u r í s i m a Concepción , talla y vestido de raso de 55 
c e n t í m e t r o de altura. 
Corazón de J e s ú s , San Juan Bautista, Nuestra Se-
ñora de los Dolores, un precioso Calvario con tres fi-
guras muy buenas, Santa B á r b a r a , Santa Rosa, R o -
sario, Teresa, etc. 
Nos encargamos de todas clases de composturas, 
haciendo nuevaa todas las imágenes por viejas y de-
terioradas que es tén. Tenemos t amb ién un bonito 
surtido de urnas para saut js de varios t a m a ñ o s , C r u -
cifijos, Estampas. Escapularios, Medallas, Boaí.r ios, 
Libres do misa y todo cuanto pueda necesitarse para 
el culto divine. 
102 O'EEILLY 102. 
C 1135 ?-7 
A. V I S O . 
B R I L L A N T E E C H A N T I L L O N . — S e vende uno 
como de dos y medio kilates y n n medio temo con 
brillantes y tres rubíes de lo mejor que se conoce. Ca-
sa de prés tamos L A A N T I G U A A M E R I C A , de A n -
drés Barallobre, Neptuno ns. 39 y 41. 
Nota.—Se presta dinero por alhajas cobrando el 2 
por 100 mentual en cantidad que puse de m i l pesos 
oro y de menos relativamente módico. 
9786 13-31 
DEMAOUM. 
GAMA PARA IOS IlACEMADOS. 
Se venden dos pailas para vapor de 35 piés por 5 i 
y 22 pulgadas de fluses; una de 30 piés por 5A por 28 
de fluses y otra de 40 por F J por 22 de "flus. Dos 
trampas de vapor Ehtema Jogatty. Se encuentran en 
una finca cerca de la Habana y con carrilera al batey, 
que hace fácil el trasporte. In fo rmarán en la Recau-
dación del Banco Españo l . 10463 4-14 
C L I P P E R M E J O ^ I B 03. 
para el cultivo de la caña de azfi' itro», de etaM 
superior. E n venta á precio» de j -ca por AíiAT 
Y C*, C/e)7nerc£aníe« unport-v'^res de toda claae « 
m a q u i n a r i a y efecto» de ag uliitra. 
Teniente R e y 21—Apartado 346—B abana. 
C n . 1092 . 
M O T O R E S A G A S superiores, á incanáei cenei», 
muv económicos de gas. 
B O M B A S A G A S en una sola pieza, para elevM 
agua en casas particulares, mucho más econónicíi, 
duraderas y baratas qne las combinaciones con moto-
ves calóricos, y molinos de viento. 
L O C O M O V I L E S desde 8 caballos. Caidera mo-
tor y bomba sobre ruedas. 
A R R I E T E H I D R A U L I C O de gran eficiencia me-
C á A P A R A T O S P A R A D O B L A R , C O R T A R y TA-
L A D R A R C A R R I L E S , para talleres ó para llew 
sobre vía estrecha 6 ancha. 
F E R R O C A R R I L P O R T A T I L , C A R R O S , FRA-
G A T A S , etc., en existencia. 
B O M B A S y D O N K E Y S , de todas clases. 
Teniente Rey núm. 4. 
9710 15-30 
y 
V i n o a l i c a n t i n o , 
t into superior, l eg í t imo de uva sin mezcla de sustan-
cia alguna e x t r a ñ a , marca L . Y . O. , $4,25 oro garfa. 
Calle de la Habana n . 169, bodega, de 4 á 6 de la Ur-
de. 10036 »-7 
n 
P E D R O 
(0 
C 1123 15-5 
tocios eitMieros. 
EURALG1AS 
J a q u e c a s ^ 
Ca/ambres 
_ efe/ es íómago 
i y tolos los afectos nertio?os se eunn con el usa delu 
\ P Í L D 0 f í A S A N T I N E U R Á L 6 1 CAS 
de l D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Fa rmac ia BOBIQUET, 23, ca l le de la Monnató. 
Depositarlo eu l a H a b a n a : JOSÉ SABRA, 
A T K I N S O N ' S 
Suave delicada, encanta por su dulzura. 
No emplead mas que la de ATKINSON, 
origrinal y única esencia verdadera. 
A T K i N S O N ' S 
OP0PANAX I HELI0TR0PE 
W0CD VI0LET I TREV0L 
y otros perfumea célebres sou superiores & 
loa demás, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se futían cu todas partes. 
7. &. E . A T X Z Z T S O X r , 
24,- C i d B o n d Street , Londres . 
k AVISO ! Verdaderas solamente con el rótulo 
aiuf y amarillo escodo y la marca 
de fabrica, una " Rosa blanca" 
con la dirección ccmpleta. 
B u e n a o c a s i ó n 
Un triple efecto francés para elaborar 60 bocoyes 
diarios con su maquinaria correspondiente muy com-
pleta: informarán de doce á tres. T a c ó n 2, altos. 
10948 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño , un torno inglés de 8 pies 
de largo por 16 nulgadas de plat i l lo; se puede ver en 
el taller de G. Gardner, Amistad n ú m e r o 124. 
10163 8-8 
F R I A D O S , 
Catarros pulmonares. 
y Debilidad del Pecho, T I S I S 9 A s m a 
C U R A C I O N RAPIDA. Y C I E R T A C O N LAS 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á X de N O R U E G A y B Á L S A M O de TOLÚ 
E s t e p i ü d u c l o , infalible para c u r a r r a d i c a l m e n t e todas las E n í o r m e d a d e s de las V ia s r e s p i -
r a t o r i a s , e s l á recomendado por los M é d i c o s m a s c é l e b r e s como el ú n i c o eficaz. 
£/ es tawbien el único que no solamente no fatiga a l e s t ó m a g o sino que ademas le fo rü f í ca , 
le r exons t i luyá y est imula el ape t i to . — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos po r la 
noohe, t r iunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase t]ue cada Irasco lleve el Sello de U Union de los Fnbricantes, i fin de evitar Ls Falsilicaciones. 
D e p o s i t o p r m c i p a l : E . T R O U E T T E , 1 5 , r a e des i n u n e o b l e s - I n d o s t r i e i s , P A R I S 
XJe^ositos cxi -tocists l a s ji i ' in.cijpa.les Fa.r i r í .a .cia .s . 
SANDALO CLERTAN 
Per la» de Esaeneia p u r a á 
S á n d a l o 
L a esencia de Sándalo pura ha sido exp» 
pimentada con el mayor éxito por las celo-
bridadas medicas de Europa y de América. 
inofensiva, aun á altas dosis, y no oca-
e i c n a diarreas, ni dolores de estómago, ni 
eruptos, como ios producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura de Sándalo no exala olor revelador 
ninguno. 
L a a Pcrlaa de Sándalo del D* Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Académk 
de Medicina de París, contienen la esencia 
de Sí.ndalo pura, y su eScácia es segura en 
loa caaos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, reciente! 
¿ crónicos, que se curan en pocos dias, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del i> C l e r U m . 
Venta al por menór en la mayor parte 
de las farmáclas. 
Fabricación y venta por mayór t Caí» 
L . Frere, H . Fournier y C*, succeaorei de 
Cb. Torohon, 19, rué Jacob, Paria. 
A LA R E I N E DES FLEURS 
r 
P E R F U M E P O R T E - B O I Í H E U R 
EXQUISITOS 
V l ú t e A m i t i o 
) DE CALIDAD EXTRA 09 todos lo» C.'orei 
i\1 
|ia E m u l s i ó n B e f r e s n e e s t a n a g r a d d M e d d t o n m r c o m o Ja L e c h e . ^^pRÍ'' 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad. su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos { ¿ o j o y f o s f a t o de c o i ) . 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la 
t o s , las i ü í l a m a o i o n e s de la g a r g a n t a y d e los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s . 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E ^ S U I L S I Ó W D E F R E S N E en los niños en la d e b i l i d a d d e l o s 
h u e s o s , ia e s c r ó f u l a , y ia fíogedad d e l a s c a r n e s . 
La E m u l s i ó n D e f r e s n e es indispensable al desarrollo del sistema 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO Y NERVIOSO 
XJH FRASCO se vende 2 Pcs en Francia 
y d á l o s m i s m o s r e s u l t a d o s q u e u n l i t r o d e Aceite de Higado de Bacalao . 
A L P O R M A Y O R : 
T M m D E F R E S N E , de I» Clase Proveedor, con i>rlvilegio, de la Armada 
y de los Hospitales por la Pancreatlna y su Peptona, PARIS. 
AL POR MENOR : £/? í o d a s l a s ü u e n a s F a r m a c i a s ü e E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
á 
Uap. del "Diarlo la Mai m» ," Kicla .hü. 
